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Fortaleze
lnÍraeatrut u ra

o Poço de visiu em alvenari a/pma Íede de esg. saniráÍio: l3und;
o Caixa coletora, 1,20x 1,20x1,50m:2und;
o Grelha de ferro fundido para canaleta: l2,0Om;
o Cadasúo de redes (água/esgoror'drenagem): 600,00 m;
o Canal€ta de drenagem €m concreto simples: 6,00 ml
o Fomecimento e colocâção de càrtoneim de aço EalvanizÀdot 997,27 ml
o Tubo de PVC corrugâdo: 502,00 m;
o Caixa de passagem: 273 undi
o Caixa de areia: 96 und:

DEMOLTçÕES. RET|RÂDÀs E REMoçÕEs
o Demolição de pilares e vigas em concreto arÍÍrado: ,()8,25 m3;
o Demolição de alvenariâ de bloco furado:731,14 m!;
o Demolição manual de bancadas de concreto armado: 71,94 ni.
o Demolição de divisórias de gesso acaíonado: 59,73 m2;
o Demolição de argamâssas: 1.785,69 m2;
o Demolição de íevestimentos ceÍinicos: 999,88 m2;
o Demolição de piso de altâ resistênciâ: 3.691,67 m,;
o Demolição de piso cerâJnico: 1.368,92 m';
o Demolição de estrutura meálicâ: 1.t13,16ÍÍÉi
o Demolição de piso de madeiÍa: 52,35 ÍÍPi
o Demolição manual de estrutura de concreto armado: I ó3,42 mr;
o Retirada de €strutüra de madeira com tesouras:2.U1.44 ÍÍPl
o RetiÍada de meio.fro com empilharÍrento e sem .emoção: 725,03 m;
o Remoção de lelhas, de fibrÉimento, metálica e cerâmica: 2.869,03 m,;
o Remoção de forros de drywall, PVC e fibroúineÍzli 532,2'l m2;
o Remoçeo de esquadrias de madeira: 52,27 ÍÍÉ;
o Remoção de portas: 176,39 nPl
o Remoção de louçasr 58 und;
o Remoção de úama de madeira: 1.2@,7a íÍP:.
o Remoção de pintuias: 487,18 m,;
o Remoção dc alambrâdo meúIico: 204,84 m2.

FUNDAÇÃO E F,STRUTURÂ
o EsEca.aiz, diâmetÍo de,Ocm: 5.889,00 m;
o Escavação maÍual de vâlas: 4.695,28 m3;
o Arrasarnento de eslaca em concÍeto ou arganassa: 372 und;
o l-âsEo de concrEto magro: q)9,83 rÍP;
o Forma para concrcto em fundações: 1.432,55 ÍtP;
o Cimbramento,/escoramento tubular desmonúvel: 17.065,29 m!;
o l-aje pré-fabncada Eeliçada: 1.400,902 m2;

o Forma plana para estruoÍa de conc.eto: 12.143,44 ÍÍP,
o Armadura de aço CA-óO: ?.992,90 kg;
o Armadura de aço CA-50: 147.921,13 kg;
o Amação em tela de aço soldada neÍvwada: 1.561,00 kg;
o Concreto usinado bombeável: 1.952,06 m3;

o Embasam€nto com pedra argaÍnassadâ: 281,39 m,;
o Alvenaria de embisâmento em tijolos cerâmicos: I 13,67 m3;

o Cinta de distribuição/amaÍÍação em concreto: 173,3 1 mr;
o Laje pré moldada para forro: l,l2nP.

PÀREDES E pAtr{ÉIs
o Alvenaria de vcdaçáa, e = 9 cm: 9.9 79,'?2 IIP;
o Grauleámento verücal de alvenaria: 50,77 mri
o PaEde de Besso acaíonado: 493,55 ÍrP;
o ContÍa-paÍede de gesso acaÍonado: 208,92 m2;
o Verga pré.moldada para janelas: 505,60 mi
o Verga pé-moldadâ para portâs: 224,00 m;
o Contraverga pÍé-moldada para vãos: 5,tO,E0 m.

IMPERMEA}ILIZÀçÀO
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o lmpeÍmeâbilizâção de superficie com argamassa polimérica: 2146,58 m';
o Impermeabilização de supeíÍcie com mantâ asfállica: 3.207,3E m2;

o Impermeabiliza{ão de superfÍcie com membrana asfáltica: 2.014,57 m,;
o Carnada de proterão mecânica: 4.823.77 ÍrÉ.

COBERTÀ
o Estnrtura meiálica cm aço palinável: 177.866 kg;
o CobeíurÀ em telha de aço galvarizado: 6.ó«),55 m,:
o Rufo em chapa de âço galvanizâdo: 509,47 m;
o Chapim em concreto armado pé-moldado: l.,loo,m m;
o ConcÍeto fck = I 5 Mpzi l'7 ,32 ín1l
o Escada tipo madnheim em tubo de aço galvaúzÂdot 24,87 íÍtl
o Jateânento ao melâl bmnco em estruturas de aço cárbono: I L348,89 m';
o C2(}2O - Pin§rra com pÍimeÍ eÉxi em estrutuÍa de aço carüono: I1.34E,E9 m'?;

o Fabricaçâo e instalação de tesoura int€ma em mâd€ira não aparelhada: l7 und;
o lâçamento e aplicaçâo de concreto com elevação: 6.05 m5;

o Cum€€iÍa em ao galva izado: l7'l,84m.
REVF§TIMENTOS DE PAR.EDES INIERNAS

o Chapisco de base aplicado em paredes: 23.671,7 | m'?:

o Reboco massa única para rec€bimento de pintura, aplicâdo em pâÍedes: 14.315,5 m'l
o Emboço para recebimerto de cerâmicas: 9.879,82 m'1;

o Revestimento de piso ou paÍede intemos: 1.965,07 m':
o Revestimento de paredes intemas ou exl€mas: 8.627,12 ÍÍP;
o ReJuntamento de revestimentos ceÍâmicos: 15.851,52 m'?;

o Chapim em granito ciflza polido: 9l,l? m;
o Revestimento de paredes em painéis d€ lã de vidÍo: 517,70 mz.

REVESTIMENTO.S DE PAREDES EXIERNAS
o Colocação de tela em andaime fachadeiro: 2.016,95 m'z.

REVESTIMENTOS DE TETG
o Chapisco de base aplicado em teto§: 393,47 ÍÍP;
o Reboco massa única para recebimento dê pintura, aplicado em tetos: 3z[(),2t4 m2i
o Forro de Besso acaÍtonado: 2. | 05, l2 m';
o Forro modulâr mineÂl: 1.2@,@ ,nP:.

o AcâbamenÍo acústico em forro vazado: 84,53 m'z.

REVF§TIMENTOS DE PISOS
o Camada de regularização de bas€ para Íevestimentos de piso: 7.933,77 m'2;

o ConEapiso acústico flutuante: 90,29 Ín,;
o Revestimento de piso ou paÍede em porcelanÀro: 5.119.77 m'l
o Rodapé em porcelanato: 692,38 m,
o Piso cimenudo: 770,22 Ín,i
o Piso vinflico homogênico: 393,98 m'?i

o Revestimento de piso em grarito cinza: 513,82 m2;

o Soleim em gÍanito cinza polido: 135,64 m;
o Aterro intemo de edificação com compactâção maÍual: 152,97 m3;

o Contrapiso de concÍeto fck = 15 Mpa: 79,78 m3;

o Piso em tábua corrida de madeira: 607,t8 m,;
o Rodapé em madeir'a 184,22 Íni
o Piso industrial alta resistência: 356,89 ÍrPi
o Piso em conc.eto polido: 968,00 rn,;
o Piso sintético: 968.00 m2.

PINTURA
o Âplicação manual de pinhrra com tinta látex âcrílica em paredes: 9.919,24 ÍÍfi
o Aplicação manual de pinrura com tinla látex PvA em teto: 2.339,0801 m,i
o Vemiz sintético em madeiÍa: 601,96 m,r
o Aplicaçâo e lixamento de massa acrílica em pared€s: 10.36?,63 m2;

o Aplicação e lixamento de Ínassâ látex em lelo:22Ü2,7'lol m,2.

DIVERSO§
o Fila antideÍrapaÍE, largu.a 5 cm: 32,80 m;
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o Corrimão duplo em tubo de aço inox: 28,93 m;
o Guarda-corpo em lubo de aço galvanizado: 703,59 m;
o Banco de alvenaria e concÍetot 216,72 m;
o Bancada reta cega em granito cinzâ polido: 9,43 ÍÍP:
o Bancada rela em gEnilo cinza polido: 37,66 und;
o Base de inércia concreto: 6 und.

tr{TALAçÕEs sPDÂ
o Tubo de aço galvan izúo 2 h": 5l |,@ ml
o Pintum esmâlte fosco: 121,33 rP;
o Extintor incêndio TP pó químico: 25 und;
o Placa de sinalização de segurança contÍa incêndio: 34 undi
o Exrintor de CO2 6 kg: 2l undl
o Sinalização de piso para equipamentos de combate a incêndios: 57 und

tr{TÀLAçÕEs HDRÁuLIcas
o Tubo PvC sold. Marrom:3.438.00 m;

DirÀLÀçóF§ PLUuars
o Tubo PvC, É.ie R, áBua pluvial: 1.802,00 m.

nr.Lr,lçÕns sa.xrrÁnns
o Tubo PvC branco para esgoto: 1.352,00 m.

sDÀvcFrv/rNsrÀLAçôEs ELÉTRrcÂs
o EletÍoduto PVC rosc.: 8.669,00 m;
o Eletroduto flexível coÍrugado: 60,00 m;
o Eletroduto de ao gâlvanizádo: 129,00 ml
o CatD de cobre flexÍvel: 10-9916,10 mi
o Cabo lógico 4 parcs: 12.490,00 mi
o Cabo de fibra ópticar 1.302,00 m;
o Câmera IP speed dome HD: 1 und;
o Câmem lP fixada: ,14 und:
o Poste de aço cônico: I undi
o Fomecimento de sistema de gÍavação de vídeo - Ir[vR:

CABEÀMENTO F.STRUTURADO
o Eletsoduto de alumínio: 1.039,00 m.

QUÀDROS
o QLF - Salas Térreo: I und;
o QLF - Social: I und;
o QFAC - Bloco Social:l und;
o QLF Salas SupefloÍ: I und;
o QF- Comp - Sa.las: I und;
o QLF - Biblioteca: I und;
o QFAC - Salas Téneo: I und;
o QLF - Coworking: lundi
o QFAC - Coworking: I und.

cLrMATrzÀçÃo
o Split High wall: 60 und;
o Exaustor dxial: 30 und:
o Split Cassete: 2l und;
o Split modular:3 und:
o Recupemdor de caloÍ vazão lolal: 16 undi
o Regulador de vazâo de aÍ: l3l und.

DIVERSOS
o Gás refrigerante R22: 82,01 kgi
o Textura acrílica: 2.701,16 Ín,;
o Gradil, tipo nylofor: 380,20 m;
o Alanbrado em tubos de aço galvaniado: LO2O,50 m'?:

o Conjunto pâm futsal com úaves: 2 CJ;
o C-onjunto para quadrÀ de vôlei: 2 CJ.

lUBULÂÇÃo FRIGoRÍGENÂ
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L.--_.:* -l0q\Forteleza
lnílaeatrutura

o Rede ftigorígena com tuho de cobre: 685,00 m.

soNoRtzaçÃo (R (Dro, sAL DE rNFoRÀd?íTrcÀ 01, sÀLA DE tr{FoRnÍ,íTrcÂ 02, SALA
MULTIUSO 01 E 02)

o Mixers digitais com l7 fadeÍs motorizados: 3 und;
o Câixa ativa de duas vias com falante de 12 pole8adas: 4 und;
o AcesúÍio para instalâções fixas: 4 und:
o Monitor de estúdio: 4 und;
o Acessório paÍa insralações em parede do monitorHS5I: 2 und;
o Computador Desktop: 4 und;
o Caixa de m€dusa de 6 vias: 5 undi
o XLR painel fêÍnea 3 pinos: 20 und:
o Cabo 3 vias balanceado: 1.415,00 m;
o Conector xLR 3 pinos fêmea/macho: Ió5 und;
o Cabo de áudio estér€o: 7 und;
o Cabo de aúdio estéí€o: 450,00 m;
o Tela de Eojeção retrátil: 7 und;
o Projetor DLP. resolução nativa: 8 undi
o Mix€r/matriz amplificada: l0 undi
o Painel de controle digital: l0 und;
o Microfone - pâdÍâo sup€rcardioide: l0 und;
o Alto-falant€: 54 und;
o Painel d€ piso CR4 Quadrado: 7 und;
o Keystone extensão HDMI/PZTÂMPA BRANCO: 23und;
o Módulo Slmples para Keystone: 21 undr
o Pldca 4x2 para Jack XLR: 12 undi
o Cabo HDMI: 20 und;
ô Cabo de áudio P2-P2: ? und:
o Cabo para caixa d€ som PP: 2.49O,m m;
o Caixa acústica de duas vias (alio-falanrc): 5? und.

DE
I&IqST@IES
valor: R$ 738.602,33 (Nrc03/2019-FME-I - t-ote 01); 7?1.300,80 (N"«)4/201g-FME-I, - tote 02)
Unidade R€quisitânte: SecretaÍiâ Municipal de Educação ' SME
ConsEutoÍa: F A Mâgalhães ConstÍuçõês EiÍeli
CNPJ: I 2.3 10.280/0OO I - l3
LÃcalizaçãa:
Rua 43, Conjunto São Ralmundo, Jangurussu (Nem3/2019-FMEI - t te 0l)
Av. C - 2' Etapa, Prefeito José Walter (1.1"OO4/2019-FME-I, -l-ote m)
Descrição:
A SecÍetaÍia Municipal de Educação por meio de um conjunto de investimentos no âmbito da Rede Pública de Ensino
municipal, visou novas melhorias as condições de infrâestrutura pâra o desenvolvimento da educação. Um dos eixos
destes investimentos foi a reforma de cobertura de quadms escolares, O referido pÍojeto apresenla uma área total de
9E0,,lO Ín, de área cob€rta, pdra adoção em terreno6 de dimensões (,{4x32)m.
A intervenção apresenta as seguintes especificidâdes:

. Estrxruras de açoi

. Piso industrial natural;

. Muro contomo de alvcnaria:

. Concreto;

. lnstalação de telha de alumÍnio.
Abaixo os quantitarivos dÂs inl€rvençõ€s nos dois lotes:

. Área Escola Maria de Jesus Oria : 994,08 m,

. Área Escola vania Neves Raquel de Queiroz: 994,08m,
o RETIRADAS E DEMOLIçÃO

o Retirada de árvores: 9 undi
o Demolição de alvcnaria de tijolos furados: 0,75 m3;
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lntraestrutura

o Remoção de blokret: 520,00 m'.
MOVIMENTO DE TERRA

o Escavação manual de vala: 169,16 m5;
o Aterro com areia com adensamento hidÍáulico: 299,03 m3;
o Reaterro manual de valas: l4l,l4 m3.

CONCR,ETO
o Concreto usinado bombeado Íck=25 MPA: 121,42 m3.

EMBASAMENTO COM PEDRA ÀRGAMÀSSADÀ
o Embasamento com pedra argamassada: 64,48 m3.

FUNDAçÕEs E ESTRUTURAS
o Forma plana chapa compensada: 1.014,80 m2;
o Armadura de aço CA-5O/6O: 12.537,2O kE;
o Alvenaria de embasamento em tijolo cerâmico fuÍado: 6,56 m3.

COBERTURA
o Estrutura de aço em arco vão de 20m: 2.228,OO m2,
o Telha de alumínio, trapezoidal: 2.228,OO m2;
o Lâje pré-moldada p/forro: 146.30 m'z.

PAREDES E PAINEIS/ÀRQUIBÀNCÂDÀ/REVESTIMENTO
o AIvenâria de tijolo ceÍâmico furado: 9O5,30 m,i
o ContÍaveÍga pré-moldâda: 6,40 m;
o Chapim pré-moldado de concrcto:22,'74 Ín2l
o Armação em tela soldada q-138: 316,80 kgi
o Chapisco c/ aÍgamassa de cimento e aÍeiâ paÍa paÍede: 2.112,38 Ín2,
o Chapisco c/ argamassa de cimento e areia paÍa teto: 146,30 m,i
o Reboco c/ argamassa de cal hidratada e aÍeia peneirada: 4'71,24 m2:,

o Reboco c/ aÍgamassa de cimento e aÍeia peneirada: 98'1,'1'7 Ín2,
o Emboço para rec€bimento de ccrâmica: 80O,12 m,;
o CeÍâmica esmâltada para parede: 800,12 m,;
o Rejuntamento com aÍgâmâssa pré-fab Íicada 921,52 mzl
o Aplicação manual de pintuÍa com tinta texturizada acrflica (paÍedes): 2a2,54 m2.

rNsrALAçÃo HIDRoSSANITÁRIAs/pLUvIAIs
o Tubulação das insrâlações hidÍáulicas: 2tó,O0 m;
o Tubulação das instalaçóes sanitárias: 204,00 m;
o lmpermeabilizaçâo interna: 42,40 m,.

DRENAGEM PLUVIÀL
o Tubo PvC, série R, água pluvial, DN 100 mm:75,60 m;
o Tubo PVC, série R, água pluvial, DN 100 mm: 18E Und;
o Tubo PVC ponta: 46 Undi
o Grelha flexível: l2 Und:
o Caixa de passagem: 30 Und;
o Calha tÍapezoidal: 40,00 m.

PISOS
o Lastro de concreto: 147,00 m,l
o AÍmâdura em tela soldável q-92: 1.250,00 m2:
o Junta de Íetração: 200,00 m;
o Piso industrial natural: 1.250,00 mr;
o RegulaÍização de base c/ aÍgamâssa: l2l,4O m2i
o Revestimento cerâmico para piso: l2l,4O Ío2:-
o Piso cimentado traço l:4: 39O,t0 mr;
o Piso em concreto 20 MPA: 69,33 mr.

IMPERMEABILIzAçÃo
o Impermeabilização c/ manta asfáltica: 134,40 m,;
o Camada protetora de superfÍcies: 134,4O ín,.

TNSTALAçÕES nr,ÉrnrcesrsrsrpMÀ DE pRorEçÃo coNTRA DEscARAs
ATMOSFERICAS (SPDÂ)

o Câbo de cobÍc isolado: 2.060,00 m;
o Cabo de cobre isolamento: 120,00 m;

,00,-462

Conselho Rogional de Engênharia e Agronomia do Cêará
RIJA CÂSÍRO E SILVA, A1 . CENTRO. FORTALEZÂ. CEÂRÁ
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Fortalcza
I nÍÍaestrut u ra

NO
ValoÍr R:$ 19.602.350,38
Unidade Requisitante: Fundo Municipal de Saúde
Construtomr Àthos Construções LTDA
CNPJ: 08.237.585/0001 -70
l-ocalização: Av. Lineu Machado, 155, Jóquei Club€ - Fortaleza/CE
Descrição:
O Hospital da Mulhcr de Fortalezâ tem como objetivo atender a todã populãção rEprcdutiva feminina de nosso
município nas várias especialidades ambulatoriais e hospitalares. A estrutu.a tísica deste hospital contribui, também,
para a qualidade e humanização da assistência a nossa população, bem como para o b€m-estar e confoío dos
profissionais de saúde que nele trabalham. O Hospitaljá contemplêva setor ambulatorial com l6 ambulat6Íios médicos
pam diveÍsas especialidades, um centro de imagem, laboratóóo de anlilis€s clínicàs, centso cinirgico eobstéEico com 8

salas ciúrgicas, UTls neonalal e médio .isco com 26 leitos, UTI dÂ mulheÍ com | 0 leitos, centÍo de paÍo normâ.I com
4 PPPS, setor de inremâção para l2l leitos e um cenEo para tempias complementâres. Com a construção de 108 novos
l€itos clínicos e l0 leitos de UTI. o Hospital da Mulher criou condições com a ampliaçÂo de sua capacidade de
atendimento, possibilitándo assim o cumprimento constitucional. A supervisão e gerenciamento da construção do
Hospital dâ Mulher destinadas à arquitetura hospitalar, abrangeu as disciplinas de arquitetura, instâlações elétricas e
hidrossaritárias, sistemas de combate a incêndio, SPDA e ar condicionado. Sendo assim, a estruÍura constiluiu-s€ de
ár€as extemas, auditóÍio, c€núo ecumênico, c€ntro de estudo e pesqüisa, ampliasão das enfermarias, c€ntÍo de
esp€ciatidâdes médicas (policlínica), lixeiras, guarihs, e urbanizâção e paisagisÍro, bem como todos os sêtorcs e
ambientes necessários para o trom funcionamento da referida unidade hospitâlar.
A intervenção apres€nta as seguintes especificidades:

. Àudit6rio:

. Crnúo Ecumênico:

. Cenuo De Estudos e Pesquisa;

. Novo Bloco De EnfermaÍiss:

. Centso De Especialidades Médicas (Policlínica).
A se8uir as principais carÀcterísticas do contrato, em relação as intervenções nas Obras de Conclusão Parte A e nas
Obras d€ Conclusão Paíe B:

. DEMOLIçÕES E RETIRADAS
o Demolição de pavimenlação asfáltica: 841,04 m,;
o Demolição de concÍeto aÍmado c/maÍtelele pneumático: 80,00 mr;
o Demolição de pâvimentação asfáltica com utilização de marrelo perfurador: 1.301,38 mri
o Demolição de pavimentação €m paralelepÍpedo ou pré-moldados de concÍeto: 18,55 m2:
o Demoliçâo paÍcial de pavimento asfáltico, de forma mecanizada: 504,06 mri
o Demolição de alvenaria de bloco furado: 20,93 m3i
o Demolição de piso cimentado sobre lastro de concreto: 1.232,6t m2,
o Demolição de concÍeto simples: 123,2'l m3.

. ESCAVAçÃO
o Escavação mecânica campo abeÍto em solo: 404,6'l íítti
o Escavação manual de vala: 2.313,5400 m3;

á0.- 14 cJ

o Eletroduto de PVC rígido roscável: lO8,0O m;
o Eletroduto de PVC roscável: 44,00 m;
o Eletroduto de aço galvanizado: 274,OO m.

PINTURÂ
o Pintura acrÍlicâ de faixas de demarcação em quadÍa poliesportiva: 750,00 mi
o Esmâlte sintético em estrutura de aço caÍbono: 2.224,OO m,i
o Aplicação de trnta a base de epóxi sobre prso: 960,00 m;
o Pintura esmalte acetinado em made\Í^t 55,22 m2;
o PintuÍa esmalte fosco: 20,00 m,;
o Aplicação manual de pintuÍa com tinta látex: ] 456,00 m,i
o Pintura com tinta impermeável mineral: | 53,00 m,.

sERVrçOS DTVERSOS
o Banco em alvenaria: 30,00 ml
o Estrutura metálica;6,00 CJ.
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Fortaleza
lníÍaestÍutura

o Escavação manual para bloco: 379,58 m,;
o Escavação mecanizada óe vala: 2.247,59 ío,

TERRAPLENAGEM
o Corte e aterÍo compensado: 911,26 mt,
o Compactação mecânicar 6.091,56 mr;
o ReaterÍo manual apiloado: 989,97 m3;
o Reaterro com compactação mecÂnica: 1.490,99 mri
o Aterro manual de valas: EE4,4t m3;
o AterÍo com compactação mecânica: 1.259,93 mr:,
o Apiloamento de piso ou fundo de vâlas: 5l l,9l m,.

PREPARO DE TUNDO
o Preparo de fundo de vala: 2.72t,08 mr.

DRENAGEM
o Caixa boca de lobo: 24 Und:
o Caixa de passagem: l7l Und;
o Poço visita: I Und;
o Esgotamento com motobomba autoescorvante: 4l,70 h:
o R€bâixamenlo de lençol fÍeático em valas: 453,l7 m;
o Galeria pré-moldada de concreto aÍmado seçâo 0,60xO,6O: 108,10 mi
o Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEAD D=75,ocm

mi
o Aquisição e assentamento de tubo corrugado de dupla pared€ PEAD D=60,0cm

m;
o Aquisição e assentam€nto de tubo corrugado de dupla parede PEAD D=45,0cm
o Aquisição € assentamento de tubo corrugado de dupla parede PEAD D=37,5cm

o Escoramento de valas com pranchões: 1.310,97 mr.
LÁSTROS

o LastÍo de concreto magro aplicado em pisos ou radiers: 5.735,05 mr;
o Lastro com prcparo de fundo: 87.80 m3;
o Lastro com material granular - aplicaçâo em pisos ou radieÍs: 106,4? mr.

CONCRETO
o Concreto fck = l5 MPA: 0,02 mlr
o Concreto fck = 20 MPA: 4,22 m5;
o Concrelo fck = 25 MPA: 149,36 m,i
o Concreto fck = 30 MPA: 41,46 m':
o Concreto usinado bombeado fck=3o MPA: ó30,49 m,.

PAvIMENTAÇÃO
o Regularização e compaclaçâo de subleito: 7.015,38 m,;
o Sub base coÍn material reciclado: 701,54 m3t
o Solo bÍita com 40% de brita: 1.035,94 mt;
o Execução de imprimação com asfalto diluído: E57,91 mr;
o Construção de pavimento com aplicação de concrelo betuminoso usinado a quente

(CBUQ): 47.93 m';
o Execução de pátio/estacionamento em piso intertravador 4.1t4,51 mr;
o Execução de pavimento em piso intertravado: 2.54'1,35 m2:,
o Piso podotátil externo: 1O,35 m,;
o Pedra cariri esp.= 2cm 2.751,'l600 m,;
o Rejuntamento c/ aÍ9. Pré.fabricada: 3.617,6400 ín2i
o Embasamento c/pedra argamassada utilizando arg.cim: 333,48 mr;
o Meio fio pré-moldadot L'717,41 mi
o Regularização de base c/ aÍgamassa cimento e areia: 5.0t2,3400 mri
o Assentamento de guia (meio-fio): 474,t1 m;
o Execução e compactação de aterro com solo predominantemente arenoso: 53,00 m3;
o Execução e compactação de base e ou sub base com solo predominantemente arenoso

53,0E m3;
o Piso cimenrado: 106,54 m,;
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o Base de solo - bÍita (40/60): 53,O8 m3;
o Execução de passeio em piso intertrav ado: 529,99 m2l
o Contrapiso em aÍBamassa: 3.253,18 m';
o Revestimento porcelanato: 3075,49 m2l
o Revestimento cerâmico para piso: 9'14,42 m,,
o Manta vinílica homogênea: 526,24 Ín2i
o Piso em placas de borracha reciclada: lO8,0O m,i
o Rodapé em porcelanato: 1.233,99 m;
o Rodapé manra vinílica homogênea: 3 15,?3 Ín;
o Rejuntamento em epóxi:5.025,41 m,;
o Piso industrial altâ resistência: 643,56 m2:.
o Rodapé industrial H= 1ocm: 28,80 m.

LocÀçÃo DE REDES DE Ácua ou DE Escoro
o Locação de redes de água ou de esgoto: 3.257,95 m.

INSTALAçÕEs Ácuas PLUvIATS
o Tubo de PVC, séÍie r, água pluvial, DN 100 mm: 632,31 mi
o Tubo de PVC, séÍie r, água pluvial, DN 150 mm: 178,27 m:
o Tubo de PVC, séÍie r, água pluvial, DN 75 mm: 1O2.35 m:
o Tudo PVC, série normal, esgoto pÍedial DN 40 mm: 153,41 m;
o Tubo PvC, série normal, esgoro predial DN 100 mm:60,00 m;
o Tubo PVC, séÍie noÍmal, esgoto pÍedial DN 150 mm: 30,00 mi
o Tubo de PVC paÍâ Íede coletoÍa de esgoto, DN 2O0: 238,16 mi
o Tubo PVC, soldável, DN 32 mm:329,02 m;
o Tubo PVC, soldável, DN 32 mm, água pluvial:
o Tubo d€ PVC corrugado de dupla parede paÍa rede coletora de esgoto, DN 2O0 mm:

17,85 m;
o Boca de lobo em alvenaria: 5 Undr
o Tubo de PVC corrugado de dupla parede paÍa rede coletora de esgoto, DN 200 mm:

17,85 m.
caBEAMENTo ESTRUTURÀDo/rNsrÀLAÇÕEs ELÉTRrcÀs/cABos ptos
coNDUTORES/DUTOS/TNSTALAçOES CFTV

o Cabo rel€fônico: 499,7ó m;
o Cabo de fibra ótica: 920,56 m;
o Eletroduto PVC rosc. Incl: 2.I 16,60 mi
o Eletroduto rÍgido Íoscável: 10.633,E9 mi
o Eletroduto de aço galvânizado: 842,99 mi
o Eletroduto metálico flexível:15,O0 mi
o Eletroduto flexível, em aço galvanizado: 199,60 m;
o Eletroduto flexível, em aço galvanizado: 84 Und;
o Eletroduto PEAD flexÍvel: 95,00 m;
o Cabo de cobre flexÍvel isolado: 61.095,74 m;
o Dulo espiral flexÍvel: 188.20 mi
o Duto peÍfuíado: I03,62 m;
o Duto flexÍvel: 72,00 m;
o Duto:925,48 mi
o Du(os flexíveis em PEÀD: 583,15 m;
o Cabo coÍdplast: 190,00 m;
o Cabo cobr€ nu: 8t2.26 m;
o Cabo lógico: 5E3,38 m:
o Cabo de par trancado:8.722,25 ml
o Cabo coaxial: 661,98 m;
o Cabo de cobre flexível blindado: l 933,4600 m;
o Câmera ip bullet :41 Und;
o GravadoÍ digital: 2 Und.

rNsral-ÂçôEs HrDRÁuLrcÂs
o Tubos de PVC, soldável, água ftia, DN 25 mm: 1.42t,01 m;
o Tubos de PVC, soldável, água fria, DN 32 mm: 742,28 m;
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o Tubos de PVC, soldável, água fria, DN 40 mm:318,64 m;
o Tubos de PVC, soldável, áBua fria, DN 50 mm: 197,59 m;
o Tubo de PvC, soldável, DN 60mm: 447 ,32 ml
o Tubo de PVC, soldável, DN 75 mm: 16.00 mi
o Tubo, ppÍ, DN 25 mm: 77,37 m;
o Tubo, ppr, DN 32 mm: 103,47 m;
o Tubo, ppr, DN 40 mm:31,52 m.
o Bomba recalque d'agua trifásica 3,0 hp: 3 und;
o Caixa de passagem: 6 und;

INsrÀLAçÕEs sÀNrrÁRrÀs
o Tubo PVC branco p/ esgoto: 241,63 m;
o Tubo de PVC, série noÍmal, esgoto predial, DN 40 mm: 287,05 m;
o Tubo de PVC, séÍie noÍmal, esgo(o pÍedial, DN 50 mm: 766,31 m;
o Tubo de PVC, série normal, esgoto predial, DN 70 mm: 420,64 m;
o Tubo de PVC, série noÍmal, esgoto predial, DN l0O mm: 690,01O0 m;
o Tubo de PVC paÍa Íede coletora de esgoto, DN l50 mm: 93,74 m;
o Tubo de PVC para rede coletora de esgoto, DN 20O mm: 10,25 m;
o Tubo de aço galvaÍizado com costuÍa: 1O,00 m.

INSTALÀçÕES DE GNT/INSTALAÇÔES DE GASEs MEDICINÂIs
o Tubo cobÍe D=15 mm: 1.453,85 mi
o Tubo cobre D=22 mmr 1.043,t3 m:
o Tubo cobre D=28 mm: 73,90 mi
o Tubo cobre D=35 mm: 380,50 m;
o Tubo cobre D=42 mm: 316,60 mi
o Fita âdesiva anticorrosivâ: 393.32 m.

SERVIçOS COMPLEMENTARES
o Caralera em alvearia: 21,73 m.
o Gelha de ferro fundido: 21.73 m;

FORMÂ PLANA
o Forma plana chapa compensada: 24E5,l0 mr.

ARMAçÃo/ARMÁDURA
o Armâdura em aço CA-5O: | 3.902.40 kg;
o AÍmação em tela de aço: 593,15 m,i
o Armação de laje de uma estruturar 4.346,06 kg.

LAJE
o Laje pré-moldada ÍÍeliçada:752.76 m'.

PAISÀGISMO
o Plantio de grama esmeÍalda em rolo: 13.190,78 m,;
o Herbáceas ornamentais em gerã: 933,95 mr;
o Plantio de arbusto: 1.908 Und;
o Plantio de áÍvore: 248 Und.

INCÊNDIO
o Tubo de aço galvanizado com cosrura, classe média, DN 65: 459,57 m;
o Tubo de aço Balvanizado com costura, classe média, DN 80: 147,02 m;
o Exrintor incêndio tp pó químico: 39 Und;
o Exrintor incêndio água pressuÍizada: 3 Undi
o Conjunto moto-bomba centrÍÍuga: 2 Und.

INFRAESTRUTURA:
o Alvenaria de embasamento em lijolo cerâmico furado: 36.?l mr;
o ÀlvenaÍia embasamento bloco concÍeto: 87,31 m,:
o Cinta de amarÍação de alvenaria: 9,9O m;
o Cinta de impeÍmeabilização completament€ executada: 9O8,80 m;
o Cinta de impermeabilização completamcnle executada: 1,66 m5i
o Armação de bloco, vrga baldÍame ou sâpâta: 1.303,55 kg-

PÀREDES E PÀINÉIS
o Alvenaria de vedação blocos ceÍâmicos furados: 5.4?7,16 m2;
o Alvenaria de vedação blocos vazados: 418,51 mr;
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o Alvenaria de tijolo cerâmico furado: 1.t95,29 m2:,

o Armação de pilar ou viga: 5.626,91 kg;
o Verga pré-moldada paÍâ portâs: 359,96 m;
o Verga pÍé.moldada parajanelas:445,60 m;
o Contraverga pré-moldada: 325,60 m;
o PaÍede com plâcas de gesso acartonadot 327,76 m2,

REVF§TIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenarias: 1.2887,83 m,;
o Chapisco aplicado em paredes: 3.809,27 m'i
o Chapisco aplicado no teto: 126,24 m2l
o Massa única paÍa recebimento de pintura em ar8amassa: 7.302.44 Ío1',
o Emboço ou massa única em aÍgâmassa: 2.555,42 m2:.
o Emboço c/ argamassa: 976,40 m'z;

o Reboco aplicado em pâredes: 2.432,41 m2
o Reboco para retot 126,24 m2i
o Reboco com barita: 107,41 m2;
o CeÍâmica esmaltada para paredes: 966,64 m':,
o Cerâmica esmaltada para pisos: l'70,46 m2;
o Cerâmica esmaltada com aÍgamassa pré-fabricâda para parede: L699,80 Und;
o ForÍo em dÍywall. 1.282,73 m;
o Emboço para r€cebimento de cerâmica: 2.886,48 m';
o Revestimento cerâmico paÍa paredes inteÍnas: 2.041,26 m2;
o Revestimento paÍa piso ou parede em granito: 57,96 m'.

SOLEIRÂS
o Soleira de granitot 149,52 m-

prnrrr-.q.no MrrÁLtco
o Perfilado metálico: 96,80 m.

IMPERMEABILIzAçÃo
o Impermeabilização de superfície com mânta asfállica: 2.504,41 m2:,

o PÍoteção mecânica de superfície: 1.766,6200 m2,
o Proteção mecânica com argamassa cimento e areia: Lll8,6l m'1;

o Impermeabilização à base de Íesina termoplástica: 317,1I m,.
DRENO ÀR CONDICIONÀDO

o Tubo PvC, soldável, água fria, DN 32: 9t,99 ml
o Tubo PvC, soldável, água fria, DN 40:43,E0 m;
o Tubo PVC, soldável, água fÍia, DN 50: 7,00 m;
o ÀÍ-condicionado quente/fÍio split cassete: 4 Und.

PINTURA
o Aplicação e lixamento de massa látex para teto: |.664,80 m,;
o Aplicação e lixamento de massa látex para parede 6.437,52 m2l
o Aplicação manual de isolante r&mico:2.419,2O m2i
o Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paredes: 1.232,21 m2l
o Aplicação manual de pinrura com tinta látex pvâ em teto: 9O3,94 m2:'
o Pintura acrílica pâÍa sinalização horizontal em piso cimentadot ?O'7,'76 m2;
o Pintura com tinta acÍílica semi brilho lavávelr 5.224.2'l Í]2l
o Textura acrílica, âpliceção manual em paÍedet 2.'152,14 m2l
o Texlura acrÍlica, aplicaçâo manual em teto: 2E,02 m2;
o Pintura esmalte fosco sobre supeÍfície metálica: 70,09 mzi
o Pintura epóxi: 107,41 m,;
o Pintura poliuÍerano em 02 (duas) demãos sobre tubulaçào: 127,43 mr.

CLIMÀTIzAçÃo
o Split system completo com contÍole Íemoto: l7 Undi
o Rede frigorÍgena c/ tubo de cobre: 2.397,60 mi
o Split system completo c/ controle remoto: l0 und;
o Unidade evaporadora: l0O Und;
o Unidade condensadora: 13, Und;
o Unidade de trâtamento de ar: 6 Und.
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spDA - srsrEMÀ DE pRorEçÃo coNTRA DEscaRca ÀTMosFÉRrcA
o Cordoalha de cobÍe nü 'l19,27 ín.

ESTRUTURA METÁLIcA
o Estrutura metálica: 49.463,5500 kg;
o Telhamento com telha metálica termoacústica: 2.330,59 m';
o Calha em chapa de aço galvanizado: 403,06 m.

soNoRrzÀçÃo
o Cabo de áudio polarizado: 1.069,34 mi
o AIto falante de cone duplo: I l7 Und;
o Sistema de sonorização completo: 2 Und.

SDAI
o Tubo cobre D=35 mm: 13.3O m:
o Sinalizador audiovisual: l5 Und.

valoÍ: RS L081.139,97
Unidade Requisitante: Fundo Municipal de Saúde
ConstÍu(ora: Aúos Construções LTDÁ
CNPJ: 08.237.585/0001-70
lrcalização: Av. Jomalista Tomaz Coelho, 1578 - Messejana, Fonaleza - CE
Descrição:
O sistema de fidção que existia antes da reforma, ainda eÍa da época da fundação do hospital (1978), foi constatado que
havia instalações que não atendiam as especiÍicações técnicas exigidas atualmente, com disjuntores não identificados,
enre outas irregularidâdes. Com isso, foi tomado como m€dida a reforma do mesmo. Al8umas salas preaisaram ser
inteÍligadas ao grupo gerador, inclusive, o Centro CiÍúrgico, pois qu?rndo faltava enerSia os equipamenros não
funcionavam. Dessa forma foi rEalizado uma ampla reforma no sistema elétrico possibilitando o pleno e adequado
funcionamento de lodos os setores do hospital. O equipamênto em qüesüio possui uma árEa constÍuÍdâ dâ áreâ efetiva
de atendimenros de aproximadârnente de 3.447,1059 mr.
A intervenção âprEs€nta as s€guinr€s especificidades:

. FomeciÍrento e instalação quadro il-médico de sobÍêpoÍ;

. FomeciÍnento e instalação de cabo de cobre flexÍvel isolado, antichama;

. Fomecimento e instâlação de transfoÍmadoÍ de foíça a s€coi

. Ex€cução de Fansformador de s€paração de potência.
A se8uir as principais caracGrístices do contrato:

. HOSPITÂL/BLOCO/SUBESTAçÃO/ÁREA EXTERNÀ
o Cabo de cobre flexível isolado, l0 mm,. anti-chama: 1.614,65 m;
o Cabo de cobre flexÍvel isolado, 120 mm,, anti-chama: 80,50 m;
o Câbo de cobre flexÍvel isolado, 150 mm,, anti-chama | 27 4,38 mi
o Cabo de cobre flexível isolado, l6 mm2, anti-chama: l 598,35 m;
o Cabo de cobre flexÍvel isolado, 185 mm,, anti.chama: 1l4,OOm;
ô Cabo de cobre flexÍvel isolâdo,2,5 mm,, anti-chama: 20.790,53 m;
o Cabo de cobre flexível isolado,24O mm'?. anti-chama: 80,50 m;
o Cabo de cobre flexível isolado,25 mm2, anti chama: 609,28 mi
o Cabo de cobre flexível isolado, 300 mm,, anti-chama: 149,2O ml
c Cabo de cobre flexív€l isolado.35 mm2. ânti-chama: 193.?6 m:
o Cabo de cobre flexível isolado,4 mm'. anti-chama: 349,8? m;
o Cabo de cobre flexível isolado, 50 mm2, anti-chama: 260,44 mi
o Cabo de cobre flexível isolado.6 mm'. anti-chama:2.702,05 m;
o Cabo de cobre isolado em epr flexÍvel unipolâr 25 mm,: 80,00 m;
. Cabo de cobÍe nu l6mm,: 109,60 m;
o Cabo de cobÍe nu 25mmr:44,OO mi
o Cabo de cobÍe nu somm,: 30,00 m;
o Cabo de cobre nu 95mm,: 5t,00 m;
o Eletroduto rígido roscável: 4.439,l9 m;
o Eletroduto PVC. Rosc. Incl D=l lmm: 172,42 m.

00r 468

Conselho Regional de Engenhâria e Agronomia do Cêará
RUA C,ASTRO E SII.VÁ, 81 . CÊMTRO. FORTÁIEZÁ. CEARÁ

T€r. + 55 (65) 34515€00 Fár: + 55 (c5) 345!5804 Enâil:íálê@Dú@crsa@.org,à.
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CoNTRÁTO N.{n5/2019 -

ÀCORIX) COM ÀS F-SPECIFI EDITAL
ValoÍ:RS 152.2«),44
Unidâde Requisitante: Fundo Municipal De Saúde
Constru rora: MPI CONSTRUçÓES LTDA
CNPIt U.647 .U)UW)|-57
I-ocalizâção: Policlínicâ do Hospital dâ Mulher HDM, Bairro Jóquei Club€
Descrição:
A Policlínicâ está situada no Bairro Jóquei Clube, na Avenida Cameiro de Mendonça, caracterizândo-se coÍro uma árca
centrreste da cidade, bastante povoadâ, tendo uma população pÍedominantemente de baixa r€nda. Ápós estudos
técnicos realizados em 2018, verificou-se que â subêstâção existente. corn capacidade de 225 kVA, não supoíâÍia a

deÍnandâ dos €quipamentos elétricos a seÍem iníâlados. Dessa formâ, houve a necessidadc de subslituição desrâ por
uma de 3m kVA, junto com isso, a re-ad€quação dás inslalações elétricas à novâ deÍnanda elétricajá dimensionada, a
fins de garanüÍ o peÍfeito funcionarnento da Unidade de Sâúde. Dessa fonna, o gerenciamento e fiscalização da obra de
reforma da edificação, desünada à arquitetura hospitalaÍ, âbÍangeu a disciplina de instalações elétnci§.
Foi realizado:

. Execução de subesoçao aéÍea completai

. Fomecimento e instalação de cabo de cobre flexível isolddo, antichama
Â seguir as principais caracterÍsticas do contrato:

DEMOLIÇÁO E RETIRADÀ
o Demolição de calçada/piso cerâmico: 5.0O m,.

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA
o Escavação manual solo:6,67 m!;
o Reaterro manual apiloado: 5,60 ml.

PÂvIMENTÀçÃo
o CeÍâmica esmaltâdâ: 5,00 m2;
o Rejuntâmento p/ revesrimento ceÍâmico: 5,0O mr;
o Ar8amassa pÍonta paÍa contÍapiso: 0,15 m!.

INSTALAçOES ELETRICAS
o Cabo isolado PvC: 160,20 mi
o Cabo de cobÍe flexível isolado: 53,36 m;
o Dutos flexíveis em PEAD: 53,36 m:

suBEsraçÃo
o Subestação aérea completa 300 kva: I und.
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valor Global:
R$ 3.060.574,39 (N"0O5/2O19 FMEJ -_t te0l)
2.315.306,15 (N"0O6/2O19 FME - rite 02)
Unidade R€quisitânre: F rndo Municipal D€ Educação - lnfraestrutura
Construtom: Athos Cons.ruções LTDA - CNPJ:08.237.585/00OI-070 (N'0O5/2019 FME-I --t te0|)
BWS Constsuçõ€s LTDA - CNPJ: 00.079.5261000149 15 (N"006/2019 FME - lrte 02)
l-ocalização:
l-ote 0l:
Escolâ Municipal Professor Francisco Maurício de Mattos Dourado: Ruâ DesembaÍgadoÍ Floriano BEn€vides
Magalhães, n' 391, bairro Edson Queirozi
Escola Municipâl 15 de Outubro: Rua Guarani, n'2030, baino Bonsucesso;
Escola Municipal Godofrcdo de CâsEo Filho: Avenida José Sabóia, n" 905, bairÍo Cais do PoÍto;
Escola Municipal Barbam de Alencar: Rua Capitão Porfírio, n'544, baiÍro Ancuri;
Escola Municipal Dolores Àlcânlara: Rua Cardeal Arcoverde, s/n', baiÍÍo Autran Nunest
Escola Mumcipal Hilbeío Silva: Avenida Presidente Câstelo Brânco, n" 29?3, bairro Carlito Pamplona
l-ote 02:
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Consolho Rogional de Engonharia. Agronomlâ do Ceârá
RUA CAS-ÍRO E SILVA, 81 . CENTRO . FORTAIEZA . CEAÂÁ

T.l: + 55 (65) 345!5800 Fex + 55 (65) 3453-5ô0,1 Eaa r rslâcônô@@s.66oa.br

íX1,;4 6I
CREA-CE

DE

lhpE5so 6m: 20r'032023, & 15:34.



iit,i, : i Página 17 228

t%"\
Fortaleze
lnÍrasatrutura

Escola Municipal Frâncisco Da Silva: Rua Conselheiro Lafayette, N'205, BaiÍro FloÍestai
Escola Municipal Marieta Cals: Rua Valparaíso, N" 160, Bairro Conj. PalÍneiras;
Escola Municipal Guslavo Bffroso: Rua Eretides Maíins, N" 26, Baino São Gerardo;
Escola Municipal F/ucador Paulo Frere: Rua Coronel Fabriciano, N" 452, BairÍo Granja PoÍtu8al;
Escola Municipal Maria Bez€rra Quevedo: Rua 103, N" 28, Bairro Novo Mondubim.
Descrição:
A construção de quadras escolares cobenas apresenta-se como uma medida imponanle para a elevação da qualidade da
educação no país. Além de facililar a prática de espoíe e de atividades culturais, possibilita aos âlunos a vivência de
atividades comuniúrias no âmbito da escola. Desta feita, o €spone, €m suas divenas modalidades, poderá promoveÍ
sâúde, proporcionar b€mrstar físico e melhorar o d€senvolvimenlo intelectual dos pÍaticantes, além de expandir €spaso
de lazer e de convivência grupal e comunitária- Para melhoÍ controle dos serviços qüe foram executados, foi rei izadâ
divisão em lotes e poÍ Íegião, rcsultando em dois loaes.

A intervenção apresenta as seguintes €sp€cificidades:
. Fomecimento e montâgem d€ estrutura metálica p€ra cob€rra;
. DeÍnolição d€ concreto armado;
. Execução de piso indusEial;
. Execução de piso em concreto;
. Retirada de estrutura Íneúlica.

A seguiÍ as compre€nde as árcs dos emprecndimeÍtos:
. ESCOLA BARBARA DE ALENCAR: 6l I,06ÍÍf;
. ESCOLA FCO MAURICIO DE M. DOURADO: 813,20 m,
. ESCOLA GODOFREDO DE CASTRO FILHO: E I 3,20 m,
. ESCOLA HILBERTO SILVA:,{48,62 ÍrP
. ESCOLA 15 DE OUTUBRO: 8.í6.99 m,
. F-SCOLA DOI-oRES À-cÂ^nARA: 869,40 m'
. ESCOLA EDUCADOR PAULO FREIRET 732,24 m2,
. ESCOLA FRANCISCO SILVA CAVAITCANTE: 716.38 m,
. ESCOLA GUSTAVO BARROSO: 748.13 m,
. ESCOLA MÂRIA BEZ ERRÂ QUEVEDO: 705,9? m,
. ESCOLA MARIETA CAÉ: 763,59 Ín,

Abaixo os quanutativos das intervençôes nos dois lotes, evidenciados anteriormente:
. DEMOLTçÔES E RETIRADAS

o Demolição de estrutura metálicâ: 4.928,50 mri
o Demolição mecanizada d€ passeio, meio-fio e ouuos pisos: 1.901,09 mr;
o Demohçâo de concreto aÍmado c/martelete pneumático: 718,62 mt:,
o Remoção de telhas de fibrocimenlo: 78,54 mri
o Remoção de trama de madeira: 78,54 m2;
o Remoção de pintura antiga à tempeÍa: l 789,49 mr;
o Rerirada de alambrado: 243,60 mr.

. MOVTMENTO DE TERRÀ
o Escavação m€cânica solo: 706,ó3 m!;
o Reaterro de vala:611,54 m!.

. FUNDAçÕES
o Concreto fck = 25MPA: I I5,88 m5;
o Lastro de concreto magro: ló,15 ml;
o Armadura CA-60: 514,00 kgi
o Armadura CA-501 4.04'7,7O kgi
o FoÍma plana chapa compensada: 443,2'7 m2:'
o Graute fck = l5 Mpa: 4,98 mr.

O ESTRUTURA METÁLICÀ
o Fornecimento e colocação de estrutuÍa metálicâ: I 1,00 CJ.

. PÂVIMENTÂçÃO E EQUIPÀMENTOS ESPORTIVOS
o Piso em concÍeto 20mpa: 6.337,00 mrl
o Piso industrial de alta resistência: 6.337,00 mr;
o Regularização de base c/ argamassa cimento e aÍeia: ó.515,66 mr;
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o Pintura acrílica em piso: 8.867,39 m,;
o Pintura acrílica de faixas: 2.662,00 mi
o R€de esportiva de poliâmida para alambrados: 2.558,52 m,
o Tubos de aço galvanizado: 645 Und;
o Eslrutura mctálica para basquete: 1l CJ;
o EstrutuÍa me(álica p/ rede de vôl€i: I I CJ.

INSTALÁçÃo ELÉTRICA E ILUMINAÇÃO
o EletÍoduto Íígido roscável: 1.661,O0 m:
o Cabo de cobre flexível isolâdo: 4.4O0,O0 m.
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A s€guiÍ as compÍ€€nde as áres dos empreendimentos:
. ESCOI-A EDUCÂDOR PAUI-O FREIRE:'132,24 m'i
. ESCOLA FRANCISCO SILVA CAVALCANTE: 7 I 6,38 m'
. ESCOLA GUSTAVO BARROSO:748,13 m,
. ESCOLA MARJA BEZERRA QUEVEDO: 705,97 m'?

. ESCOLÀ MARJETA CALS:763.59 m,

coNTRÂTo N"0o6/2or9 Ftts-r - coNTRÂTAcÃo DE EMpRr,sA pÀRÂ E)ccucÃo pAs oBRÁs pE
REFORMA E AMPLIACAO DO H(ÉPITAL DISTRITÀL EDMII-SON BÂRR(Xi DE OLI]EIRA -
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ValoÍ Global: R$ 3.479.471,81
Unidade Re4uisitânte: Fundo Municipal De Saúde - FMS
Construtora: Construtora Cetro LTDA
CNPJ: 63.389.2 l7l00O1 -55
I-ôcalizâção: Av. Jomalisra Tomaz Coelho, l5?8
Descrição:
O hospital está implantado em terÍeno com ltrâ de 5.959,39 m2 loca.lizãdo no baino Messejana, um dos bairros mais
movimentados da cidade, Nessa Íegião, encontra-s€ uma das avenidas com maror fluxo de veículos e pessoas deüdo ao
amplo comércio, terminal de ônibus municipais. intermunicipais e interestaduâis, e por s€Í a principal enu-àda sul da
cidadê de Foíaleza. Todos estes fatores fazem com que um alto núÍrero de pessoas procure atendimento ao hospital,
provenientes não ú dos bainos adjacentes, mes de toda a região oeste de Foíaleza e Região Metropolitâna. O Hospital
Frotinha Mess€jana tem uma área consEuída rotal de 3128.30 nP, s€ndo composta por consultórios, cenEo cinírgico,
CME, enÍermanas, emergências e repousos. Dessa forma a Prefeiturê de Fortâleza âtravés da Secretâria Municipal de
Saúde pÍomoveu a reforma e ampliação do hospitat a fins de melhorar a capacidade de atendim€nlo e trazer mâis
coúoío para paci€ntes e funcionários atuaÍtes do lo.al. A de áreâ de ampliação 0lB, coÍresponde ao primeiro acesso,
que conla com uma sala de banco de sangue; segundo acesso, composto por enfermaÍia para aduhos contendo l0 leitos
e um bânheiro (PNE); ê terceiro acesso, onde foi inrplementado mais 03 leitos para medicação, {N leitos para observação
ciúrgica, lO leitos para obs€rvaçeo clÍnica, 02 banheiÍos (PNE), DML, e sala de utilidâdes. Pâra Árca de Ampliação
0lA, Íoi modificado a recepção do c€ntro cinirgico, com inserção de um cadastro, ampliação e acessibilidâde dos
banhems públicos, ampliação da salâ de acolhimentos, mantendo um consultório clínico, CCIH, inserido sala pdra
chefia de enfermagem, màrtido uma sala de ouvidoía, uma sala de s€Íviço social e uma paÍa atendimento indiviúrâ],
Foi mantido o acesso para RCP, sendo este ampliado, manxdo 4leitos de UTL Pam Árca de Reforma 03, foÍarn mantidos
o consullório cirúgico, o Centro de Esterilização, com sâla paÍa pÍepaÍo do CME, esterilização, roupa liÍÍpa, autoclav€s.
desinfecção quÍmica, lavâgem e desinfec4ão, antecfunara e sanitáÍios, Fffam ampliadas as áÍeas de repouso, sendo com
um repouso feminino para médicos e outro parà nível medio feminino, e um repouso masculino para médicos e ouFo
pam nÍvel médio masculino, todos com sanitários. Foram rearrânjadâs as salas de ultrassom, endoscopia, e a sala de
estâr médico, e foi mútido o DML. Foram mantidos os vestiários masculino e feminino, copâ, farmácia estar 01, estdr
02 com mais dois leitos, e inserido uma famácia satélite. Para o centrociúrgico, foram m?rntidos a sala de rccuperação
com 8 l€itos, uÍna salâ de equipamentos,3 salÀs de cirurgia, um ambiente de escovação, uma sala de chefia, DML,
ârsenal. roupari4 e umâ sala prà utilidâdes. Dessa formâ" o BeÍenciamento, coordenação e fiscalização das obras de
r€forma da arquitetura hospitalar corresponderam às disciplinas de arquitetura, instalações elétÍicas e hidrossanitáÍias,
rede estruturada e sistemas de ventilação, ar-condicionado e SPDA.
A intervenção apÍesenta as seguintes esp€ciíicidades:

. Fomecimento e instalação de estação de trataÍnenlo de esgoto;

. Execução de via em piso inteíravado:

[tt),;4 r i

Cons€lho Rogional dg Engenharia o Agroromia do Coa.á
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Execução de trama de madeira;
Execução de imp€rmeâbilizâção de superfície com maÍta;

Í

g

I
g
-9
E

E

,É

9_

E

íü

"àõdiE9':§

35ce
9o

.aô

3E

õ3
E3qã

;9
Zo
EE

178 I

A seguir as principais caracteísticas do contrato:

. DEMOLIçÕES E RETIRÀDAS
o Demolição de alvenaria de bloco furadot 233,2O mt;
o Demolição de argamassas de forma manual: 159,72 m'?;

o Demolição de calçada./piso ceÍâmico: 1.594,41 m';
o Demolição de divisória l€ve: 36,73 m'zi
o Demolição de estrutura d€ madeira p/telhâdos: 590,50 m';
o Demolição de lajes, de forma manual: 0,1? mr;
o Demolição de pavimentâção asfállica: 2.037,88O m'i
o Demolição de pilares e vigas em concreto armado: 5,E0 m];
o Demolição de piso cerâmico sobre lastÍo de concÍeto: 50,43 m';
o Demolição de revestimento com cerâmicas: 25,39 m'i
o Demolição de revestimento de argamassa de cal e areia: 30.49 m'z;
o Retrrada de pavimentação em paralelepípedo ou pedrâ tosca: 2.037,88 m,;
o Relirada de folhas de poÍta de pâssagem ou janela: 84 Und:
o Retirada de apâÍelhos sanitários: 38 Und;
o Rerrrada de árvores: 2 Undl
o R€tirada de alambÍado: 54.40 m,l
o Remoção de bancada de gÍanilo: 2,69 m'z;
o Remoção de azul€jo e sübstÍato de adeÍência em argamassa 544,61 m2:,

o Remoção de telhas de fibrocimento: 590,50 m'.
. MOVIMENTO DE TERRÀ

o Escavaçáo manual de valasr 232,6666 n':,
o Escavação mecânica campo aberto em solo: 182,78 m3.
o Reaterro manual de vâla: 24,05 m,;
o Aterro manual de valas: 7,43 mli
o Atefto com areia com adensamento hidráulico: 304, l7 m3;
o Regularização e compactação de subleito: 1.827,86 m'z.

. PAVIMENTAÇÃO
o Calçada rústica em concreto usinado fck=15 mpa: 354,02 m2:
o Assentamento de guiâ (meio-fio): 1t2,91 m;
o Prso podotátil: 77,E5 m,;
o Contrapiso âcústico em argâmassa: 7l l,6l m'l
o Cont.apiso em argamassa: 992,95 m'i
o Piso indusÍrial de alla resistência: '167,41 m2:
o Revestimento cerâmico para piso: 98,06 m,i
o Rodapé indust.ial monolítico: 543,72 m;
o Manta vinílica homogênea: 391,45 m'zi
o Rodâpé vinílico:2?1,97 m;
o Execução de via em piso intertravado: 1.827,86 m'i
ô Pintura acrílica para sinalizâção horizontal em piso: 31,24 m2;
o Execução de passeio em piso intertravado:44,83 m,.

. INFRAESTRUTURÂ
o Embasamento c/pedÍa aÍgamassada: 31,92 m3;
o Alv€nariâ de embasamento em tijolos cerâmicos maciços: 13,63 m5;
o Cinta inferior moldado in loco em concÍeto: 206,62 mi
o AÍmação de estÍuturas de concreto: 813,t6 kE;

. CONCRETOS/LASTROS
o Conc.eto magÍo para lastÍo: 4,86 mr;
o Concreto fck=25 MPA:52,46 m3;
o LastÍo de concreto magro: 137,53 m,;
o Lastro de pó de pedÍa: 3,12 m3.

. ARMAçÃO DE AçO/T'ORMA DE TÁBUAS
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lnÍÍaestrulura

o Armação aço ca-50: 651,84 kg;
o Armação aço ca-60: 63,75 kg;
o Forma de tábuas: 38,1 I Undl
o FoÍma de tábuas: 0,48 m,.

SUPERESTRUTURÁ
o Laje pÍé-moldada paÍa forro: I,9 m2;
o Armação de pilar ou viga: 2.105.2? kg;
o Laje pÍé-moldada betar 564,0? m'?.

PAREDES E PÀINEIS
o Afvenaria de tijolo cerâmico furado: 1.161,12 m2,
o Fixação (encunhâmento) de alvenâria: 3t3,68 m;
o VeÍga pré-moldada pâÍajanelas: 123,40 m;
o V€rga pré-moldada para portas: 31,00 m:
o Conrraverga pÍé-moldada paÍa vãos: 80,35 m.

REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenarias e estruturâs de concreto: 3.453,29 m2,
o Emboço ou massa única em âÍgamassa: 2.511,17 m,;
o Revestimento cerâmico paÍa paredes inteÍnas: 389,81 m2;
o Azulejos junta amârrada c/crmenro colante: 69,69 ml;
o Rejuntamento c/arg. Pré-fabricada: 695,'12 m2l
o Massa única para íecebimento de pintuta|.741,23 m2,

FORRO
o FoÍro de Besso acarÍonado: ? I I,61 m,.

TMPERMEABILIzAçÃo
o Impermeabilização de superfície com manta asfáltrca: 584,49 mr;
o Impermeabilização de supeÍfÍcie com aÍgamassa de cimento: 25,00 mr;
o lmpermeabilização de supeÍfície com emulsão âsfálticâ: 25,94 m,i
o Cinta de impermeabilização com armação em ferÍo: 0,48 m3i
o Proteção mecânica de superfície com ârgamassa de cimentot 216,35 m2.

ELEMENTOS DE MÁRMoRE E GRÀNIToS
o Bancada de granito: 15,95 m2i
o Peitoril em granito: 79,45 m.

PINTURÀ
o Aplicação manual de pintura com tinta látex acrílica em paredes: 2.964,53 m2,
o Aplicação manual de pintura com tinta látex pva em teto: 1.005,9? m2;
o Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrílica em paredes: 196,99 mr;
o TextuÍa acrílica: 392,17 m2l
o PintuÍa esmalte acetinado para madeira: 290,01 mr;
o Pinturâ esmalte bÍilhante: I22,40 m2;
o Pintura c primer epóxi em estruturas de ago 1.969,2564 ín2',
o Caiação em m€io-fio: 22.1ó m:.

SERVIçOS COMPLEMENTARES:
o Guarda-corpo: 6,00 m.

INSTALAçÕES DE GÀsEs MEDICINAIS
o Tubulação de cobre astm b-15 D=l5mm: 382,20 m;
o Tubulação de cobre astm b- l5 D=35mm: 202,3E m;
o Tubulasão de cobre astm b-15 D=22mm: ló5,052 m;
o Tubulação de cobre astm b-15 D=2tmm: 80,0948 m.

INSTALAçÕEs HIDRÁULICAS
o Tubos de PVC, soldável, água fria, DN 25 mm:522,68 mi
o Tubos de PVC, soldável, água fria, DN 32 mm:2O4,14 m;
o Tubos de PVC, soldável, água fria, DN 40 mm:33,60 m;
o Tubos de PVC, soldável, água fria, DN 50 mm: E1,60 m.

INSTALAçÕES SANITÁRIAs
o Tubo de PVC, série normal, esgoto predial, DN 40 mmr ,{4,91 m;
o Tubo de PVC, série normal, esgoto predial, DN 50 mm: I15,93 m;
o Tubo de PVC, série normal. esgoto predial, DN 75 mm: 9,95 m;
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Forteleze
lnÍraeBtrulurâ

o Tubo de PVC, série normal, esgoto pÍedial, DN l0O mm: 261,16 mi
o Tubo de aço galvanizado com costura, classe média, DN 5O: 34,00 m.

rNsraLAçÕES DE corrsA.rn Á. rNcÊNoto
o Extintor incêndio tp pó quÍmico 6kg: 8 Und;
o Tubo de aço galvanizado com costura: 291,82 m.

rNsrALAçôEs sPDA
o Cabo de cobre nui 393,51 m.

INSTALAçÕES DE CLIMATIzAÇÃO
o Rede frieorígena com tubo de cobre: 2.405,06 m;
o Câbo cordplast (cabo pp): 350,66 mi
o FoÍnecimento e instalação de condicionador de ar tipo split: 32 Undi
o Rede de itrsuflamento/r€lorno, c/ dutos em châpa galvanizada: 3850,57 kg.

COBERTURA
o Estrutura metálica em tesouras ou treliças: 657,4418 m,;
o Telhamento com telha de aço/alumÍnio: 562,10 m,;
o Retelhâmento c/ relha cerâmica com 50% nova: 590,50 m2;
o Jateamento abrasivo em estÍuluras de aço carbono: 656,4188 m,.

rNsrALAçÕEs ELÉTRrcAs/cABEAMENTo EsrnuruRADo/ALARME
IN C ENDI O/I L U M TN AÇAO EXTERNA

o Eletroduto rígido roscável: 579,92 mi
o Eletroduto aço galvanizado: 372,00 m;
o Eletroduto flexível corÍugado: 53,00 m.
o Cabo de cobre flexível isolado l,5mm,: 1.506,00 mi
o Cabo de cobÍe flexÍvel isolado 2,5mm,: 1.088,?6 m;
o Cabo de cobre flexÍvel isolado 4mm': 50,00 m;
o Cabo de cobre flexível isolado l0mm,: 60,00 m;
o Cabo de cobÍe flexÍvel isolado l6mm,: 230,1965 m;
o Duto perfurado: 368,00 m;
o Cabo lógico: 2.907.0O m.

INSTALAçÕEs DE ÁGUAs PLUvIAIS
o Tubos de PVC, soldável, água fÍia, DN 40 mm: 167,00 m;
o Tubos de PVC, soldável, água fÍia, DN 50 mm: 109,00 m;
o Tubos de PvC, séÍie R, água pluvial, DN ?5 mm: 1t,00 m;
o Tubos de PvC, séÍie R, água pluvial, DN lo0 mm: 10,00 m;
o Tubos de PVC, série R, água pluvial, DN 150 mm: 83,00 m.

TUBULÂçÕES E ourRos ELEMENToS
o ETE sanitária: I Und:
o Bomba submersa de esgoto de ICV: I Und;
o Bomba submersa de esgoto de l/4CV: 2 Undi
o Tubo de aço galvanizado com cosrura:ó2,50 m.
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Valor Global: R$ 5.975.00O,0O
Unidade Requisitante: Fundo Municipal de Saúde - InfraestÍutuÍa (FMS-I)
Const ora: Salinas Empreendimentos e Consúuções LTDA
CNPJ: 06.960.687/0001 -93 - (@7 DOlg)
l,ocali zâção:
Posto de Sâúde Lineu Jucá - Complemento, UAPS Cidade Nov4 Posto de Saúde Manuel Carlos Golveia - SER VI
Poslo de Saúde CaÍlos Rib€iro SAE/CTA, Posto de Saúde Hélio GÉs - SER VI, Posto de Saúde Vicenrina Campos -
SER Vl, UAPS Galba de Ara'4o, Coordenadoria de Desênvolvimento Familiar - CDFAM . SER III, Posto de Saúde
Goúârdo [tixoto , SER IV, Posto de Saúde Lineu Jucá, UAPS EdmaÍ Fujitá, Posro de Súde Femandes Távora - SER
Ill, Posto de Saúde ViÍgflio TávoÍa . SER I, Posto de Sâúde Célio Brâsil GiÍão , SER tr, Posto de SaÍide Guarâny Monl
Alverne - SER V, Posto de Saúde Oc€lo Pinheiro - SER IV, UAPS FloÍestâ
Descriçãol
É de suma imponância a reâliza{ão dos s€rviços de manutenção dos prédios e equipamentos do sistema público de
saúde de âtenção secundária da rede própria da PÍefeituÍa de Foíâleza, em razão de manter o bem público s€mpre em
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Fortaleza
lntraeBtrutura

condiçóes de atender a população em geÍa.l. Após fazer um leva.ntarnento técnico foi consratâdo as seguintes
necessrdades: As estruturas fÍsicas dos hospilais eram muito antigas e encontr_dvam-se desgastadas, os espaços físicos
destinados aos diversos serviços não atendiam aos pÀdrões esrabelecidos pela RDC-50; Além das adequações desses
espaços fÍsicos e melhorias da ambiência, houve necessidade de aÍDpliação de alguns serorcs para amplidção dos
s€rviços. Sendo assim, foram Íedlizâdos os serviços de gerenciamento, coordenasão e fiscalizaçâo das obÉs de reforma
das edificações destinadâs à arqui@tura hospitalar, seguindo as disciplinas de arquiteruÍa e rede esEüulranre.
Após a Íealizzção dos serviços acima mencionados tivemos como resultados â melhoria dos seÍviços prcstados no
atendimenlo aos usuários e melhores condições de trabalho, proporcionando assim maior satisfação dos profissionais
que trabâlhaÍn nos hospitais da ÍEde pública.
Â inaervenção aprcsentâ as sêguintes especificidades:

. Manutenção de equipanento de saúde;

. Fomecimento e instaldção de central de gases medicinais;

. Fom€cimento e instalação de tÍansformador de foÍça;

. Fomecimento e instalação de dutos pâra sistema de ar-condicionado:

. Execução de foÍÍo em gesso ey'ou em PVC.
A seguir os quantitativos das intervenções realizádas:
DEMOLIÇOES E RETIRADAS

o Demolição de argamassâs: 1.4O9,A2 m2:.

o Demolição de alvenaria de bloco furado: 90.36 m3;
o Demolição de revestimento cerâmico: 769,t8 mr;
o Demolição de forro de PVC: 54,67 mr;
o Demolição de divisória leve: 9,00 m2;
o Demolição de cobertuÍa com telhas cerâmicas: 742,34 m2i
o Demolição de lajes:21,80 m';
o Demolição de pilares e vigas: 0, l0 m3;
o Demolição de piso cerâmico: 7,54 m2;
o Demolição manual de concreto armado: 17.82 m3;
o Demolição de piso industÍial: 20,00 m,i
o Demolição de lajes:21,80 mli
o Remoção de louças: 6 undi
o Remoção de portas: 122,27 mll
o Remoção de forros de drywall, PVC e fibromineral: 27,00 m2;
o Remoção de telhas, de fib.ocimento: 104,595 m,;
o Remoção de janelas: I 1.25 m2;
o Remoção de tubulações de água fria: 9,0O mi
o Remoção de chapas e perfis de drywall: 18,0O m,;
o Remoção de tapume: ó0,00 mr;
o Remoção de pintura an(iga à tempera: 43,49 m2;
o Remoção de cabos elétricos: 9.00O,OO m:
o Remoção de luminárias: 50 und;
o Remoção de tÍama de mâdeira para cobeÍtuÍa:62,07 m2l
o Remoção de cabos €létricos: 9.000,00 m;
o RetiÍada de esquâdrias metálicas: 0,25 m2.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual de vala: I 15,05 m3;
o Reaterro manual apiloado: 39,25 m3;
o Escavação manual campo aberto em terra: 26,t7 m,;
o Escâvação manual campo aberto em teÍra: 26,87 m!;
o Atero manual de valas: 3,00 m,.

. INFRÀESTRUTURÀ
o Lastro de pedra de mão: 11,95 m';
o AÍmação de pilâr: 6'14,52 kgl
o Concretagem de pilaÍes, fck = 25 MPa: 3,64 m3i
o Cinta de amarração de alvenaria moldada in loco: 38,48 m;
o Lastro de concreto ,,lagÍo: 13,37 ín2i
o Concretagem de sapatas, fck = 30 MPa: 0,El m3;
o Corte e dobra de aço CA-60: 1,50 kg;

0()rj4 ?5
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Fortaleza
lnírasatÍutura

o Armação de bloco, viga baldrame ou sapata: 39,00 kg.
ÁLVENARIÂ

o ÀlvenaÍia de bloco cerâmico furado: 570,95 m;
o Alvenaria d€ tijolo cerâmico furado: I,68 m,.

SUPERESTRUTURA
o AÍmação de laje: 11,80 kg:
o Concretagem de vigas e Iajes, fck = 20 MPa: 3,53 m3;
o Laje pré-moldada beta l2: 54,15 m,.

REVESTIMENTO/PINIURA
o Châpisco aplicado em âlvenarias e estÍuturas de concreto: 2.286,44 ÍÍr2',
o Emboço ou massa única em argâmassa: 1.475,03 ío2',
o Reboco com acabamento liso: 32'1.65 .n2,
o Reboco com baritai 23,5'l m2l
o Cerâmica esmaltada paru paÍedes: 27,36 mzl
o Argamassa: 26,42 m3;
o Textura acrÍlica em parede: 1.516,09 m2;
o Tinra látex PVA €m teto: 328,78 mr:
o Tinta látex PvA em paredes: 3.650,42 mrl
o Pintura esmalte acetinado: 336,02 m';
o Serviço de contrapiso em aÍgamassa: 18,79 m2;
o Revestimento cerâmico para piso: 156,98 m,i
o Massa única. para recebimento de pinturâ: 386,?8 mr:
o Revestimento ceÍâmico para paredes:718,86 m,:
o Tinta látex acrílica em paredes: 27,00 mrl
o Pintura esmalle fosco: 151,70 m2;
o Pintura epóxi: 240,27 Íít2l
o Tinta látex acrílica em teto: 328,37 m2;
o Pintura esmalt€ alto brilho: 3,75;
o Pintura a óleo brilhante sobre superfície metálica: 195,00 m,;
o Pintura com tinta protctoÍa: 54,52 m2;
o Contrapiso em argamassa: 30,88 m2.

PAvTMENTAÇÃo/Prso
o Regularização de base com argamassa, cimento e areia: 85,78 m2;
o Piso cimentado: 149,14 m2|,

o Regularização de supeÍfície de concreto âparente: 98,ó7 m2;
o Camada drenante com britâ num 3i 7,2O Íít2,
o Piso industriâl: 20,00 m,.

COBERTÀ
o Calha de beiral, semicircular de PYC: 81,O0 m;
o Madeiramento paÍa telha ceÍâmica: 341,03 m,;
o Retelhamento com telha cerâmica: 914,92 mi
o Rufo em chapa de aço galvanizado: 81,67 m;
o Calha em châpa de aço galvanizado: 40,OO mi
o Trama de madeira compostâ por ripas: 74,23 m,;
o T€lhamento com telha cerâmica: I16,76 m'!i
o Recolocâção de (elhas ceÍâmicas: 296,94 m2l
o Retelhamento com telha cerâmica:914,92 m2.
o Telhamento com telha metálica: '78'7.OO mli
o Trama de aço composta por terças para telhâdos: 787,00 m,;
o Cumeeira em perfil ondulado de alumÍnio: 28,30 m:
o BeiÍa e bica em telha coloniâl: 13,5 m;
o Telha de alumínio: 54,52 m2.

INSTÀLAçÕES/TUBULAçÕES
o Tubo de PVC para rede coletora de esgoto de parede maciça: 49,00 m;
o Tubo PVC, série normal, esgoto predial, DN t50 mm: 83,23 m;
o Tubo PVC, série R, água pluvial: 78,00 m;
o Tubo em cobre rígido, DN 22 mm: 15,00 m;
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Fortaleze

o Tubo PVC coÍÍugado: 30,00 mi
o Tubo de aço galvanizado: 18,00 m;
o Cabo em PVC: 3.427,5O Ín;
o Ponto lógico, material e execução: 48,00 Pt;
o Cabo lógico/vídeo coaxial 75 (OHMS): 196,00 m;
o Cabo lógico 4 paÍes: 1.830,00 mi
o Cabo cordplast: 3.900,00 m;
o Remanejamento de condensadores de minicentrais de ar-condicionado: l2 und;
o Eletroduto PVC Íoscável: 184,00 mi
o Eletroduto flexível corrugado: 524,00 m;
o Eletroduto rígido roscável: 77,00 m;
o Cabo cobre nu: 14,00 mi
o Eletroduto condulete de PVC: 50,00 mi
o Cordoalha cobre nu, 35 mmr: 50,00 m;
o Cabo eletrônico: 6.200,00 m;
o Cabo de cobÍe flexível isolado: 9.850,00 m;
o Rede frigorígena: 903,50 m.

IMPERMEABILIzAÇÃo
o Impermeabilização com ar8amassa de cimento e areia: 82,66 m2;
o Impermeabilização com manta asfáltica: 181,07 m,;
o PÍoteção mecânicâ de supeÍfície hoÍizontal com argamassa de cimento e areia: 38,22 mr;
o ImpeÍmeabilização de supeÍfície com impermeabilizante flexível a base acrílica: 3,00 m,

DIYERSOS
ô Refletor em alumínio com suporte e alça: 4 und;
o Vidro temperado: 24,424 Ix.2]'

o Chuveiro plástico: 2 und;
ô Aduela/marco/batente: 6 und:
o Granito paÍa bancada, polido, tipo andorinha: 3,O0 m;
o Corrimão em tubo aço galvanizado: 17,71 m;
o Guarda-corpo com corrimão em tubo de aço Ealyznizado: 54,42 m:
o Forro PVC: 224,50 m2;
o Caixa d'água em polietileno: 2 und;
ô Bancada de mármore sintético: 1 und;
o Corrimão em alumínio ânodizâdo: 8,71 m;
o EstrutuÍa metálica tÍeliçada em aço: 54,52 m2;
ô Recuperação conctero: 27,36 mr:,
o Fundo anticorrosivo a base de óxido de ferro: 10.85 mr.

oDo DE
OS DÀ CONSTRU

ValoÍ Global: RS 11.866.371,09
Unidade Requisitanter Fundo Municipal de Saúde - lnfraesEutura (FMS-I)
Construtora: Salinas Empreendimentos e Constsuções LTDA
CNPJ: 73.694.788/0001-57
Ircalização: Postos de Saúde de Fortaleza
Descrição:
E de suma impoíância a realização dos serviços de maÍutenção dos pédios e equiparnentos do sisrema público de
saúde de atenção secundári4 da rede própria da Prcfeitura de Fortaleza, em razão de manter o bem público sempre em
condições de atender a população em geral. Após fazer um levantamento técnico foi constatâdo as seguinles
necessidades: As esEuturas físicâs dos hospilais erafl muito antigas e encontravam-se desgastadas, os espaços físicos
destinados aos diversos serviços não atendiam aos padrões estabelecidos p€la RDC-50; Além das adequações desses
espâços físicos e melhorias da ambiênci4 houve necessidade d€ ampliação de alguns serores pâra ampliação dos
serviços. Dessa forma, houve o gerenciamento, coordenação e fiscalização das obras de Íeforma dâs edificações
destinadâs à arquitetura hospitalar, envolvendo âs disciplinas de arquitetura, Íede estsuturadâ e instalações elétricas,
hidrossanitárias e de controle e combate a incêndio.

I nÍraê strutu ra

Conselho Rggional d€ Engonharia e Agronomia do CeaÉ
RUA CASTRO E SILVA, 81 . CENTRO . FORTÁIEZA . CEARÁ

Íêl: + 55 (85) 3453-5800 Fat: + 55 (05) 34515004 E-mail:tálê6noú@cÉá6.dg.br
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Apos a realizâção dos serviços âcima mencionados, os resultados obtidos fora-Ín a melhoriã dos serüços pr€srados no
atendimento aos usuários e melhorcs condições de tsabalho, pÍoporcionando assim maior sâtisfação dos profissionais
que úabalham nos hospitâis da rede pública.
A seguir os quantitâtivos gerais resultantes dàs intervenções:
CAPS G€ral SER I
Frotinha do Antônio Bezerra
Hospitâ.I Presidente VaÍgí§
Reforma da Hospita.l DisEitã.l Fimilson Barros de Oliveira - FÍotinhâ Messejana SER VI
Estacionanento e cozinha do Hospital do Antônio BezerÍa
Gonzaguinha da Barra do CeaÍá lmpermeabilizasão
Manutenção do Sistema Elétrico do Hospital Distrital Gonzaga Mota de Messejana
Subestação Hospitalar Emergencial Presidente Vargas
CEVAM
Frotinha do Antônio BezeÍra COVID-19
lntervenção para instâlâção da base do SAMU no Terminal de Ônibus Antônio Bezerra
SAMU Mess€ja.na

EstÍütura Metálica do EstacionâÍrento dá Bas€ do SAMU - Parquelândia
Hospital da Mulher - COVID l9
Mânutenção Preventiva e Corretiva no Hospital Nossa Senhora da Conceição - SER V
Zoonoses - Conjunto Ceará
Estacionamento Gonzaguinha MessejÀna

Gonzaguinha da Barra do Ceará - Emergencial Elárico
Intervenção para instalação da base do SAMU no Terminal de Ônibus Paràngaba - SER IV
GonzâSuinha da Barra do Ceârá - EÍnergencial Elárico
SÂMU Parquelândiâ - EmeÍgencial Eléorco

. DEMOLIçÕES E RETIRÀDÂS
o Demolição de concÍeto simples: 6,82 m5i
o Demolição de argamassas, de foÍma manual, sem reapÍoveitamentot 334,20 Íít2,
o Demolição de cobertura c/telhas onduladâ/cerâmicas: 1.2O5,54 m2;
o Demolição de €stÍutura dc madeira p/telhados: 2'76,26 m'l
o D€molição de alvenaria pâra qualquer tipo de bloco: 15,43 m,i
o D€molição de piso cimenlado: 12O,3'l m'i
o Demolição de revestimento cerâmico: 399,60 m,i
o D€molição de prso indusrrial: 17,00 m,i
o Demolição de pavimcnto intertravado: 60,99 m2;
o Demolição manual de concreto armado: 3,47 mti
o Demolição de pilares e vi8as em concreto armado: 3,l3 m3;
o Demolição de estrutuÍa metálica: 0,?? m';
o Demolição de divisória (pré-moldado): 9,70 m,i
o Demolição de alvenaria de tijolo maciço: 5,58 mli
o Demolição de lajes: 4,42 m3;
o Demolição de louça sanitária: I und;
o Demolição d€ alvenaria de tijolos s/reaproveiramento: 2,t0 mr.
o Remoção de forro de gesso: 86,03 m,;
o Remoção de pintuÍa à óleo ou esmalte: 696,20 m2i
o Remoção de pintvaláÍex: 266,16 m2,
o Remoção de trama de madeira para cobertura: 400,55 m,;
o Remoção de telhas, de fibrocimento: 43,07 m2;
o Retiradas de guias pÍé-fabricadas: 4t,00:
o Retirada de Buarda-corpo: 6,00 m;
o RetiÍada de esquadÍias metálicas: 23,41 m,;
o Retirada de tubos, peças e conexões: 23,50 m;
o Retirada de grama em placas: 67,47 m';
o RetiÍada de grade feÍro: 5,04 m2;
o Retirada de portas e janelas: 3,36 mr;

00,;478

Conlelho Regional do Engonharla ê Agronomla do Ceará
RUÀ cÂsrRo E srLva. 01 - cENÍRo - FoRÍalEza - cEÀÂÁ

Têl: + 55 (85) 3at!5800 Fd: + 55 (45) 3,15!5dX Etui: lalô@E@(@qE@.dg-br
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o RetiÍada de carxa de ar-condicronado: I und;
o RetiÍada de pavimentaçáo em blokÍet com remoção lateral: 206,25 Ín2.

MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual campo abcrto em terra: 36,85 mr;
o Escavação manual de vâla: 31,09 m!;
o Escavâção manual do solo: 23,23 m3;
o Escavação mecânica, a céu abeíto: 291,18 m3;
o Escavação campo abeÍto em teÍra:6,23 m,t
o Escavação mecânica a céu aberto em material de l' categoria: 289,97 m';
o AteÍro com pó de pedra: 9,63 m3;
o Aterro com compaclâção manual: 52,50 m3i
o Aterro manua! de valas: 463,94 mr;
o AteÍro com areia com adensamento hjdráuljco: 63,75 m3;
o ReateÍro manüal apiloado com soquete: 1,30 m3;
o ReareÍro manual de valas: 13,84 mr;
o Reaterro manual apiloado: 20,65 m';
o ReateÍro com compactação mânual: 4,63 m!;
o Compactação mecânica de solo: L 159,86 m,.

ALVENARIÀ DE EMBASAMENTO/EMBASAMENTO
o Alvenaria de embasamento em tijolos cerâmicos maciços: | 3,45 m3,

FUNDAÇÃO
o Embasamento c/ pedra argamassada: 2,60 mr;
o Alvenaria de embasamento em tijolo cerâmico furado: 2,60 m';
o Armação de bloco, viga baldrâme ou sapata: 62,88 kg;
o Embasamento com pedra argamassada: 3,86 m3;
o Armação de bloco: 57,96 kg-

ESTRUTURA
Armação de pilâr: 42,21 kg
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oPIS
Lastro de concreto ma9Íot 2,O'7 mti
Lastro de concreto maüot 169,21 m2l
Conlrapiso em argamassa: 154,95 m2;
Piso industrial alta resistência:
Soleira em granito: l,0O mi
Piso industrial alta resistência: 26,93 m,

COBERTA
o Telha de fibrocimento ondulada: 4O'1,41 mzi
o Telha cerâmica: 531,13 m';
o MadeiÍamento p/telha fibrocimento: 276,26 n2;
o MadeiÍamento para telha ceÍâmica com reaproveitamento: 25,50 m2;
o Retelhamenlo com telha cerâmica: 1.454,10 m'?;

o Trama de madeiÍa composta por ripast 432,98 m2i
o Forro em placas de gesso: 86,03 m,;
o Andaime metâlico:972,45 m,,
o Alvenaria de tijolo comum c/argamâssa: 56,75 ío',
o Telhamcnto com telha de aço/alumínio: I1,20 m,;
o Telhamento com telha cerâmica capa-canal: 35,0O m.

REVESTIMENTO
o Massâ única, paÍa recebimento de pintuÍa: 868,59 m';
o Chapisco aplicado em alvenarias: 912,52 m'l
o Emboço, para Íecebimento de cerâmicat 256,'74 m2;
o Revestimento cerâmico para paÍedes inteÍnas: 168,89 m2i
o Parede de bloco de gesso stand: 3,73 mu;
o Cerâmica esmaltada retificada: I3t,7l m,.

PAREDES E PAINÉIS
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados: 155,04 m,.

PÀVIMENTAÇÃO

0rl.;4 ? 9

Conselho Rogional do Engênhârla e Agroíomia do CeaÉ
RIJA casrRo E stLvA 01 - cENTFro - FoRTÁt Eza - cE RÁ

T€l: + 55 (45) 3453-5800 Faxi . 55 (s5) 345$58&l E-meil: íelá@lDo@cEaÉ.ds.br
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o Execução de passeio ou piso de concreto: I9,12 m3;
o Recomposição de pavimentação em paralelepipedo: 36.00 m'i
o Meio-fio pÍé-moldado: 14,00 m:
o Revestimento cerâmico para piso: 112,'71 m2l
o Execução d€ passeio (calçada) ou piso de concÍeto: 0.38 m3;
o Lastro com mateÍial granulaÍ: 63.34 m';
o Execução de pátio/estacionamento em piso inteÍtravado: 1.604,62 m2,
o sarjeta de concÍeto simplesr t3,50 m;
o Assentamento de guia (meio-fio): 187,60 mi
o Calçada de proteção: 6,28 m'zi
o Piso cimentado: 3,12 m';
o Soleira de gÍanito: 2,38 m;
o Peitoril de granito: 5,30 m;
o Lasrro de britâ: 122,68 ín!,
o Demarcação de piso à base de emulsão acrílica: 239.40 m;
o Piso morte concreto: 3.45 m5.

IMPERMEÀBILIzAÇÃo
o ImpeÍmeabilização de superfícies horizontais e veÍticais: 192,50 m'zi

o lmpermeabilização com manta asfáltica: l2l,ll m2:,

o Proteção mecânica, com aÍgamassa de cimcnto e areià: 320,60 m2;
o I mpeÍmeabili zação com impermeabilizante estÍutural: 2,55 m2;
o lmp€rmeabilização de superfície com manta asfáltica: 68,61 m2i
o I mpermeabi li zação de superfície com mastique betuminoso a fÍio: 68,61 m'.

PINTURÂ
o Aplicação manual do pintura com tinta látex PVA em teto: 86,08 mzi
o Aplicação manual de pinturâ com tinta lárex PvA em paredes: 589,23 m2:

o Aplicação manual de pintuÍa com tinta lexÍurizada acrílica:454,41 m'!;
o Aplicação manual de pintura com tinta látex acÍílica em paredes: 6t9,19 m,;
o Aplicação manual de pintura com tinta látex acÍílica em teto: 124,66 m,;
o Aplicação manual de pintura com tinta texturizada acrÍlica:
o Pintura hidÍacor: 7,75 m'i
o PintuÍa p/ piso à base látex acrílico:46,50 m'z;
o Textura acrílica, aplicâção manual em parede: 66,95 m';
o Pintura esmalte fosco: 421,05 m2i
o Pintura epóxi: 124,96 m2:,

o Pintura de logotipos: 4,00 m,;
o Pintura esmalte alto brilho: 133,19 m'z;
o Caiaçáo: 'l'1,8'7 m1;
o Textura acÍÍlica: 915,26 m,;
o Esmalte sintético: 26,68 m'i
o Pintura acrílica paÍa sinalização horizontal em piso cimentaóo 24,85 m2.

ourRos ELEMENTos/REMANEJAMENTo DE BANCADA/DtvIsóRIAs
o Cuarda-corpo em tubo de aço galvanizado: I,20 m';
o Concreto magÍo para lastro: 0,39 m3;
o Remanejamcnto de bancada de gÍanito: I I,l9 m';
o Divisória painelr 129,56 m2l
o Tubulação:9,00 m;
o GuaÍda coÍpo: 79,80 m.

rNsraLAÇôEs ELÉTRrcAs
o Cabo de cobre flexÍvel isolado: 7.758,00 mi
o Eletroduto PVC roscável: 488,00 m;
o EletÍodulo flexível corÍugado: 9.70 m.
o Cabo cobre nu: 60.00 m;
o Cabo cordplast: 256,00 mi
o Quadro para medição: 2 und;
o Quadro de distribuição de energiâ: 2 und.
o Terminal ou coÍectoÍ de pressão: 20 und:
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o Duto peÍfurado: 10,00 m;
o Ponto elétrico: 6,00 Pti
o Drenagem com tubo de concÍeto: 1,5 m.

INSTALAçÕES DE PRoTEÇÃo coNTRÂ INCÊNDIo
o Extintor de CO2 6 kg: I undi
o ExtÍemidade dreno profundo: I und;
o No-break tÍifásrco, 380/380: I CJ.

TNSTALÀçÕEs HlDRossaNrrÁRrÀs
o Ponto Sanirário:9,00 Pr;
o Tubo em cobre rígido, DN 35 mm:25,O0 m;
o Tubulação: 123,00 m;
o RegislÍo de gaverâ bruro: I und.

coNcRETo/ARMAÇÃo/BASE DE coNcREro
o Concreto fck = 25 Mpa: 2,53 m3;
o Concreto fck = 1,20 mr;
o AÍmação em tela de aço soldada nervu ÍadÀ (Q-921C A-60\: 32,25 m2,
o CoÍte e dobÍa de aço CA-50: 23,20 kg;
o AÍmação de bloco, vigâ baldrame:

cLrMÀTIzAçÃo
o Remanejamento de condensadors de minicentÍais de aÍ-condicionado: 2 und;

PILAR METÁLIco
o Estrutura metálica treliçada em aço: 0,70 mr;
o Escoramento tubular tipo convercional: 2,4O m3.

RECUPERÀçÃo ESTRUTURAL
o GÍaute 25 Mpa: 0,41 m!;
o Limpeza de superfície com esco_va de aço: 13,75 m2

NO
Valor Global: R$ 6.866.199,03
Unidade Requisitante: Fundo Municipâl de Saúde
Consúuto.a: Athos Consúuções LTDA
CNPJ: 08.237.585/0ü)l -70
l-ocâ.lizâção: Av. Geneia.l Oúrio de Paiva,297 - Parângaba - Foíâleza/CE
DescriÉo:
O Hospital Distritâl Maria José Barroso de Oliveira (HDMJBO), mais conhecido como Frotinha da PaÍangaba,
localizado no Bairro Pâ.rangaba, possui acesso pela Avenida General Os6rio de Paiva. Este foi criado pam traramento
das afecções oriundas do trauma (cirurgia geÍal e Eaumatologia) em nível secundário. A infraestrutura do HDMJBO é
composta por emeÍgência com | 8 leitos (média de ocupação com 35 pacientes entre leitos e macas), UTI com 02 leitos
para estâbilizâção de pacientes mais graves e posterior tsansferência para hospital rerciário dâ rcde, 60 leitos de
enfermâria (37 traumÂtológicos, 12 cinírgicos e ll cÍnicos), centro ciírgico com 03 salas (somente 2 funcionam e
nenhu ma barilada), sala de recuperdgao com 03 leitos, setor de nutrição e setor€s administrativos. O objeto deste contÍato
é a reforma do bloco anexo, que an(erioÍnente Íoi projetado paÍa funcionar como bloco de emergência, consistiu na
construçâo de um novo Centro Ciúrgico, Central de Material Esterilizado, Unidade de Intemação e Unidade de
Atendimento lmcdiato (Urgência e Emer8ência). Assim, o geÍenciamento, supervisão e fiscalização da reforma da
edificaçáo envolveu as disciplinas de arquitetura" instalaçôes elétricas, hidÍossâÍitárias e de conEole e combate a
incêndio, rÊde estruturada, sistemÂs de ar condicionado e SPDA, e ventilação mecânica.
A intervençâo apresentâ as seguintes especificidades:

. Fomecimento e instalação de unidade de tmtamento de ar expansão diÍetai

. Execução de instalação de cabo d€ cobre flexível isolado, anticharna;

. Fomecimento e insta.lação de EansformadoÍ de fosa a seco

. Fomecimento e insta.lação de condicionador de ar split system tipo modular pâra uso em rede de dutos;

. Execuçào de reveslimento em c€râmica:

. FomeciÍnento e inslalação de central de vácuo;

. Execução de piso industrial a1tâ resistênci a.
A s€guir as principais carâcterísticas do contrâto:

00.; q I i-

Conselho Regloíal dê Engenharla e Agrmomiâ do C€ará
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DEMOLIçÕES E RETIRÀDAs
o Demolição de revestimento ceÍâmico: 58,83 m2i
o Demolição de rodapé cerâmico: 152,00 m;
o Demolição de piso cerâmico ou ladÍilho: 60,48 m,;
o Demolição de alvenâÍiâ de bloco Íurado: 171,49 m5;
o Demolição de piso de alta resislência: 921,lO m,;
o Demolição de concreto simples: 50,76 m3;
o Demolição de pilaÍes e vigas em concÍeto armado: 0,26 m3;
o Dêmolição parciâl de pavimento asfáltico: l.?89,37 m';
o Retirada de ponas e jânelas: 72,42 mzi
o Remoçâo de bancada: 12,61 m2l
o Remoção de louças: I Und;
o Remoção de telhas, de fibrocimento: 82,38 m,;
o Remoção de raízes remâncscentes de tÍonco de árvore: 4 Und,

MOVTMENTO DE TERRÀ
o Escavação manual de vala: 421,4O76 rí'i
o Escavação manual paÍa bloco: 183,47 m,;
o Escavação mecânica campo aberto em solo: 286,2992 m';
o R€aÍerro manual apiloado com soquete: 682,5756 mli
o Atefio manual de valas: 42,5688 m3i
o Aterro c/compactação mecânica: 61,72 mt.

INFRAESTRUTURÀ
o Embasamento c/pedÍa aÍgamassada:42,E41 m3;
o AlvenaÍia d€ embasamento em tijolo cerâmico fuÍado: 14,9904 m3;

o AlvenaÍia €mbasamento e=2O cm bloco concretor 2,2564 mt;
o Alvenaria de embasamento em tijolos c€râmicos maciços: 13,5190 m'i
o Embasamento de material granulâr - pó de pedÍa: 123,3148 m3i
o Armação de bloco, viga baldÍame ou sapata: 3.122,'16 kA;
o Estaca raiz. diâmetro de 40 cm: 126,00 m;

SUPERESTRUTURA
o AÍmação de pilaÍ ou viga: 5.t0t,0o kg.
o AÍmação de laje: 2.314,00 ke;
o Laje pré-Ínoldada para foüo: 34,35 m';
o Cinta de amarÍâção de alvenaria: 377,70 m:
o Armação de estruturas de concÍeto armado: 63,20 kg;

pLnenns r parxÉrs
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos fuÍados: 839,4870 m'2;

o Parede drywall l2Ol9O:336,3t m2:,

o Drywall knauf wl I I: 219,31 mzi
o Verga pré-moldada pâÍajanelas: 81,10 m;
o Verga pré-moldada paÍa portas: 153,1O m;
o Contraverga pré-moldada: 8l,lO mi
o Chapim de concreto pÍé-moldado: 656,03 m;
o Laje pré-molda bela: 68,3475 m'.

REVESTIMENTO
o Chapisco aplicâdo em alvenarias e estruturas de concreto: 567,95 m2l
o Chapisco âplicado em alvenaria e estruturas de concreto de fachada: I
o Massa única. paÍa recebimento de pintvra: 1.272,8735 m2l
o Reboco paÍa tetot 67,29 m,,
o REBOCO COM BARITA:356,37 m'?i
o Revestimento ceÍâmico para pâredes internas: 1138,482O m,;
o Chapisco aplicado no teto: 67,29 m2.

CONCRETO/LASTRO DE CONCRETO
o Concreto fck = 20 MPA:0,93 mr;
o Concreto fck = 15 MPA: 50,2950 m';
o Concreto fck = 25 MPA: 1,1250 m3;
o Concreto fck = 30 MPA: 138,29 m3i

137.8090 m,i
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o LastÍo de concreto magÍo, aplicado em blocos d€ coroamento ou sapatas: 13,82 m.;
o Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radieÍs: 363,38 mri
o Concreto magro para lastÍo: 0,2250 m!.

PAvIMENTAÇÃo
o Contrapiso em argamassa:915,10 m,;
o Piso industrial alta resistência: 894,73 m2:.
o Revestimento cerâmico paÍa piso: 420,23 mr',
o Manta vinflica homogêneá: 363,66 m,i
o Rodapé cerâmico: 40,65 m;
o Rodapé em porc€lanato: 13,28 m;
o Rodapé industrial: 623,65 m;
o Rodapé porcelanato: ll0.4l mr
o Rodapé manra vinílica homogênea: 2ó6,12 m;
o Rodapé hospital flexível: 6?3,04 m;
o Piso cimentado: 198,08 m,;
o Assentamento de guia (meio-fio): 121,00 m;
o Guia (meio-fio) e sarjeta conjugados de concreto: 276,88 mi
o Execução de pass€io (calçadâ) ou piso de concÍeto com concreto: 22,4065 m,;
o Execução de pátio/estacionamento em piso intertÍavado: 1.712,60 m2:,

o Piso podotálil exrerno: 4,5O m!.
FORRO

o ForÍo de gesso acarlonado: 1.901.60 m';
o Perfil tábica aberta: 1.693.44 m.

ELEMENToS DE MÁRMORE E GRÀNITO
o Divisória em grânito: 53,71 m1i
o SoleiÍa de gÍaniro: 28,80 m.

PINTURA
o Textura acrílica: l.9l1,73 m'?!

o Aplicação manuâl de pintuÍa com tintâ látex acrílica em paredes: 796,9O m2;
o Aplicação manual de pintuÍa com tintâ látex PVA em paredes:619,50 m,;
o Aplicação manual de pintura com tinra látex PVA em tetot 2.210,16 m2,
o Aplicação manual de pintüÍâ com tinta texturizadâ acrílica em paredes: 67,7240 m2:,

o PintuÍa poliuretano: 89,07 m2;
o Pintura com lrnta acrílica semi brilho: 2.384,7337 m2i
o Pintura epóxi: 356,3'l ÍÍt2l
o PintuÍa paÍa proteção de superfÍcies: 17,10 m2;
o Pinrura acrílica: 246.04 m':,

INsTALAçÕEs HIDRÁULICAS
o Tubulação: 992.75 m;
o Bomba recalque d'a8ua trrfásica: 2 Und.

rNsr^LÀÇÕEs ELÉrRrcÀs/cABEAMENTo ESTRUTURADo
o EletÍoduto Íígido Íoscávelr 7.109,?9 m;
o Cabo de cobre flexível isolado: 22.884,65 mi
o Cabo de cobre nu: | 45,00 m;
o Cabo de cobre isolado em epr fl€xível: 80,00 m;
o Dutos flexíveis em PEAD: 146,61 mi
o Cabo telefônico: 24?,00 m;
o Cabo de par tÍancado: 2.310,00 m;
o Fio cobre nu: 2.00 m.

INSTALAçÕEs sANITÁRIÂs
o Tubulaçáo: 1.403,5200 m.

INSTÀLAçOES ÀGUAS PLUVIAIS
o Tubulação: 566,00 m.

TUBO DE ÀçO
o Tubo de aço galvanizado com cosrura: 865,30 m.

rNsrALAçôEs DE coMBATE A INcÊNDro
o Extintor de CO2 6kE 22 Und.
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INsTÂLAÇÕEs DE sPDÀ
o Cabo d€ cobre nu: L092,O0 mi
o Para-raio tipo franklin: 2 Und.

rNsrÂLÀçÕEs DE GAsEs MEDIcINÀrs
o Tubo cobre: 1532,70 m,
o Cap cobÍe: 12 Und.

INSTALÀçÕEs sDAI
o Cabo de cobre flexÍvel blindado: 1685,00 m;
o Sinalizador audiovisual endereçável: l8 Und;
o Cabo de cobr€ nu: 43,00 m.

INSTALAçÕES CÂTv
o Cabo coaxial: 125,00 m;
o Antena: I Und.

CLIMATIZAçÃO
o Condicionador de ar split system: 44,00 und;
o Tubo flexível: 143,00 m;
o Tubo de cobre: l l90.00 m.

IMPERMEABILIZAçÃO
o Impermeabilização de superfície com manta asfáltica: 600,2691 m2:.

o PÍoteção mecânica de superfÍcies impermeabilizadas: 564,3891 m2;
o PÍoteção mecânica de superfÍcie horizontal: 3ó,4591 m,;
o Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica: 24,88tO m,

SERVIçOS COMPLEMENTARES/DIVERSOS
o Castelo d'água em anel pré-moldado: I Und;
o Plantio de grama em placas: 33.01 m';
o Escada em concreto aÍmado, fck = l5 MPA: 0,1170m!;
o CorÍimão em tubo aço galvanizado:2,60 m.

YatoÍ RS 4.222.210,7 |
Unidade Requisitante: Fündo Municipa.l de Saúde - FMS
Construto.a: Consorcio CHC'ÍODU[-O
CNPJ: 35.523.29OlO001-32
lrcalizâção: Av. Dom AloÍsio lrrscheideÍ, I130
Descrição:
O Hospital DisEital Gonaga Motâ BarÍa do Ceará (HDGM-BC) é uma instituição hospitatar de nível secund,ário com
um s€rviço de refeÉncia mâtemo e neonatal. Esú localizado na Av. Dom Aloísio t-orscheider, n" I l3o, Conjunto Nova
Assunção, Barrro Barra do Ceará. Todos os atendimentos são gratuitos, exclusivamente pelo Sistema Unico de Saúde
(SUS), com porrâ aberta e demânda esponúneâ e cÍescente credibilidade do atendimento. O projeto de reforÍna do
Hospital Distrital Gonzaga Mota BaÍra do CeaÍá obj€tivou â aÍÍlpliação e melhoda da estrutuÍafísicâ do referido seíviço,
visando o melhor funcionamento da unidade aEavés da criâção de uma ârnbiência favoÍável e melhores condições de
assistência aos usüários do serviço. Impoíante salienraÍ que a reforma da infraestrutura hospitalar üsou proporcionar a

melhoria do anbiente da unidade e subs€quente melhoria do acesso e qualidade dos serviços ofertâdos à populâção.
Nesse sentido, é imporlante registrdr que a pàÍir da reforma da unidade hospitalaÍ, obteve-se â segui nte estrutuÍa: Sala
de reanimaçâo, agência rransfusiondl. leitos de enfermariâ (alojamento conjunto), leitos de obs€rvaçâo, áÍea de
medicação e inalação e consuhórios médicos. Illessa form4 fa2Êndo com que possibilitâsse o melhor atendimen(o de
uÍgênciâ adulra, emeÍgência referenciada e o setor posterior pâra intemação em Alojamento Conjunto. Assim, o
gerenciamento. supervisão e fiscâlização da íefoÍma da edificação envolveu as disciplinas de arquitetura, instalações
êlétricas, SPDA e de controle e combate a inéndio, rede esEuturada e ventilação mecânica.
À inteÍvenção apresenta as seguintes esp€cificidades:

. Execução de piso industria.l;

. Fomecimento e insta.lação de nlbo de cobre, inclusive conexõ€s;

. Ex€cução dc parede com placas de gesso acaíonado (dryurall).
A seguir as principais caracte.Ísticas do conEato:

. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

{r0.j4S,i

Congelho Reglon.l do Engenharia o Agronomla do Cêará
RUA CASÍRO E SILVA, 6T - CENTRO . FORÍALEZA . CEÂÂÀ
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lníÍaâ3trutura
o Demolição de concreto aÍmado c/martelete pneumático: 9,60 m!i
o Demolição de pavimentação asfáltica: 148,00 mr.

o MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual de vala: 51,30 m3:
o Escavação manual para bloco: 47,79 m,i
o Reaterro manual apiloâdo com soquete: 186,61 m3.

. INFRAESTRUTURÀ
o Armaçào de bloco: 2,06 kg.

. SUPERESTRUTURA
o Armação de pilart 2.272,OO k9l
o Armação de laje: 841,00 kg;
o Laje pÍé,molda beta: 17,48 m,.

. CONCRETOS
o Concreto fck = 25 MPA: 44,83 mli
o Concreto fck = 20 MPA: 0.0t m!.

. PAREDES E PAINÉIS
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados:2O7,98 m2,
o Parede drywall wl l1: 390,30 m'.

. REVESTIMENTO
o Revestimento cerâmico para paÍedes: 980,0500 m'z;
o Revestimento cerâmico para piso: 50,34 m2;
o Massa única, paÍa recebimento de pintuIàt 223,28 ÍÍP;
o Emboço ou massa única em argamassa: 50,00 m2.

. PAVIMENTAçÃO
o Piso industrial alta resistência: L3 I 1,67 m,i
o Armação em tela de aço soldadâ nervurada Q-196, aço CA-60: 2.444,41 kE;
o Pâvimento €m paralelepÍpedo: 80,00 m'.

. FORRO
o ForÍo em dÍywall: 1.3O3,24 m2.

o COBERTURA
o Telhamento com t€lha de açolalumÍnio: I14,63 m'?;

ô Estrurura metálica em perfis de aço usinâdos: 416,80 kgi
o TÍama de aço composta por terças: 22,50 m2.

. PINTURA
o Pintura com tinta acÍÍlica scmi bÍilho:2.244.'12 m2l
o Textura acrílica, aplicação manual em teto: 101,78 m,;
o Textura acÍflica, aplicação manual em parede: 233,56 m1.

. INSTALAÇÓESELÉTRICAS
o Cabo de cobre flexível isolador 2.581,8500 m;
o Cabo de cobre nu: 12,01 m;
o Subestação aéÍea de 300 kva: I und.

. INSTALAÇÕES DE SPDÀ
o Cabo de cobre nu: 96,00 m.

. INSTALAÇÕES DE GASES MEDICINAIS
o Tubo cobre: t.932,12 m.

. INSTALAÇÕES CATV
o Anlenâ: I Und.

. INSTALÀçÕES DE COMBATE A TNCÊNDIO
o Placa de sinalização de segurança contra incêndio fotoluminescente: 1,00 mr;
o Placa de sinalizâção de seguÍançâ contÍa incêndio - aleÍta, triangular: I Und.

. IMPERMEABILIZÀçÃO
o Impermeabilização de superÍÍcie com manta asfáltica: 117 ,16 Ín2.
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coNTRÀTo N"01r./2019 - çoNTTATÀcÃo pE sERvICos pE FABRTcÂcÃo. FoRNEctrvGNTo E

ValoÍ: RS 155.795-OO
Unidade Requisitante: Fundo Municipal de Saúde
Construtorâ: Arquiteta Promoções e Eventos EIRELI
CNPJ: 19.446.578i/0O01 -m
Localizâção: Av. Barão do Rio Branco. | 816
Descrição:
O Hospital lnstituto Dr. José Frotá tr tem áÍeâ total de 13.215,E8 m'?.

Com a ampliação do hospirâ|, obteve-se um ganho real de 203 (duzentos e Eês) leitos hospita.lares, sendo 30 (trinta) de
rerapia intensivâ e 20 (vinte) leitos de apoio. Outrâs unidades contempladas naexpansâo fomm o Cenúo Cinirgico, com
09 (nove) salas e serviços de Hemodinemica e R€ssonância Magnética Nuclear. A aquisição de mobiliário projetado
Ieve como objetivo melhoÍar a qualidade de vida dos seüs servidores, pacientes e usuários. Fizeram parte deste

mobiliário projetado: armários, pratel€iras, nichos, bancadas de trabalho e gaveteiros para diversos ambientes. PoÍ suas
peculiaridâdes tÂis itens necessitâram seÍ fabricados conforme pÍojeto específico p&a atender padÍões satisíatórios de
qualidade e ergonomia. Assim, o gerenciarnento, supervisão e frscalização da construção desses mobiliários foraíl
destinados à arquitetura hospitâlâr.
A seguir as principais características do conrato:

r SERVIÇOS.FORNECIMENTO E MONTAGEM DE MOBILIÁRIOS PROJETADOS PÀRA
r. plviluÃo Do HosprrAl- rNsrrruro on. tosÉ FRorA It

Fabricâção, fornecimento e montagem de armário aér€o em MDF: I Undi
Fabricação, fornecimento e montagem de gaveteiros aéÍeo em MDF: I5 Und;
FabÍicaçâo, fornecimento e montagem de armário:2 Und;
FabÍicação, fornecimcnto e montagem de nichos aéreos: 5 Und;
FabÍicaç ão. fornecimento e montagem de prateleiras: 3 Und

HOSiPIT
À.BA rx)

pE fgr4!42Â-cE
Valor: RS1.028,395,30
Unidad€ Requisitante: Fundo Municipal de Saúde
Construtora: Construtora CHC LTDA
CNPJ: 09.425.O42/00O1 -49
Ircalização: Av. Dom Àloísio Írrscheid€r. | 130 - Vila Velha, Fortalezá -CE
Des.rição
O Gonzâguinha BarÍa do Ceará localiza-se no baiÍro vila Velha, peíencendo a SER I de F6talezâ" na na Oeste da
cidade. Após a municipalizâção paasou a seÍ administrado pÊla Prefeitura Municipdl de Fortaleza. Nas s€guidas gestões
passou a s€r refeÉncia parâ a Regional I, pêla localizâção. Com o cÍescente aumento na demanda de atendiÍnento
obstétrico, fez-se necessário a construção de um Centso de Pfio Normal (CPN) que visou a ampliação do atendimento
nessa especialidâde. A obÍa fez paíe da lúea construída do Hospital Distrital Gonzaga Motâ e suÍgiu de um bloco em
anexo exisrente que foi reformado. Assim, o gerenciamento, supervisão e fiscalização da construção da edificação
envolveu as disciplinas d€ drquitetura, inshlações elétricas, hidrossanitiárias e de contsole e combale a incêndio, rede
estruturâdâ, sistemas d€ ar-condicionado e SPDÀ, e ventilaçâo Ínecânica.
A inteÍvenção apresenla as seguintes espelificidades:

. Execução de forro em drywall;

. Execução em Íevestimento ceÉmico;

. Ex€cuçáo de cabo de cotre flexÍvel;

. Ex€€ução de pintuÍa com tinta acrflica;

. Ex€cução de impermeabilização com manla asfálticâ.
A seguiÍ as píncipais característicâs do conEato:

. DEMOLIçÕES E RETIRADAS
o Demolição mecânica de pavimento: 51,14 m2;
o Demolição de piso induslrial: 301,3E m,;
o Demolição manual de revestimento ceÍàmicot 2l'7,O2 m'l
o Demolição de alvenaria de bloco furado: 28,?8 m3;
o Remoção de esquadrias: 24,43 m2.

Conselho Reglonal de Engonhariâ e Agronomla do Ceaá
RUA CASTRO E SILVA, 81 . CENTRO . FORTÁIEZA . CEARÁ

Têl: * 55 (85) 3,1595800 Fáx- + 55 (85) 35+5€04 ÊrÍ'â : Íãlsconoêcô@máe-qg.b,
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MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual de vala: 174,19 m3;
o Escavação manuâl para bloco de coroamento: 71,83 mli
o Escavação Ínecânica campo abcrto em solo: 3,71 m,;
o Execução e compactaçáo de aterro com solo: 3,71 m3;
o ReaterÍo manual âpiloado com soquetei 212,1ó m,:

INFRÀESTRUTURÀ
o Embasamento c/pedra argamassada: 13,E4 m];
o Alvenaria de embasamento em tijolo cerâmico furadot 3,4'7 íít';
o Armação de bloco: 1010,38 kB.

CONCRETO/LASTRO DE CONCRETO
o LâstÍo de concreto mâgÍo, aplicado em blocos de coÍoamento ou sapatâs: 6,55 mr;
o Lastro de concÍeto magro, aplicado em pisos ou radieÍs: 32t,22 Ín2;
o Concreto fck = 3O MPÀ: 31.41 m3.

SUPERESTRUTURA
o Laje pré-moldada paÍa forro: 4,63 m';
o Armaçáo de pilaÍ: 643,00 kgi
o Armação de laje: 360,00 kg.

PÀRf,DES E PAINEIS
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados: 304,93 m,;
o verga pré-moldada parajanelas: 24,20 ml
o Verga pré-moldada para portas: 58,40 mi
o Contraverga pré-moldÀdat 24,20 ín-

IMPERMEABILIZÀçÀO
o lmpeÍmeabilização de superfície com manta asfáltica: 9?,55 m2;
o Proteção mecânica de superfície: 97,55 m'z.

REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenariâs e estÍuruÍas de con cÍeto: '7 46,73 n,,
o Emboço, para recebimento de cetàÍnícat 376,76 ín2,
o Massa única, para Íecebimenlo de pintura: 369,9? m';
o Revestimento cerâmico para pâredes: 352,83 m,;
o Revestimento em placa cerâmica esmalrada: 81,72 m2.

PAvIMENTÀÇÃO
o ContÍâpiso em argamassa: l0l,4l m2;
o Piso industrial alta resistência: 390,18 m';
o REvestimento cerâmico paÍâ piso: 56,72 m,;
o Rodapé industrial monolítico h= locm: 268,59 m:
o Execução de passeio em piso intertravado: 37,12 m,.

FORRO
o ForÍo em drywall:426,39 m2.

ELEMENToS DE MÁRMoRE E GRANIToS
o PeitoÍil granito: 20,00 m;
o SoleiÍa em granito: 8,46 m.

COBERTÂ
o Trama de madeira composta por ripas, caibros e terças: 6,04 m2;

o Telhamento com telhâ cerâmica capa-canal: 6,04 m2;
o Fabricação e instalação de tesoura: 3 Und-

PINTURA
o Pintura externa de Íufos: 5.03 mi
o Pinturà esmâlte fosco: O,5O m2;
o Pinturâ com tinta acÍílica semi brilho: 718,00 m'?;

o Aplicação manual de pintuÍa com tinta látex pva em teto: 426,39 m,,
o Pintura esmalte acetinadot 241,92 ío2l
o TextuÍa acrtlicat 14t,42 m2.

INSTALÀçÕEs HIDRÁULICAS
o Tubulaçeo: 335,68 m.
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. INSTALÀÇÔESSANITÁRIAS
o Tubulação: 417,79 m;
o Conjunto moto_r-bomba submersível para esSoto trifásica l/2cv: 2 Und.

o INSTALAÇOES DE AGUAS PLUVIAIS E DRENO DE ÀR.CONDICIONADO
o Tubulação: 169,.Í4 M.

. INSTALAÇõES ELÉTRTCAS/INSTA LÀçÕES DE CHÀMADA DE
ENFERMARIA/INSTALAÇOES CATV/INSTALÀÇOES CABEAMENTO ESTRUTURADO

o Eletroduto flexível liso: 6,30 mi
o Elerroduto rí8ido roscável: 1.436,75 mi
o Eletroduto flexível coÍrugado: 25,04 m;
o Cabo flexível isolado: I2.668,59 m;
o Cabo coâxial: 165.06 mi
o Cabo de fibra óptica: 294,92 m;
o Cabo lógico:566,89 m;
o Cabo de cobre flexível blindado: 346,45 m.

. INSTALÀçÕES DE DETECçÃO E ALÀR.ME DE INCÊNDIO - SDÀI
o Eletroduto de aço Balvanizadot 122,59 íni
o Cabo blindado: 126.54 m:
o Cabo d€ cobre flexível blindado: 34,29 m.

. TNSTALÀçÕES On COlrnlre e rncÊxoro
o Tubo d€ aço galvanizado: 58,91 m;
o ExtintoÍ incêndio tp pó químico 4kg: 4 Und.

. INSTALÀçÕES SPDA
o Cabo de cobre nu: 324.70 mr
o TeÍmrnal aéreo em aço gâlvanizado: I I Und.

. INSTALÀçÕES DE GÂSES MEDICINAIS
o Tubo cobre: 307,03 m;
o Posto - painel de alarme: 3 Und.

. INSTALÀçÕES DE CLIMATIZAÇÃO
o Rede frigorígena: 144,20 m!
o Cabo de cobre pp cordplast: 72,10 mi
o Ar-condicionado quente/frio split: l0 Undi
o Ar-condicionado lipo split piso-teto: 1 Und.

coNTTÁTo N"027/2o19 E 02Ey2ql9. coNTRATAcÃo pE EMPRESA pAR q, ExEcucÃo pAs oBRAs pE
REFORMA E REOUALIFICACAO DE 12 (DOZE} CAMPOS DE FUTEBOL . PROJETOS ARENINIIAS E
c.umnnros. Em orvBnsos n
valoÍ: R$ 938.054,,14 (N"027l2O19 - I-ore 08) e 570.820,33 (D8/2019 - t ore 09)
Unidade Requisiunte: Secrelaria Municipal de InftaestrutuÍa - SEINF
Construtora: OK Empreendimentos Construções e Serviços LTDA
CNPJ: 08.642.02610001-45
Ircalizâção:
t4re 08:
Campinho Lions Jangurussu:
Rua Domingos Alves Rib€iÍo S/N -Jangurussu;
Campinho SDO Mondubim: Rua Quartzo, S/N - Mondubim.
l,ore 09:
Campinho Aeropoío: Rua do Sol S/Ni
Campinho Cristo Redentor: Rua Sanlâ Elisa, S/N;
Campinho AeÍopoío: Rua tauro Vie a Chaves, S/N
Descrição:
O Projero Arcninhas (campos de futebol uÍbanizâdos e requalificados) é iniciativa da Prefeitura Municipal de Fortaleza
qu€ visam a uÍbanizção e requalificação de espaços públicos com câmpos de futebol localizados em áreâs com grânde
popula{ão de jovens em alta vulnerabilidad€ social, EaÍsformando-os em espaços vollados parâ â cidadania e lazeÍ.
O PÍojeto Arcninhas possui poÍ objetivo a urt anizasão, requalificação e paisagismo da áÍea na qual foi implanhda. As
intervenções âcontecerâm de maneira haÍmoniosa com seus entomos, trazendo assim uma nova altemativa de lazeÍ para
os morador€s e demais usuários, visando a melhora na quâlidade de vida.
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O pÍoJeto rrouxe consigo â importânt€ tarefa de rÊduziÍ o dese4uilÍbrio sociâl e a violêncra dessas áreas com o
fâvorecimento da pútica esponivâ, além de Íavorec€r um ârnbiente saudável e convidâtivo para o convívio dâs

comunidades benefi ciadas.
A seguiÍ os principais serviços:

. Execução e compactação de aterro;

. Execução de alambrado em tutos de aço galvanizado;

. Execução de pavimentaçâo em piso interEavado;

. Execução de assenEmento de guia (meio-fio) em concreto pré-fabricadoi

. Execuçáo d€ pavimentação poliédÍica com pedra tosca;

. Execução e compactação de base e ou sub-base com bÍita graduada.
Abaixo os principais quanritativos da totalidade das intervenções:

. DEMOLIçÕES E RETIRÀDÂS
o Demolição de alvenaria e bloco fuÍado: I I, l8 m,;
o Demolição de calçada: 21,43 m,;
o Remoção de pintura antiga à tempera: 57,46 m2;
o RetiÍada de meio-fio de pedÍa gÍaÍítica: 58,97 mi
o Retirada de árvores: 2 und.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Escavâção mecânica campo aberto em solo: 249,55 Ío3,
o Escavação mecanizada de vala: 231,5'l m,l
o R€aterro manual de valas: 182.65 m';
o Reaterro mecanizado de vala: 17,62 m3;
o Aterro com piçarra, com compactação mecânica: 457,1 I m2;
o Compactâção mecànicat 7.639,49 m1;
o Execução e compactação de aterro com solo: 3.155,l4 m.;
o Execução € compactação de base e ou sub-base: 644,72 rot',
o Corle e aterro compensado: 315,75 m3;
o AteÍro com mateÍial arenoso: 3,300,80 m3;
o Reaterro mânual de vala: 182,65 m3;
o Escavação manual de vala: 292,39 m3:,

o Execução e compactação de alerro: 375,05 m!.
. pÂvTMENTAçÃo

o Embasamento d€ material Branular - pó de pedra: 747,410 mr'.
o Caiação em íneio-fiot 223,61 fi2',
o Execução de piso intertravado: 823,30 mr;
o Assentamento d€ guia (meio-fio): 1.499,26 m.
o Pavimentação poliédrica: 4.266,35 íni
o Compactação mecânica de paviÍnentação poliédÍica ou paralelepípedo: 4.266,35 m,l
o Pedra-CariÍi: l6l,O4 m,i
o Meio-fio pÍé-moldado: 13,45 mi
o Lastro de concreto magrot I I,l0 mr;
o R€gularização de base com argamassa cimento e areia: ll,l0mr;

. CONCRETO
o Concreto fck = 25 MPA: 75,50 m3;
o ConcÍeto dck = l5 MPA:0,43 m,.
o Concreto magÍo paÍa lastro: 41,77 m3.

r DRENAGEM E OUTROS ELEMENTOS COMPLEMENTARES
o Armadura CA.60 fina: 692,96 kg;
o Caixa de passagem tipo a: I Und.

. INFRAESTRUTURA - MURETA DO CAMPO
o Alvenaria d€ embasamenro de tijolo furado: 57,09 m3;
o Embasamento com pedÍa aÍgamassadat 134,64 ín ,

o Cinta de impermeabilização: 9,69 m3.
. DISPOSTTTVOS DE CONTENçÃO

o Muro de arrimo de alvenaria de pedra argamassada: 24,20 m,;
o Tubo PVC:25,50 m;

o
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CUSTOS DÀ CONSTRUCÃO CIVIL IX) SINÀPI E DÀ SEINFRÁ
VâloÍ: R$9.536.599,76
Unidade Requisitante: Secrelariâ Municipal de Educação
Construtora: Salinas EmpÍeendimentos e Construções Ltdâ
CNPJ: 73.694.788/0001 -57
t calizàção:
EMEIF - Maria Roseli Lima M€squrta - Alvaro Weyne - SER I - R. Fràncisco Calaça l79l - Âlvaro Weyne, Fortâlea
- cE, @336-045
EMEIF - BeÍgson Gurjão Fârias - Dom Lustosa - SER III - Àv. SenadoÍ Femandes Távor4 2500 - Dom Lustosa,
FoÍtaleza - CE, 60526-642
EMEIF - Hilza Diogo Cals - Novo Mondubim - SER V - Av, Av. Wa.ldir Diogo, 850 - Novo Mondubim, Foíâleza -
cE, a1u-o20
EMEIF - E/ith Braga - Aerolândia - SER VI - R. Cap. Vasconcelos, 106l - Aerolândia, Fortaleza - CE, 60850580
EMEIF - Geísa Firmo Gonçalves - Plânalto Ayrton Senna - SER V - R. Zuleica Pontes, 1260 - Planalto Ayíton Sellna,
Fortalezâ - CE, 60760-425
EMEIF - Rosa AmaÍo Cavalcante - Novo Mondubim - SER - R. Alft€do Manede, l0úl - Novo Mondubim, Fortâlez.a
- cE,60763425
EMEIF - José Ramos Torres D€ Melo - Mucuripe - SER II - Av. da Abolição, 3984 - Mucuripe, Foíaleza - CE, 60165-
085
EMEIF - Cônego Frarcisco Pereira Da Silva - Paupinâ - SER VI - R. Luiz Francisco Xavier, 150 - Paupina, Foíaleza

cE, 60872-508
EMEIF - Angélica Gurgel - Messejana - SER VI - Rua Dr. Pergenhno Maia, 375 . Messejan4 FoÍtalezâ - CE, 6O84G
045
EMEIF - JesusCristoe CEI - Raimundo D€ Sousa - JaÍdim Iracema - SER I - R. Alhêno Feneira,564 - Jardim kacem4
Foíalezâ - CE, 60341-l,lo
EMEIF - Aida Santos e Silva - Vicenl€ Pinzon - SER II - Av. Trajano de Medeims, El3 - Vicen@ Pinzon, Fonalez4 -
cE,60t82-080
EMEIF - Herondina Lima Cavalcarte - Vila Velha - SER I - Rua Ambierâlista Ary Thi€res, 310 - Vila Velha, Fortalezâ
- cE. 60348-t00
EMEIF - MaÍiela Guedes MâÍins - Novo Mondubim - SER V - Rua Cônego de CastÍo, 4701 - Novo MondubiÍr\
FonÀleza - CE, @7@-205
EMEIF - Prof€ssor Ânísio Teixeira - Paupina - SER VI - R. Guarani, 355 - Paupina" Foítaleza - CE, 60873-530
EMEIF - GodofÍedo De CastÍo Filho - Cais Do Pono - SER II - Av. José Sabóia 905 - Cais do Pcrto, Foíalezá - CE,
60180-480
EMEIF - ProfessoÍ Jacinto Botelho - Mondubim - SER V - Rua Doutor Rodrigo Codes Sandoval, 374 Mondubim.
6071l -455
EMEIF-FnilsonBrasilSoarez-ConjuntoCearáll-SERV-AvenidaI,SNCjTatumunde.SiqueirÀ.60544-700
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o Camada drenanle com areia média: 3,35 m;
o BaÍbacã em tubo:7 und.

paneoss e perxÉts
o Alvenaria de vedaçáot 344,46 m2.

REVESTIMENTO
o Chapisco âplicado em alvenarias e estruluras de concreto: 763,49O m2:'

o Massa única. para recebimento de pinlura: E38,82 m'?;

o Aplicação manual de pintuÍa com linta lexlurizada âcrílica em paÍedes: 856,E2 m'!r
o AplicaçãomanualdefundoselâdoracÍÍlicoempanosceSosd€fachada:112,62m'1

uRBANrzaçÃo
o LixeiÍa pré-moldada: 50 Und.

INSTALAçÔES ELÉTRICAS
o Eletroduto flexível corrugado: 4OO,00 m.

DIVERSOS
o Alambrado c/ montantes em tubo de aço galvanizado: 2.063,63 Ío1,
o Estrutura me(álica de traves: 5 CJ.

E
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CEI - Professora MaÍia OdnilÍa Cruz Moreira - R. vitória da Conquisla, l,+41 - Mânuel Dias BÍanco, Fortaleza - CE,
6)t9t-6'to
Descrição:
A Searerâria Municipal da Educação de Fortalezâ vem realizando manutenções em seus paÍques escolaÍes. O conjunto
de edificaçõ€s sob a administ.àção da SecÍelaria Municipal de Educação é composto poÍ 539 (quinhentos e trinla e

nove) unidades entre escolas, cenEos dc €ducação infantil, cÍeches, ediÍÍcio sededaSME e anexos. D€ntre elas, algumas
edificaçõ€s apresentavam necessidades reai s refeÍenEs À manutenção ou aos serviços deengenhâria de estÍutuÍa pÍedial.
Tendo em vis(a a premência de intervenções estrutuÍais nas referidas edificações, foi Íealizado a execução de s€rviços
de enSenharia. a partiÍ da elaboração de cstudos levando -se em consideração, as potencialidades e
problemas de infmesEurura pé-existentes. Denúe tais serviços tivemos iÍtervençó€s em s€rviços de manulençâo
pr€ventiva ey'ou corredvâ, serviços de engenhana nas instâlaçõ€s físicas prediais dos equipaÍnentos da educação públicâ
municipal de Foíaleza, incluindo as quadras de esporte, as instalações elétricas, instalações hi&ossdnitárias, as

subestâçóes dos imóveis póprios da SME ou locâdos por est4 as torres, masros de transmissão de dados, dss€gurarn o
uso contínuo e a segurança trsica dos seus usuários. A intervenção contou com a Supervisão/Fisca.lização e
GeÍenciamento deste Conúrcio e contemplou as seguintes disciplinas: aÍquitetura, insta.lações elétÍicas e
imp€rmeabilização.
A seguir os pnncipais serviços:

. Execução massa única dou emboço e/ou reboco em argarnassa;

. Execução de piso industíial, em quantidade nâo inferior a 5.800,00 m2i

. Execuçáo de forÍo de gesso acaíonado e/ou em PvC e/ou em drywall;

. Ex€cução de revestimento ceÉmico;

. Execução de pintura com tinta lárex e/ou texturizâda e/ou dcrfliô&
Abaixo os principais quantitativos da totàlidade das inte.vençó€s:

. DEMoLtçÕEs E R-ETTRADAS
o Demolição de revestimento cerâmico, de Íorma manual, sem reaprcveiErnento: 5.363,680 m2;
o Demolição de alvenaria para qualqüer tipo d€ bloco, de forma meaanizâda, sem rcaproveihm€nto:

't7,'14 mrl
o Demolição de argamâssas, de forma manual, sem Í€aproveitamentot 2.7O5,A3 íÍP,
o Retiradâ de esquadrias meúIicâs: 277,,10 rÉ;
o RetiÍâda de pavimentâção em bloket com rcnroção lateral: 34,50 mri
o R€moção dc raízes remanescentes d€ tÍonco de árvorc com diâmeEo maior ou igual a o,zto m e menoÍ

que 0,60 m: 1 und;
o Remoçâo de ponas, de forma mânuâ.I, sêm reaproveitamento: 23E,48 mr;
o Retirada de caixa de ar-condicionado: 26 und;
o Demolição em gerdl: 650,71 m3;

o Demolição em geral: 2.515,038 ÍÍP;
o Remoção em g€ràlt 2.914,23 ÍÍ12:,

o Remoção de louçasi 3? und;
o Remoção de telhas, de fibrocimento, metlilica e ceÍâmica, de forma manual: 1.304,90 mr;
o RetiÍada d€ Brade de ferro: l3,Ol m,;
o Demolição nde piso industria.l: 909,53 m,i
o Demolição de alvenâria de bloco fuÍado, de forma maÍual, sem reaproveitamento: 43,78 m3;
o Remoção de tapume/chapas metáIicas e de mad€ira, de forma manual, sem reaproveitamento: 98,70

. PISO/PAVIMENTAçÃO
o l-asEo de concreto magro, aplicado em pisos ou iadiers, esp€ssura de 5 cm: 7.580,00 mri
o Chapisco aplicado em alvenariase estÍuturâs de concÍEto Írtemas, com colherde pedreiro. AÍgamassa

traço l:3 com preparc manual: 24.869,1I m,;
o Massa única, pâra recebimento de pintum, em argamassa traço l:2:8, prepâro Ínarual, aplicada

manualmente em faces intemas de paÍedes, espessura de 20mm. com execução de tal iscas: 22.063,34
m2:

o Piso intertravado tipo rijoünho (20x lox,lcm), cinzâ - compactã{:io mecanizâda: 34,50 ÍÍPi
o Piso industriâl alta resistência, espessuÍa 12 mm, incluso juntas de dilaração plásticas e polimento

mecânizado: 5.069,318 m,;
o Contrapiso em arganassa tÍaço l:4 (cimento e âreia): 646,17 mr;
o Execução de pátior'eshcionamento em piso interEavado, com bl@o rEtangular cor natural de 20 x l0

cm, espessura I cm: 564,66 ÍÍPi

tr(^t,;4I 1
Con8slho Rogional do Engênharla g Agronomla do Ceará

RIJA casTRo E stlva, 81 - cEMrRo - FoRTAtEzÁ - CEARÁ
Í€l: . 55 (45) 34$-5a00 Fax' + 55 (45) 34515€0,1 Efr . Íàl€@i@.o€qBa@ dr.br
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o Execução de passeio em piso interúavado, com bloco Íetangular coí nalural d€ 20 x l0 cm, espessum

6 cm: 121,80 m'1;

o Execuçáo de pÀsseio (câlçada) ou piso de concÍeto moldado in lco:374,45 íít:'
o Recomposição de pavimentação tipo blokrel sobre colchão de aÍeia com reâProveitarnento de

material: 42,00 m2;

o Àssentamento d,e guia (meio-fio): 25,90 mi
o Pavimentâção em pÊdra tosca com Íejuntamento (agr€8ado adquindo): 165,00 m'.

MOVIMENM EM TERRA
o Escavaç:Ío manual de valat 535,27 m',
o Escavação maÍual de solo: 141,75 mr;
o RealerÍo manual apiloado com soquete: 345,t5 m1
o AterÍo com adensamento hidráulico: 4,00 mr;
o Escavação manual campo aberto em teÍra: 86,99 m3;

o AterÍo c/compactâção manual s/controle, mât. C/aquisição: I 13,35 m3.

FUNDAçÁO
o Embâsamenro c/pedra argamassada utilizando arg.ciÍVareia l:4: 239,12m1;
o Alvenâriâ de embas?rmento em tijolos cerâÍnicos ÍÍtaciços: 84,75 mr;
o Fabricação, monlagem e desmontagem de fôrma pdra viga baldrane. €m chapa de madeira

compnsadâ resinada, E=17 Ínm, 2 uiilizâçõ€s: 54,69 m'zi

o Armação de bloco, viga baldrafle ou sapaE utilizândo aço CÀ-50 de 6,3 mm - monlagem: 436,95
kg;

o Amaçâo de pilar ou viga de uma estÍu turâ convencional de concreto armado em uma edificâção térrÊâ
ou sobrado utilizândo aço CA-50 de lO,0 mm - ÍÍrcntagem: 159,20 kg;

o ConcÍetagem de pilares, fck = 25 MPA, com uso de bâldes em edificação coíÍl s€ção média de pilarcs
menoÍ ou igual a 0,25 Ín, - lançâmento, adensamento e acabamento: 1,24 m5;

o Concretâgem de vigas e lajes, fck=20 MPA, pan lajes pré-moldadas com uso de bomba em edificação
com áreâ média de lajes Ínenor ou igüal a 20 ÍÍÉ - lânçamento, adensamento e acabamento: O,?5 m!;

o ConcÍetagem em geral: 2,34 m3,

ESTRUTURA
o Montagem e desmonlâgem de fôrma de viga, escoramento com pontâlete de madeira ÉiiÍ€ito

simples, em madeim sen-ad4 4 utilizáções: 7,50 ÍÍP;
o Concreto fck = 25 Mpa, traço l:2,312,1 : 4A)4 m'i
o Lançamento com uso de baldes, âdensamento e acabam€nto de concÍeto em esEuturÀs: 24,83 m,.

PAREDES E PAJNÉI§PINTURÂ
o Concretagem de blocos de coroamento e vigas baldrame, fck 30 mpa, com uso dejedca? knçamento,

adensamento e acabamento: 4,96 mt;
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados: 957,54 mei
o Verga pré-moldada paÍa portas com aÉ 1,5 m de vão: 14,30 m;
o Contrapiso cm argamassa pronta: 186,?9 ÍÍPi
o Piso cimentado, traço I:3 (cimento e aÍeia), acabamento liso, espessura 3.0 cm, preparo mecânico da

argamassâ: 237,09 ÍD2;

o Aplicação mânud de pintura com tinta látex acrílicâ em pâred€s: 27.346,41 m2;
o Aplicação manual de pintuÍa com tinta látex acrflica em teto: 4.936,75 m2i
o Textura acrílica, aplicação manud em parede, \Ína demáo:2.4'14,29 tÍt2i
o Àplicação manual de pintura com tinlâ texlurizÂda acrflica em panos com pÍEs€nça de vãos de

edifícios: 22. 164,66 m'z;

o AteÍo marual de valâs com areiâ pâÍa aterÍo e compâctação melanizâda: E4,08 m3;

o Proteção mecânica de supcrfície horizontal com argarnassa de cimento e areia, tÍaço: l:3, E = 3 cm:
105,60 ÍÍP;

o Concreto fck = 20 MPA, Eaço I r2,?:3 (cimento/ arEia média/ brita I: 0,09 m3i
o Cerâmica esmâltada Íetificada com c/ arg. Pré-fabricadâ acimâ de 30x30cm (900cmr) - pei-s/peia -

pl paÍetet 594,25 m2;
o Rejuntarnento c/ arg. Pré-fabricada. junta enEe 2mm e 6mm em cerâmica, acima de 3Ox3O cm (9m

cm2) e porcelanatos (paÍede/piso): 614,76 m,i
o Regularização de sup€rfícies horizontais e venicais c/ aÍgamassa de ciÍnento e arEia d p€neiram€nto,

tÍaço l:3, esp.= 6cm p/ âplicação de imp€rmeahil:Ea+áo 4,14 ÍÍt2l
o Aplicação de fundo selador acÍílico em par€des, uma demão: 58,44 m2;

'ixl.j49z

Fortaleza
lnÍÍaêatrutura

Con3êlho Regional do Engenharb ê Agroíomla do Caará
RUA C'.STRO E SITVA, A1 . CEMTRO , FORTALEZA . CE.Àfú

Í€l: + 55 (45) 3.515800 Fa* . 55 (a5) 345$5&a E-máil: talô@rc.@@qÊaÉ.dg.br
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o Aplicação manual de massa acrílica em panos de fachada com presença de vãos: I150,58 m,;
o Aplicâção mânual de pintura com tinta látex PVA em paredes: I i389,6O m,.

RE}'ESTIMENTOS
o Emboço, pard Íecebimento de cerâmica em âÍgâmassa traço l:2:8, preparo manual: 1.7'll,906m'i
o Emassârnento com massa a óleo, duas demãos: 141,75 m2;

o Emboço c/ argamilssa de cimento e aÍeia pÊneirad4 traço l:41 317,84 m2.

tr{srALAçÕEs ELÉTRrcAs
o Cabo de cobrc flexível isolado: 37.490,00 m;
o EleFoduto rígido roscável: 658,50 m;
o Eletrodulo flexÍvel corÍugado: 1.020,m m:

truPERMEABtr tzAçÃo
o Impermeabilização de sup€rfície com emulsão âsfáltica: 815,91 IÍÉ;
o Impermeabilização de superfície com manta asfáltica: 708,92 m2i
o Impermeabilização de supeÍfície, com impermeabilizante flexível a base acúica: 34.80 m'.

{t{.)14 g 3

Con3olho Regional de Engênh..i. o Ag.onomia do CêaÉ
Rt,A CASIRO E SILVÀ 81 . CEMÍRO . FORÍALEzA - CEAÂÁ

I€l: . 55 (45) 3.5+5g)0 Fd: .55 (15) 3.53-5804 E-nâ'l: lál€@m6@@@@ ds.ú
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O CIVIL EDA
valor: R$4.298.986.98
Unidade Requisilante: Secretaria Municipal de Infraestrutura - SEINF
Construtorâ: SOS Elétrica Comércro Serviços ImpoÍlãção e Expoíação LTDA
CNPJ: 08.EO8.2l6mOl-m
Llx:aliz ção:
Biblioteca HeÍbênia Gurgel - Conjunlo Ceará - R. 541 E, 25 - Conj. C€ará Il, Fonalezâ - CE, 60531-450
Praça Do Céu - vicente Pinzon - R. Venez4 26-230 - vicellte Pinzon. Fortal€za - CE, 6018+120
lnstituto Belchior - Praia De Iracema - R. dos Pacajús, 123 - Praia de Iracema, Foíalezâ CE, 60060'520
CAPS Cidade 2000 Rua Giselda Cysne, s/n Cidade 2000
Reforma Da Secretaria Executiva Regional t - Otávio Bomfim - R. Dom Jerônimo, 20 - Fariâs Brito, Fortaleza - CE,
60325-r05
CRAS -Conjunto PalmeiÍas SERVI-R.Iracem4 1860 - Conj. Palmerras, Fo aleza - CE,60000400
CAPS Infantil SER V - R. Antônio Nery, S/N - Grânja Portugat, Foíalezâ - CE, 60541-115
Escola Jesus Mariâ José - R. Mângueir4 134 -QuintinoCunha, Foíaleza - CE,,61475-105
Descrição:
A execução do s€rviço em tela englobo um conjunto de ações. Íevisõês. operações prevenrivas e corÍEtivas cujo objetivo
fina.l objetivou a mdn'rtenção das instalações físicas pÍ€diais em pêíeito eshdo de conservação. A manutenção predial
vrsou gamntir plena capacidade e condições de funcionamento conúnuo, s€guÍo e confiável dos ambientes de trabalho
adminisb-ativo, pres€rvando as camcterísticas e desemp€üos, mantendo o estado de uso oD de operação, b€m como na
r€cuperação deste eslado. A inteívenção coÍtou com a Supervisão/Fiscalização e G€renciamento d€ste Consórcio e
contemplou as seguint€s discrplinas: arquiEtura, instalações €létricas, instalaçôes pluviais, instalações hidÍossaniúrias.
A s€guiras principais características do conFato, em relação as intervenções na Biblioteca Herbênia Gurgel - Conjunto
Ceará, Reforma Da Coberta - Pmça Do Céu Vicente Pinzon, Dormitório Estádio Presidente Vargas, Instituto BelchioÍ
- PÍaia De IraceÍna - SER II, CAPS Cidade 20m, Reforma Da Secretâria Executiva Regional I, Reforma CRAS -
Conjunto Palmeiras SER Vl, CAPS Infantil SER V e Escola Jesus Maria José:

. DEMOLIçÕES E RETIRADÀS
o Demolição de alvenaria de bloco furado, de forma manual, s€m reaproveitanentoi 25.70 mr:
o Remoção de telhas, de fibrocimento, Ínelálica e c€rlimic4 d€ forma manua.l, sem reaproveiEmento:

851,48 m';
o Remoção de pintura lâte\: l.l'l'1,97 ÍÍ\2.

o Demolição de piso ceremico sobÍe lastro de concreao: m,19 m2;

o Remoção de poÍtas, de forÍna maÍual, sem Íeaproveitamento: 24,21 ÍÍÉi
o Demolição d€ cob€nuras para telhas cerâmicLst 249,2t mr:,
o Remoção de pintura látex: 1.158,96 m,i
o Remoção de pintura a óleo: 39,38 m,;
o Ras8o em alvenâria para ramais/ disFibuição com diâmetros menoÍes ou iguais a 40 mm: 92,80 mi
o Demolição de forro de úbuas de pinho: 155,80 m,;
o Demolição de piso e vigas de madeiÍa: 155,80 m2.

. INSTALAÇÕESELÉTRICÀS
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o Cabo de cobre flexível isolado: 6.909,73 m;
o Escavação manual campo abeío em t€rra: 1,25 m';
o ReateÍÍo manual de valas com compaclação ínecanlz.zda: 12,47 ÍÍPl
o Eletroduto rígido roscável: 30,00 Und;
o EleEoúrto flexível corÍugado: 25,00 m;
o EletÍoduto rÍgido roscável: 54,m m.

COBERTA
o Demolição de cobertuÍa: 825,2E m';
o Demolição de estrutura de madeira p/telhados: 1.645,03 m,;
o Ret€lhamento c/ outÍos tipos de telha mat. Fixação: 361,28 m';
o Telha de fibrocimento ondulâda F-{ÍnÍn, inclinaçào 27%: 214,72 ííPl
o CuÍneeira para telha de fibrcimenro ondulada e = 6 mm, incluso ac€ssórios de fixa{áo e iça-Ínento:

72,U) Ínl
o Algeiroz em telhameÍto colonial: 43,zl0 m;
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furado: 43,59 m2;

o Trarna de madeira composta por ípas, caibros e terçâs para telhados de até 2 águas para telha de
encaixe de cêrâmica ou de concrcto, incluso transporte venical: 22Zm m'z;

o Cumeeira para telha cerâmica emboçada com argarnassa úaço l:2:9 (cimento, câl e aÍeia) pâra

relhados com alé 2 águas, rncluso Eanspoíe veíical: 12,00 m;
o Telhâmenb com telha ceÍâmica capa-candl, tipo colonial, com até 2 águas, incluso transporte vertical:

249,24 íífi
EsrÁDIo PRESTDENTE vÂRGAs

o Forro PVC - lambri: 80,00 m,.
FUNDÀçÕEs E ESTRUTURAS

o lmpermeabilizâção de superfÍcie com impermeabilizante semiflexível (mai), 3 demãos : 30,37 mr.
FORMAS

o Fabricação de fôrma paÍa pilaÍes e estruturas similares, em madeira serrad4 F=25 mm: 5,64 mr.
ÂRMADURAS

o Armação de pilar ou viga de uma esEütüm convencional de concÍ€to armado: 4t,82 kg.
CONCRETOS

o Concreto Íck = 25 MPA: 5,23 m3;
o l-ançamento com uso de baldes, adensamenb e acabâmento de concÍeto em estruturas: 5,23 m3,

PINTURÀ
o Aplicação mânual de piÍtura com tinlâ látex pva em par€des. duas demãos: 59,21 mr;
o Aplicação manua.l de pinrura com tintâ látex acrllicâ em teto: 42,34 m2i
o Aplicação manual de pintura com tinta látex acd)icaem pareÁe:352./2 mr;
o Aplicação manual com tinta texturizada acrílica em paredes externas:626,20 ÍíP;
o Pinhrra acrílica em piso cimentado: 103,60 mr;
o Aplicação manual de pintura com tintá látex pva em teto: 27,41 mr;
o Pintum esmalte ac€tinado: 36,95 ÍÍÉ.

ESTACIONÀMENTO
o Escavação manual solo de la.cat. Prof. Até 1.50Ín: 1,62 m3;
o Alvenaria embasamento e=20 cm bloco concreto: 0,19 m,;
o Aterro manud de valas com areia para aterro e compactação mecanizada: 2,8O mli
o Lastro de brita: 23,56 m3;
o Lastro de concrcto magm: 14,29 mr;
o Piso cimentado, Eaço 1:3 (cimento e arcia), acabamento nistico, espessum 3,0 cm, Feparo mecânico

da argamassa: 14,00 m;
o ConcÍetagem de pilares, fck = 25 MPA, com uso de baldes em edificação com seção média de pilares

menor ou igual a 0,25 rP - lançamento, adensamento e acabamento: 0,2zl4o m3i
o Forma de úbuirs de l" de 3a. Pffundações util. 5 x: 3,13 m,i
o Chapisco aplicado em alvenaÍia (sem pÍcs€nça de váos) e estruturas de concÍêlo: 67274 m2;
o Reboco c/ aÍgafiassa de cimento € areia pêneiradâ, Eaço l:3:273,94 ÍÍr2l
o Textura acrílica, aplicação manual em paÍede, uÍna demáo: 449,ó2 m2.

BLOCO ÀDMINISTRATIYO
o Calha em chapa de aço Bâlvanizado Dúmero 24, desenvolvimento de 50 cm, incluso transpoíe

venical: 10,80 m;

00,)494

Consglho RgglonBl de EngeíhâÍia e Agronomia do CoaÉ
RUA CA§ÍRO E SILVA, 61 , CEI{TRO . FORIAIEZÀ . CEÃFÁ

T6l: + 55 (85) 345+5800 FaÍ + 55 (85) 3.5!5&4 Enail: lál@no66@d*6.dg.bÍ
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Fortaleza
lnÍÍasstrutura

o RuÍo em chapa de aço galvanizado número 24, corte de 25 cÍrr incluso Eânsporte veÍical: 19,78 m.
BLOCO NOVO

o Demolição de piso de ladrilho: 22.39 m'i
o Reaterro c/compactação ÍnaÍuâl Vconarole, material da vala: 1,80 m3:

o Telha de aço zincada pÉ-pintada inclinâção I % vão l0-5m: l7,,lo m,l
o Pisô em granito aplicado em anbi€ntes intemos: m,16 m2;
o Piso podotátil intemo em boÍracha 30x30cm âssentaÍn€nto com cola vinil (fornecimento e

assentamento): 3,25 ÍÍÉ;
o Chapim pré-moldado de concreto: 9,0O m'1.

INSTALÀçÕES DE ÁGUAS PLUvIAIS
o Tubulação: 6,30 m.

Rf,VESTIMENTOS
o Emboço c/ argamassa de cimento e areia peneiÍada" tÍaço 1:4:62,62 m2,
o Emboço, pâIa recebimenlo de cerâmica, em argarnassa traço l:2:8, preparo m€cânico com bctoneiÊ

,{O01, aplicado marualmente em faces intemas de paredes, pâra âmbiente com árca entse 5m2 e I Om2,
espessura de 20mm, com execução de lâliscas: 198,23 m,;

o Massâ única, pafi re4ebimento de pintura. em ar8amassa d'aço l:2:8, prcparo mecânico com b€toneira
,{O01. aplicada manualmente em faces inEmas de paredes, esp€ssum de 20mm, com execução de
taliscâs: 288,67 m2.

PIIIos
o Revestimento cerâmico para piso com pldcas tipo esmaltadâ extra de dimensões 45x45 cm aplicàda

em ambientes de área menor qr-re 5 m']. : 90, I 9 m2;

o Argamassâ traço l:3 (cimento e areia média) para contrâpiso, pÍeparo manual: 2,71 m1
rNsrAL çÕEs Hr.DRÁuLrcAs/sANnÁRrAs

o Cabo lógico 4 pares: 5m,0O m.
ALTTNARIAS E PAINÉ§

o Alvenariâ de vedação de blocos vâzâdos de concreto: 3,31 m'.
MURO COM GRADII-/CASÀ DE G,íS

o Escavdção manual d€ valai 24,q mli
o Embasamento c/pedra argaÍnassâdâ utilizaído arg.ciÍÍ/areia l:4: 8,,1650 m3:

o Àlvenaria de embasamento de tijolo furado, c/ argaÍnassa mista c/ câl hidratÂda ( l:2:8): 3,93 m,i
o ConcÍeto fck = 30 MPÂ, Íraso l:2,1.2,5 (cimento/ areia média,/ brita I) - preparo mecânico com

b€toneira,l00 l: 1,06 m!;
o Lançamento/aplicação manual de concreto em fundações: I,06 m3;

o Contraverga pré-moldada p a vãos de até 1,5 m de comprimento: 5,,1O m;
o Fixação (encünhanento) de a.lvenaÍia de vedação com tijolo mâciço: 43.m m;
o AlvenâÍia de tijolo cerfunico fuÍado (9xl9xl9) cm c/argânassâ mista de cal hidratada esp.=l0cm

(l:2:t): l0ó,30 Ín .

PARA

vdoÍ: R$9.536.599.76
Unidade Requisitdnte:
Construtora: Acostâ Construçóes Eireli - EPP
CNPJr 2l.995.558/0001-24
Ircalizáção: Confrontação da Av. ParaoaÍas com Av. da Saudade,S/N,PassaÍé
Descrição
Execução dâ obÍa de reforma do pÍédio que abrigava a artiga Fafinácia Vivâ, qüe foi adaptado para receber a ClÍnica
velerinána Popular. cujos sêrviços se resumem à demolição parcial, recuperação de alvenaries intemas, assentànento
de revestimentos cerâmicos, com a implantação de piso podo útil, rEcuperação de esEutura meúlica e instalação elét ica
e hidráutica, as quais toram executadas em conformidade com projetos básicos, oçamentos, memoriais descririvos e
cronogramas físico-fi nanceiros.
Depois dessas inteÍvenções, o Fédio passou a @ntar com rEcepção, sala de espera, banheiros de acesso público
(masculino, feminino e paÍa portadores de necessidâdes especiais), áreâ de administração com arquivo, consulrório
clínico, ambulatório, enfermaria, farmácia, sala de preparo, sala paÍa assepsia, es@rilização, centso cinirgico, sala de
rccuperação, sala de descanso dos füncionários, copâ, banheiro para funcionários e depósito para Ínaterial de limpeza.
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Enfim, essâ esúutura de atendimeÍto básico hospitalaÍ funciona como uma extensão dos serviços ofeÍ€cidos pelo
vetmóvel e des€nvolve um trabalho aEavés de uma equip€ qualificada, que prestiun em lomo de 1.100 (mil e cem)
consultas clínicas veterinárias por cada veterináÍio, poÍ mês.
A inrcrvenção apr€senta as seguintes esp$iarcidades:

. Execução de cobena com estsutura meúlicai

. Execução de reveslimento em cerámicai

. Execução de laje pé-moldada;

. Execução de reboco e/ou emboço com argamassa de cimento e aÍeia;

. Execução de telhamento em telha de aço €/ou de alumínio;

. Execuçâo de pavimenEção de piso intertravado;
A seguir as principais características do conüato:

. DEMOLIçÕES E R.ETIRÁDÀS
o Demolição de eslrutura metáIicâ: 1.206,32 m2.

r MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manual de solo: 32,23 m3.

r LÀSTRO/CONCRETO
o l-asEo de concreto regulaÍizádo: 3t7,51 m':
o Concreto moldado "in loco" acima de lO MPA: 4,93 mr;
o Concrero dvibr., fck=m MPA: l8,l3m5;
o Concreto /vibr., fck=25 MPA: 7,lt m'.

. FUNDAçÕES E ESTRUTURAS
o Alvenaria de embasamento de tijolo furado: I I,83 m3i
o Armadum em lela soldável Q-92: 259,m m';
o Armadura de aço CA 50r'60: 545,50 kg.

r ELEMENTOS DE CONCRET1O PRíFABRICÂDO
o trje pré-fabricada para forro: 302,,10 m'z.

I PAREDES E PAINÉIS
o Alvenaria de tijolo cerâmico fuÍado: ,l0l,0t m,;
o Amarmç:io em parede, com ferro: zl0,00 und.
o Verga reta de concrero armado: 0,51 m3;

o Enchimento de msgo daÍgamassa: 320,00 m:
o Textura acrílica I demão em paredes extemas: 1.350,00 m,.

. INSIALAçÓF]SHIDRÁULICÀS
o Caixa d'água_em fybeÍglass - cap. l0o0l: 6 Und.

. INSTALAçOF§ELETRICAS
o Cabo isolado: 2.703,60 m;
o Cabo em PvC: 1.3O4,0O m;
o Sub€stação aéreâ de 75 KVA: 1 Und.

. VIDRO
o viúo comum em caixilhos: 8.78 m'1.

. COBEnTURA
o EstÍutum meúlicâ Eeliçâdâ em aço. em marquises: 42ó, | ? m,;
o Jateamento abrâsivo em estruturas de aço caÍbono tipo sa 2.1/2, mela.l quase branco, com graíalha:

489.88 ÍrÉ.
o Telha de aço zincadâ pé-Éntadâ inclinação l%vão 10.5m: l.7l0,El Ín,.
o Chapa policaÍbonato alvoolar cristâl esp.= 6mm: 53,8I Ín2;

o EsEUtura de aço em âÍco vão de 20Ín: 1.330,50 m,.
. IMPEITMEABILIZAÇÃO

o lmpermeabilização com mântâ asfáltica, class€ b, estruturada com poliéster não tecido, fac€s em
polietileno, lipo II, E=3mm:43,,10 ÍrP.

. REVESTIMENTOS
o Cerâmica esmaltada retificada para parede: 9l?,50 rÉ:
o ForÍo de gesso ÀcaÍonado estrunrmdo: 253,00 m,;
o Chapisco c/ argamassa de cimento e areia VpeneiÍar: 2.623,38 m,i
o Reboco d argamassa de cimento e areia s/ p€neiran 2.623,38 m,.. Prsos
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o Cerâmica esma.ltada retiÍicada paÍa piso: 391,0O rP;
o Piso intertravado tipo rijolinho: 715,60 m'?;

o Rejuntamento c/ arg. Pré-fabricada: 391,0O m'z;

o Polimento em piso industrial: 1.330,50 m2.

MUROS
o MrrÍo contomo de alvenaÍia e concÍelo (pilar+cinta) rcbcado, com pintura: 278,11 ÍrÉ

DIVERSOS
o Guarda-corpo com corrimão eE tubo de aço galvdnizâdo: 26,50 m.
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FORTÀLEZA. CE
Valor: R$5.378.169,55
Unidade Requisitante: SecretâÍia Municipal de InfiaestÍutum
ConstÍutora: Desrâk Construções Serviços LTDÀ
CNPJ: 22.436.855/0001 -00
Í,ncnlizâ+áo: Praça José de Alencar - Centro
Descrição:
I-ocâlizÂda no BairÍo Centro, entse as Ruas General Sampaio, Liberato Barroso, Guilherme Rocha e Tnstão Gonçalves,
ela é consiituída por uma prdça retangular onde encontsa-se a descida da Estação de MeEo Centro de Foíaleza e um
terrcno inscrito na mesma penenc€nte pâíe â PMF e paíe ao Govemo do Estado. Essa configuraçeo aual é derorrente
de alterações de uso sofridas ao longo dos anos. A praça s€ €ncontmva em elevado estado de de8radação e sua
conformação não potencializâva a permanênciâ de pessoas a]ém de não tomar os b€ns históricos de sêu cntomo como
refeÍCncia, garantindo-lhes es melhoÍes visuais. Desta forma, â pÍaça, com enorme áÍea, com locâIização estratégica"
apesdÍ de bastante frequentada, não havia condições adequadas paÍa a p€rmanência dâs Fssoas, devido ao mobiliário
em eslado pr€cário, a pÍesença de baÍacas de comércio informal, aos revestimentos bastaJrte degradados e à disposição
dos €quipâmentos que não viabilizavam a permanência e a integração entre as pessoas. Além disso, não inlegmvam os
b€ns paEimoniais à vidâ da praça. A proposta foi justancnte Eansformar aquel€ espaço em uma refeÉncia
metÍopolilaÍa, gamntindo o devido coúono a seus usuádos que hoje podem a]i peÍmânecer o miíxirno possÍvel, levou
vida àquela áÍeá e integrando os bens tombados à üda da cidade. A totalidade da PÍaça José de Alencar, perfaz um total
de aproximadamente 32.800,3581 ÍrÉ.
A intervenção apresenta as seguintes especificidades:

. Execução de piso industriali

. Execução de piso em grarüto;

. Forn€cimento e instalação de eleEoduto rÍgido roscável, em PVC.
Á seguiÍ as principais caracteísticas do conu-ato:

. SERvrçOSPRELIMTNARES
o Ateno c/compaciação m€cânica e conEole, mat. Dc aquisição: 3.216,62 m3.

. DEMOLIçÕES, RETIRADAS E REPOSIçÕES
o RetiÍadâ de pavimentação em pedra portuguesa: 1 2. 128,39 IrP;
o Demolição de piso de ladrilho com argaÍnassa: 4.336,24 ÍÍ?;
o Derrubâdâ de arvore de médio porte diam. De 0,21m a O,5OrÍL com remoção lateral: l?,00 Undi
o Demolição e remoção de pâvimento em pardlelepípedo e poliédrico: 2.562,45 m,.

. MOVIMENTO DE TERRÂ
o Escavaçâo manual de lalat 222,14 m!;
o Reaterro manual de valas: 128,43 m'.

. aRMAçÃo
o Armação dço CA-50 E6,3 a 12,5Írun - fom€cimento, corte (perda 15%), dobra e colocação:

11.?68,44 kg.. Prsos
o Reâss€ntâfirento d€ paralelepípedo sobre colchão de po de p€dra espessura l0 cm, rejuntado com

argünassa traço l:3 (cimento e aÍeia), consideÍando aproveitamento do paralelepípedo: L8«),38 ÍÍP;
o Piso morto concreto fck=13,5 MPA c/preparo e lançamento, esp = 8cm: 1.472,94 m3;
o Concreto fck = 30 MPA, tÍaço l:2,1:2,5 (cimento/ areia média/ brira l) - preparo meciinico com

betoneiÍa 600 l: 105,73 m3;

o Concrêtâg€m de sapatâs, fck 30 MPA, com uso de jerica lançaflento, adensamento e dcabamento:
105,73 m';

. PAISAGISMO

llh0,;4 g ?
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o Plartio de grdma esmeralda em Íolo: 4m,51 m,;
o Arvoreiro executado com dim: l,80cm x l,80cm com gíelha em feÍÍo e gradil de proteçâo: 156,00

Undr
o Lastro de concreto, preparo mecânico, inclusos aditivo imperm€abilizante, lançarnento e

adensamento: 1,33 mj;
o Concreto usinado tombeado fck = 25 MPA, inclusive lançamento e edensamento: 25,3? m!;
o Impermeabilização de superfícies intemas de rEservatórios enterrados: t3,62 m,;
o Embasamento c/pedra argarnassâda utiliznndo aÍg.ciÍÍVareia I :4: 0,19 hi
o Alvenaria em tüolo cerilnico furÀdo 9xl9xl9cm, I vez (espessura 19 cm), assentado em argarnassa

traço l:4 (cimento e areia média não p€neirada), pÍeparo manual,junh I cm: 2,88 m2;

o Chapisco aplicado em alvenaria (sem pres€nça de vãos) e €struturas de concreto dê fachedâ, com
colher de pedÍeiro. Argarnassa tÍaço l:3 com preparo manual: ó,80 m,i

o Emboço ou Ínassa única em argamassa traço l:2:E, preparo mecânico com bÉtoneira 4001, aplicada
mânuâlmente em panos cegos de fachada (s€m presença de vãos), espessu.d de 25 mm: 6,80 m2.

INSTALAçÔES ELÉTRICAS
o Cabo de cobre flexível isolado: E.043,m m;
o Cabo de cobre nu: 15,00 m;
o EleEoduto ígido roscável: 23.286,00 m;
o EletÍoduto de alumínio:2?,0O m:
o EletÍoduto flexível conuSado_: 891,17 m.

FORTALEZÀ _ CE
Valor: R$ 2.m7.285,04
Unidade Requisitante: Secretaria Municipal de lnfiaEstrutura
Construtom: Construtora Florida e Serviços LTDA - ME
CNPJ: 86.870.62310001 -3O
l-ocahzâção: Rua Paulino Nogueira, 95, B€nfic4 Foíaleza - CE
Descrição:
O projeto de rEforrna teve como objetivo propoÍcionar uma infraestrutura adequada e s€gurürça aos usuários e
funcionários do eslabelecimento, oferecendo uma melhord estÍutura.l do local. O Fojeto substituiu â esuxlura dâ redê
de proteção e dos poíões da quadra poliesportiva do ginásio que se enconEavam danificados. A coberlâ sofreu umÂ
reforma para substituição de telhas da.nificadas e calhas exislentes, além de Ínânutençãoem todâ sua estrutüa meúlica,
Foi feita a recup€ração da estruÍura do ginásio almvés do rcforço dos prlarcs de concrcto, Í€cupeÍação da estn turâ
meúlica e rcforço da estrutura da laje d€ concrEto da caixa d'átua. No que conÊsponde as áreas. temos que a árEa dâ
quadra em si perfaz um total de 930,85 rÍf.
A intervenção apres€nta as seguintes especificidades:

. Exe.ução de piso industrial;

. Execução de revestimento cerilnico;

. Execução de guarda-corpo em tubos de ferro €/ou de aço galvanizado;

. Execução de alambrado esEuturado em tubos de âço galvanizâdo;

. Execução de concreto, com fck mÍnimo de 25Mpa;
A seguir as principais caracteísticas do contrato:
. DEMOLIçOES,RETIRAD^S

o Demolição de pilâr€s c vigas em concreto aÍmado, de forma mecanizâdâ com manelete, s€m
reapÍoveitamento: I 25,45 m3;

o Remoção de ponas, de forma manual, s€m rcaproveilamento: 62,35 mr.
. MOVIMENTO DE TERRA

o Escavação m€canizada d€ vala com pÍof. Aú 1,5 m (média entre monlânte ejusante/uma composição
por tÍecho), com escavadeira hidráulica (O,8 m3), laÍ8. De l,sm a 2.5 m, om solo de la caregoria,
locais com baixo nível de interferência: 268,45 m5i

o Reâterro manual de valas com compactação mecallizaÀa: 304,49 mr;
o Escavação manual de vala com pÍofundidade menor ou igüal a 1,30 m: 54,32 m!.. anlreçÃo
o Armação aco CA-50, diam. 6,3 (l/4) à l0,00mm (l/2) - fomecimento,, coíe(perda de lO%) I dottft I

colocação: 7.1 18,98 kg.

,00ü498

Conselho Roglonal do Engênha.ls e AgÍonomla do Coará
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INFRAESTRUTURÂ
o ConcÍeto magro pam lastÍo, t.aço l:4,5:4,5 (cimenbr' areia rÉdia./ brita l) - preparo manual: 2,77 m3;

o Embasanento c/p€dm argamassada utilizando arg.ciÍn/areia l:4: 4,I I m3i
o Alv€naria de embasamento de tijolo fuÍado, c/ argamassa mista c/ cal hidratada (l:2:t): 2,0Omr;
o Cinta de impermeabilização c/armâção em ferror 0,98 m3.

REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenarias e estruturas de concÍEto intemas, com colher de pedÍeiÍo. AÍgamassa

traço l:3 com preparo manual: 2.383,42 nÉ;
o Chapisco aplicâdo no teto, com rolo para tÊxtuÍa acrÍlicâ: 96,4t m,;
o Emboço, para recebimento de cerâmica, em mganassa traço l:2:8, p.eparo mecânico com betoneiE

,l()01, apücado manualmente em faces inaemas de pâredes, para ambiente com área enre 5m2 e 10m2,
espessuÍa de 20mn! com exelução de lâliscas: L346,16 ÍÍf;

o Massâ única, para re.ebimento depintura, em argamÀssa Eaço l:2:8, preparo mecânicocom tetoneiÍa
.l0ol, âpücada manualmente em faces intemas de paredes, espessura de 20mm, com execução de
taliscas: 2.309.27 m'z;

o R€vestimento ceÍâmico para paredes inrcmas com placas esmaltada até 45x45cm (2025 cÍÍP) com
Í€Juntamento - pÊi-5/pei4 p/ parede: 34. I I m'z;

o Regularizâção de base c/ argdmassa cimento e areia s/ peneiÍar, traço I:3 - esp=3cm": L334,'74 m1.

IMPERMEABILIzAçÃo
ô lmp€rmeâbilização de süp€íície com manta asfáltica, uma camadâ, inclusive aplicação de primer

asfáltico, E=3mm: 443, l0 m2i
o Impermeabilização de superfície com emulsáo asfáhica: 379,32 m';
o Proteção mecfuica de superfície horizontal com argirmassa de cimento e areiq t aço l:3, E=2cm:

259,56 Í?.
P§OS

o l-astro de concreto mago, aplicado em pisos ou radiers, espessura de 3 cm: 638,63 m'z;

o Revestimento ceÍâmico para piso com placas: 387,52 np:,
o Piso indusEial de alta r€sistência: 1.435,54 nPl
o Piso em grani(o âplicado em ambientes in@mos:9,00 m2i
o Polimento em piso indusEial: 482,52 m'z;

o Piso tátil alerta: 72,68 m2.

PINTURA
o Aplicação e lixamento de mâssa látex em paredes, duas demãosj l.l76,U m2;
o Aplicâção e lixarnento de massâ látcx em teto, uma demão: l.l50.q) IrÉ,

SUPERESTRUTURA
o Lajc pÉ-molda beta 1l p/lkn/m2 vãos 4,4omlincl vigotas tijolos aúIadura negativa capêamento 3cm

concÍeto 20mpa escoramento matenal e mão de obra: 29,00 Ín,;
o Concreto usinado bombeado fck= 30 MPA, inclusive lançamcnto e adensamento: 68,06 m1
o Recuperação d€ estruturas de concÍeto armado, com corte akavés de disco diamantado, jateânento

de âÍeia, reforço de armadura e aplicação de inibidor de conosão: 39,57 m,;
o Concreto grout c/até 50 de pedÍisco em peso, lançamento e cura: 1,97 mt;
o Concreto fck = 25 MPA, Va+o 1:2,3:2.1 (cimento/ areia média/ brita l) . pÍepaÍo Ír€cànico com

betoneira 40O l: O,88 m,.
ALVENARIA DE NOVOS AMBIENTES

o AlvenaÍia de vedação de blocos cerâmicos furados na horizontal de gxlgxlgcm (€spessura 9cm) de
par€d€s com área tíquida maior ou igua.l a 6m, s€m vãos e argamassa de assentamento com pÍ€paro
em betoneira: 7E5,3O Ín .

PAvIMENTAçÃo _ ITENs DE ACESSIBILIDADE
o Piso podoútil extemo em pmc esp. 3cm, assentado com argamassâ (fomeaimento e ass€ntamento):

39,51 m,i
rNsrALAçÕEs HrDRÁuLrcÀs

o Tubulação: E23,15 m;
o Bomba cenrífuga de t cv: 2,0O Und.

INsTÂLÀçÔEs sANITÁRIÀs
o Tubulação: 9?5,21 m.

rNsraLÀÇÕEs PLUvIÀrs
o Tubulaçáo: 365,28 m.
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INSTALAçÔES ELÉTRICAS
o Eletroduto ígido roscável: 73l,l1m;
o Eleúoduto de aço galvanizado: 959,98 mi
o Cabo de cobÍe flexível isolado: 12.217,76 m;
o Cabo de cobre nu: 528,56 m.

DÀ DÀ

NÂ EDE NO
ValoÍ: R$ 561.948,86
Unidade Requisitante: Secretariâ Municipal de Saúde
Construtora: Concórdia Construçõês LTDA - CNPJ: m.578.619/0001-t8
f-ocalizzção: Av. Washington Soares, 7700 - Messejana, FoÍtâleza- CE
Descrição:
A Casâ da Gestânte, do Bebê e da Puérpe.a (CGBP) é um projeto que tsouxe benefícios a toda a população dando auxílio
no acompanha.Ínento dumnte toda a gestação à mulher e nos primeiros dias de üda do b€bê, com a qualidâde necesúria
para que ambos tenham toda assisÉncia necessária durdnte estc p€úodo. Poíanto, este atendimento é um b€nefício à
população usuária do Hospita.l Distrital Gonzaga Mota em Mess€jana, Portaleza - CE. A Construção da Casa da
Gestante tem atendimento pâra uma gra-nde quantidade de Puérperas rrazendo maior conforto no atendimento da
populâção desse municÍpio. O equipamento em queslão possui área consúuÍda d€ 3l I,05 nÉ. Assim, o geÍenciamen(o,
supêrvisão e fiscâlização da construção da edificação envolveu as disciplinas de arquitetura, instalações elétncas e í€de
estruturada.
A intervenção apresenta Às seguinres especificidâdes:

. Execuçào de alvenaria em tijolo cerâmico:

. EsúutuÍa de Madeim para cobertura;

. Revestimento em argamassa de cimEnto e arEia sobre alvenaria;

. Revesdmento cerâmico em piso.
A seguir as principajs caracteísticas do contÍato:

. DEMOLIÇÕES, RETIRADAS E REPOSTçÕES
o Ijmp€zâ manud do terr€no (c/ mspagem superficia.l): 621,9O ÍrP.

. ESCAVAÇÔES EM VALAS, VALETAS, CANAIS E FUNDAçÔES
o Escavação manual de valas: 132,83 m'.

. ÀTERRO. REATERRO E COMPACTAçÃO
o RealeÍro manual apiloâdo com soquete: 109,13 ml
o Àterro manuâl d€ valas com areia para aterro e compactação me.ar zadâ: 154,t6 m.

. LASTROS
o Lastro de concrero magro, aplicado em pisos ou radiers, esp€ssura de 5 cm : 29 I ,56 Ín .

. FUNDÀçÕEs
o Forma tabua paÍa concÍeto em fundâção c/ reaproveitamento 5x: 3,03 m2;
o Armadura CA-50 média D=6,3 a 10 mm: 13,00 ke;
o ConcÍeto fck = 25 MPA, tÍaeo l:2,312,7 (cimento/ âreia média/ brita l) - preparo mecârico com

betonera ,lOO l: 0,33 ÍrÉi
o l-ançamento/aplicação manual de concreto em fundações: O,33 m3;
o Embasamento c/pedra argamasMda utilizando aÍg.cim/areia l:4: 65,54 m3;
o Alvenaria de embasanenro cm tijolo c€râmico furado c/ ârgâmassa cimento e aÍeiâ 1:4: 13,92 m!.

. ESTRUTURA
o (Composição r€pres€ntâtiva) ex€cução de estruturas de concreto armado, paÍâ edificação habitacional

unifamiliar térr€â (casa isoladâ), fck = 25 MPA: ?,70 m,;
o f-aje pré-moldada p/forro, sobr€carga lookg/m2, vãos até 3,50m/É8cm, crajotas e cap.c/conc fck=20

MPA, 3cm, inteÍ-eixo 38cm, c/escoramento (Íeapr.3x) e ferrdgem neSativa: 21,08 mr.
. ALVENARIAS DE ELEVAçÃO

o (Composição Í€presentaúva) do serviço de alvenaria de vedação de bl@os vazados de cerÍinica de
9xl9xl9cm (espêssura 9cm), para edificação habitacional unifamiliar (casa) e edificação pública
padráo: 697,99 ÍÍPi

o Cobogó de concreto (elemento vazado), 7x50x50cm, assentado com zfgarnassa tmço l:4 (cimento e
areia): 14,,{O m,.

. VERGAS E CHAPIM
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o VeÍgâ pÉ-moldada parajanelas coÍn até 1,5 m d€ vão: 123,75 m.

. REVESTIMENTO
o Chapisco aplicado em alvenarias e estru turas de concrÊto intemas, comcolherde pedreiro. Argamassa

traço l:3 com preparo em beroneirâ zl00l: 1.415,78 nf :,

o Massa única, pâra recebimenro de pintura, em argamâssa úaço I :2:8, preparo mecÍlnico com betoneira
,!001, aplicada maÍuâ.lrnente em faces intemâs de parEdes, espessura de 20mm, com execução de
râliscas: 180,91 m,;

o (Composição Representativa) do serviço de êmboço/Ínassa única, aplicado manualmente, traço l:2:8,
em betoneira de ZOOI, paÍedes intemas, com execução de taliscas, edificação habitacional unifaniliar
(casas) e edificação pública pa&ãot 213,34 m,.

o ACABÀMENTOS DE PAREDES INTERNAS E EXTERNÀS
o Revestimento em ceÉmica de l' qualidade 32x32 cm assent. c/ârgam. indusrrializâda

(ír€juntamento), modelo elisâbeú titan while ou similar equivalente: 242,73 Ín,;
o Rejuntamento c/ aÍ9. pÍé-fabricada, juntâ entrê 2mm e 6mm em cerâmica, âcima de 30x30 cm (9O0

cm,) e porc€lâratos (paredelpiso\t 242,72 ín2.
. IMPERMEABILIZAçÃO E TRATÀMENTOS

o Regularização de superfíci€ horizontâl e venical em argamassa traço l:4 (cimento e fieia), pÍeparo
mecânico com bcroneim 40O I, aplicado em árus molhadâs sobre impermeâbilização, espessura 3cm:
25,16 m2:.

o Impermeabilizâção de estsüturas enteÍradas, com tinta asfáltica, duas demãos: 25,16 m;
o Impermeabilização de superÍicie com manu asfáltica: 28,8E m'.

. ESTRUTURAS DE MADEIRA
o Trama de madeira composta por ripas, caibros € terças para telhâdos de mais que 2 águas paÍa telha

cerâmicâ capa-canal, incluso E-dnspone vertica.l: 390,6ó m'z;

o Calha de beiral, semicirculú de PVC, drâmetro 125 mm, incluindo cabeceiras, emendas, bocais,
supoíes e vedaçõ€s, excluiÍdo condulores, incluso transporte veÍical:41,50 m;

o lmunização de madeiramento pdra cobeÍurâ utilizardo cupinicida incolor: 390,66 m2;

o Telhamento com telha cerârnica capa-canal, tipo colonial, com a(é 2 águas, incluso Fansporte vertical:
3m,66 ÍÍf ;

o EmboçaÍÍrento com argamassâ traço l:2:9 (cimenlo, cal e areia): 68,60 m.
. PINTURA DE PÀREDES E FORROS

o Áplicação de fundo selador látex pva/ esmalte / em paredes, uma demão. 3.531,94 m'.
. rNsrALAçÕr§ ELÉTRTCAS, TELEFOnh, lóCrCa r SOM

o Eleúoduto rÍgido mscável, PVC: 394,00 m.
r FIOS, CÀBOS E ACESSóRTOS

o Cabo isolado PvC pp 3 x 2,5Ínm2: 56,00 m;
o Cabo de cobre flexÍvel isolado, 25 mIÍP, antichana 450150 v, para distribuição - fomecimento e

instalâçãor 1.554,80 m.
PaÍe B - Manutencão Hospitâlar Distrital conzaqa Mota D€ Mosseiana

. REVESTIMENTOS
o Argarnassá para paredes intemas e extemas
o Revestimento em cerâmica de l' qualidade l0xl0 cm assent. c/argam. industrializâdâ

(s/rejuntâmento), modelo elisabeú lux acquâ ou similar equivalente: 7,14 m'z.

. PAVIMENTAçÃO
o "piso cerâmico de l'qualidade (32x32) cm assentado c/ argamassa indus$a.lizâda (s/rEjuntamento),

modelo elizÀ beú titàt white ou similar": 291,56 ÍrÉ.
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ValoÍ P§ 2'12.241,56
Unidade Requisitante: Fundo Municipal Da Saúde^nfiaestruturâ
Construtora: MPI Construções LTDA
CNPJ: 04.97.092/0001-57
L.,cÀliz gáot Rua Cândido Maia, 294 - Antônio Bezerra, FoÍaleza - CE
Descrição:

DAN

Íi0,i501

Con6elho Rêglonal do Enggnharia eAgÍonomia do Ceará
RUA cÂsrFro E srLvÀ 01 - cENTRo - FoRralEzÂ - cEÂRÁ

Têr. + 55 (45) 345+5@0 F.r: + 55 (85) 345!5d)4 E.maÍ: ráb@nos@<Dqe6.d!.br
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Como resultado das diversas reforÍhas e amplidções ao longo dos anos, bem como, acéscimos de novos aparelhos e

equiparnentos, houve um consequente aumen(o de demanda elétrica no local, devido ao aumento da carga eléEicâ
instalada. Pam solucionaÍ esse problem4 foi desenvolvido pmjeto de uma nova subestação de energia elétrica abrigadâ
de 450 kvA com pr€visão de grupo-g€radores pâ-À opeÍação em regi me de emergência (stand-by) o que possibilitou a

continuidade das atividades e serviços hospitalâÍes com segurança e sem riscos de fornecimento de eneÍgia pam as áreas
vi(ais.
Dessa formâ, foram realizados o ger€nciamento, supervisão e fiscâ.lizáçeo dâ construção de uma nova subestação
eléEica que possibilitou o pleno e adequado funcionamento de todos os setores do hospital, seguindo a discipüna de
insralações elétricas.
A intervenção apÍes€nu a seguinte especificidade:

. Execução de subestação completa com potência mínima de 225 kVA.
A seguir as principais características do conEato:

. EQUIPÀMENTOS DA SUBESTÀçÃO
o Retirada de disjuntor existente para sutstituição: I,m Undi
o DisjuntoÍ terÍnomagnético monopolar padrão nema (americano) l0 a 3Oa 24Ov, fomecimento e

instalação: 2,0O Und;
o Disjuntor termomaBnético tsipolaÍ em caixa moldada 250a 6Oúv, fornecimento e instalação: l,0O Und;
o Qtm4l - frotinha antônio bezeÍa . fomerimenro e instalação: 1,00 Und;
o Qlm42 - frorinha antônio hez€rra - fornecimemo e instalação: 1.00 Und;
o TransformadoÍ a seco 225kva Eifásico 13.8/0.38kv cst - ip-OO ân - 60hz, s€co. instalação abrigado.

nbi (at) 95kv classe temperanrm de material isolante e (155 'C) e refrige.ação onan. Ref: weg .

fomecimento e instalação: 1,m Und;
o Painel de médiâ tensão - frotinha arlônio bezerra - fomecimento e instalação: l,0O Und;
o lnstalação transfoÍmador Eifásico 225 KVA: l,0O Und;
o Remoção de Ednsformador de porência trifásico até 225 KVA. a ól€o. em poste singelo: 2,0O Und.

PARÂ DAS DE

RS: 2.763. 1 97,37 (N"0OI/2O2O.FME-USEINF t te 0 l ) e
R$: 1.751.726,31 (N"02020-FME . lrte 02)
Unidade Requisitante: Fundo Municipal De Educação - Infraestn tura.
Construtom:
F A Magalhaes Construções EIRELI - CNPJ: 2.3 lo.2ECyoOOl - 13 (N"001 /2020-FME-VSEINF-I-ote 0 | )
B V Boa Vista ConstÍuções Eireli - CNPJ: 74.006.96Ol00O1-q) (N"O2/2O20-FME - t le 02)
l,ocalizâção:
Irte 01:
Escola Municipal Casimiro Montenegro: Avenida Bemardo Manuel, n" I L3«), Bairro Mondubim, CEP: 60.761-7,1O;

Escola Municipal Dom Aloisio lrrscheider: R. Júlio Silv4 ,{0O Praia do Futuro I, CEP: 60177-385i
Escola Municipal Maria Zélia Correia de Souzâ: R. Antônio Pereira, 1495 , Planaho Aynon Senna, Fortâleza - CE,
CEP: fi.766-295:.
Escola Municipâl Maria Ros€li Lima Mesquita: R. Francisco Calaça. | 791 - ÁlvaÍo Weyne, FoÍlaleza , CE. CEP: 60.336
- o45;
Escola Projeto Nascente: R. Campo Maior, S/N - Itaperi, Fortâlezâ - CE,c.EP: @.142410,
Escola Municipal Sebastiara Aldigueri: Av. Doutor Theberge, .Í48 - Cristo Redentor, Fortaleza - CE,CEP: 60.335-480
l-ola 021
Escofa Municipal José Dias Macedo: R. Nunes Valente, 809 - Meircles. Fortaleza - CF-,60.12547O;
Escola Municipal PÍofessora Mariâ Gondim dos Santos: Tv. Guarani, 620 Papicu, Fonaleza - CE, «). I 75 - ?9O;

Escola Municipal Professor Edilson Brasil Soarez: Av€nida I. S/N - Conjunto Tarumundé - BaiÍÍo Siqueira - CEP
60.5t4-700:
Escola Municipal FÍei Agostinho Femardes: Av. César Cals, 2370 - Praia do Futuro I, Fonalezá - CE, 60182400;
Escola Municipal Casimiro JoÉ de Lima Filho: Av. Francisco Sá" 6449 - Barra do Ceârá, FoÍtâleza - CE,60.330-8?8:
Escofa Municipal Creusa do CaÍmo Rochâ: R. Duas Nações, tO55 - crdnja Ponugd, FoíalezÀ - CE,&.545- 242.
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Conaêlho Regional de Engenharla e Ag.onomia do Ceará
RIJA casTRo E srlvÀ 01 - cENrRo - FoRTALEza - cEÂfú

lêl: + 55 (C5) 353-5800 Fd' + 55 (45) 34sG58o. Etui: tur€co.Ú3@ClsEa@-ds.br
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Descrição:
A construção de quadras escolaEs cobcrtas apÍes€nta-se como uma medida i mpoíante pam a elevação da qualidade da
€ducação no país. Além d€ facilitaÍ a prática de espoÍte e de atividides culturais, possibilita âos alunos a vivência de
atividades comunitárias no âmbito da escola.
D€sla formâ, o espoíe, em suas diversas modâlidades, p<rde hoje promover saúde, pÍoporcionar bem-€star físico e

melhorar o desenvolvimento intelectual dos praticanres, além de expdndir espaço de lazer e de convivência glupal e

comuniláÍia.
Dentro deste contexto, it Prefeitura Municipal de Fortaleza realizou a construção de cobena metálica para as quadrÀs

esportivas das Unidades Educacionais da rede pública municipdl de ensino.
A intervenção apresenta as seguintes especificidades:

. Fomecimento e monlagem de esÍutura metálica para cobenâl

. Execução de piso industrial;

. Execução de piso em concretoi

. Demolição de concreto arÍÍlado:

. Demolição e/ou retirada de estrutura metálica.
A seguir âs comprÊrnde ?Ls áÉs dos empreendimentos:

. ESCOLA SEBASTIANA AI-DIGUERI: 589,30 ÍÍÉ

. ESCOI-A DOM ÂLOISIO LORSCIIEIDER:'124,30 Ííf

. ESCOLA MARIA GONDIM DOS SANTOS: 188.?5 ÍrP

. ESCOLA FREI A@STINHO FERNANDES : 276,25 m,
Abaixo os quantitativos ÍÊsumidos dâ totalidâde das intervençõ€s:

. DEMOLIçÕES E RETIRADAS
o Demolição m€canizadâ de pass€io, meio-fio e ou§os pisos: 826,99 m,;
o Demolição de estÍutura meúIica: 3.377,84 m2;

o Remoção de telhas, de fibrGimento, m€tálica e cerâmica, de forma manual, sem reâproveitamento:
qi2,88 m';

o Demolição de concreto armado c/mânelete pneumÁtico: 226,32 m3i
o Retiradâ de alambrado: 258,16 m'z;

o Escavação mecánica solo de la cat. PÍof. Até 2.0O m: 589,92 m3;
o Reaterro de vala com mate.ial granular reaproveit do adensado e vibrado: 514,72 m3.. ruxolçÕns
o lástro de concreto magro, aplicado em blocos de coroarnento ou sapatas: 8,92 m3;
o Concreto fck = 25 MPA, tre4,o 1i2,3:2,'7 (cimento/ aÍeia média/ brita l) - prepam mecânico com

betoneira 6001.: 130,13 m1;

o l-ançamento/aplicação manual de concÍeto em fundÀções: I | | ,89 mr;
o Armadura CA-6O fina D = 3,zl,o a 6,zmmm: 1.0O3,19 kg;
o Armadura CA-5Oa média D= 6,3 a l0,0mm: 1.283,595 kg;
o Armadura CA-5Oa grossa D = 12,5 a 25,0 mm: 3.099,99 k8;
o Forma planâ chapa compensádâ plastificad4 esp.= l2mm util. 5x3t 197,12 r*,
o Graute Fck= 15 MPA; tsaço l:0,(X:2,0:2,4 (ciÍnêntor' cay âreia grossa/ brilâ 0) - prepaÍo mecânico com

betoneira 4O0 l: l,7l mt.
O ESTRUTURA METÁLICA

o Fomecimento e colcação de esEuturd metálica paÍa escola CasimiÍo Montenego incluindo cobenâ
em telha galvalume 0,5 mm: 8,0O CJ.

O PÀVTMENTÂÇÃO E EQUIPÀMENTOS ESPOR.TIVOS
o Piso em concÍeto 20MPa pÍEparo m€ctuico, espessuÍa 7 cÍl. com armação em tela soldâda: 2-724,26

m2:

o Regularização de bas€ c/ argamassa cimento e areia s/ p€neirar, .raço lt3 - esp= 3cmt 2.724,:2Á ÍÍ?,
o Piso industrial de alta resistênciâ, espessum 8mm, incluso juntas de dilatação plásticÀs e polimento

m€.anizado: 3 .ü24,26 ÍÍrri
o Pintura âcrílica em piso cimentado duas demãos: 4.0e1,6ó Ín2;

o PintuÍa acrílica de faixas de demarcação em quadra poliesportivq 5 cm de largum: 1.694,00 m;
o Tubos de aço galvanizÀdo de 2.1n", alÍuta 4m, engastado em bloco de concreto de 0.l5x0,lscm c/

profundidade de lÍn, para colocação de rede de proteção (alambrados): IE0,0O Und;
o Fomecimento/instalação lona plturica preta, para impeÍmeâbilização, espessura l5O micras: 743,78

m2:
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Conselho Regional de Engenharia o Agronomla do CoaÉ
RUA CASTRO E SILVA, 61 . CEMIRO . FORÍÀLEZÂ. CEARÁ

Í€l: . 55 (45) 34535400 Fd: + 55 (85) 3453-58Oa Eftil: lbr€con@.o@s€@ o!.br
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o Rede esponiva de poliamida paÍa alambrâdos de €quipam€ntos esponivos, fio 5mm, malhâ l5x l5cm
com cabo de aço ( l/4"):349,20 r*.

. INSTALAçÃO ELÉTRICA E ILUMINAçÃO
o Eleúoduto rígido roscável, PVC: 906,00 m;
o Cabo de cobre flexÍv€l isolado: 4.5m,m m.

CONTRATO NNOO2/2O2G FMS-I . FORNECtrUENTO E tr..ISIAI-ÀCÃO DE APARELHOS

oo gospnlr
DISTRITAL DR. EVANDRO AYRES DE MOURA - HDEA
Vd.lor: RS: 2O3.253,55
Unidade Requisitante: Fundo Municipal Da Saúde - lnfraestrutura.
Construtora: Gelar Refrigeração ComeÍcial EIREII
CNPJ: I l 805.967000167
lrcalização: Rua Cândido Maia, 294, Antônio Bezerm
Des.rição:
A aquisição dos âparelhos condicionadores de ar, unidades de tmtaDento de ar, exaustor, difusores e gÍelhas visou
atender às n€c€ssidâdes do Centro Cinirgico do Hospital Distrital Dr. EvandÍo AyÍes de Moura (Frorinha do Antônio
B€zêÍra) - HDEAM que esrava em processo de reforÍÍra e aÍrpliaçâo de foÍma a aumentar a capacidade d€ cobeíuÍa de

inteívenções ciniÍgicas. Dessa formâ. o geÍenciamento da instalação dos €quipamcntos, destinados à arquiteluÍa
hospitalaÍ, atendeu a disciplina de sistemas de aÍrondicionado.
Com a instalaçáo de apaÍelhos condicionadorcs de ar tipo Split Syslem Modular, unidades de Eatamento de ar, exâustor,
difusorcs e grelhas tivemos como resulrados â Írelhoria dos s€Íviços prestados no atendimento aos usuários e melhoÍes
condições de trúalho, proporcionando assim maior satisfação dos pÍofissionais.
A seguir à\ principais caÍacterísticas dos materiais utilizados:

o Condicionador de ar split system modular, mdulo serpentina e módulo ventilador siroco, capacidade
5,0tr, vazão de ar 3.400m3/h: 1,00 Und;

o Condicionador de ar split system modular, módulo serpentina e módulo ventilador siroco, capacidade
10,0ú, vazão de ar 6.800m3/h: l,00Und;

o Unidade de tratamento de âr horizontal expansão diretâ, carga lérmica totâl (ctt) 3,0rr, calor s€nsível
total (cst) 2,25Ú, vazão de ar 2.O4Om3/h: 3,0O Undi

o ExaustoÍ aipo siroco simples aspiração, estrutura em cantoneira de aço a-36: l,0O und.
TA

À_ttrEKos
valor: R$ 3.«D.551.?0
Unidade Requisitante: Fundo Municipal dâ Saúde (FMS)
Construtom: Construtora Platô LTDA - CNPJ: 10.485.488/0001-48
lrcalização: Av. Washington Soares, ?70O- Messejana
Descrição:
É nítido e de pleno conh€cimento de toda a população fortalezense, o protagonismo que o Hospitâl Distrital Gonzaga
Mota de Messejana HDGMM exerce na rede pública de saúde, no que tange a àssistência à saúde materno-infantil,
ginecológico e obstétrico para adolescentes, mastoiogia, cardiologia, hematologia, endocrinologiq psicologra,
fisiot€iapiâ obstétricâ e, possui papel extremamente relevant€ no ProgÍama de Atendimento à MulheÍ de Violência
Sexual e Doméstica. O Hospital foi inâugurado no dia 23 de setembro de 1986 e no decorreÍ de sua vida útil recebeu
div€rsas intervençõ€s para melhoÍün€nto da infraestrutura. Todavia, havia uma necessidade de adequação às
Íecomendações da ANYISA, em Íelação Às insklaçõ€s, além da implanhção de IT's Médicos, b€m como da exe.ução
d€ uma ampla reforma nas instalâçõÊs eléEicas, aquisição de uma nova subestação e glupo geradoÍ para atendim€nüo
dâ âmpliação dâ câÍgâ instalada e melhor contrnuidade e scguriurça dos s€rviços pÍestados, Dess{ foíma, o
geÍenciamento, supeÍvisão e íiscalizâção da obra de reforma da €dificação destinada à arquitetura hospitalar englobou
Às s€guintes disciplinas: arquitetuÍâ" instalações elétricâs e rcde estÍuturadâ.
A sêguiÍ as principais caracteísticas do contrato:

. DEMOLIçÕES, REMOçÕES E RETIRADAS
o I»molição de alvendria de bloco furado: 0,19 m3;

o Demolição de cobertura com telhas certunicas:226,00 m2i
o RetiÍadâ de eletrodutos aparentes - até 2": 3.929,85 ml
o RetiÍada de portas e janelas: 0,9O Ín,;
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Fortahza
lnÍÍaeÊtrutura

o Remoçâo de interÍuptoÍes: 85E,00 und;
o Remoção de piso de madeira: 95,47 m';
o Remoção de forros de drywall: 95,47 m';
ô ReÍnoção d€ pintum:227,52 Ín2i
o Renroção de po.tÂs: 6,30 Ín,.

MOVIMENTO DE TERRÀ
o Escavação mânual de vala: 2ól,03 m3;

o Escavação mecânica de solo: 119,38 m3;

o Reâterro manual de valas: 346,12 m3.

CONCRETO
o Concreto magro para lastro: I,6t m,;
o Concrcto usinado bomb€ado fck =30 MPa: 36,54 ÍrÉ.

ARMADURA./ARMAÇÃo
o Ârmadura CA-50 A média: 1.,()8,03 kg;
o Armadura CA{O fina: 302,02 kg;
o Armação Aço CA-50: 431,53 kg.

INFRAESTRUTURA
o Embasâmento com pedra ar8amassadâ: 23,00 mr:
o Alvenaria de embasamento: l, m,i
o Forma de rábuas: 64,16 ÍÍP.

SUPERESTRUTURA
o Forma para esEuturas de concreto (pildr, viga e laje): 332,45 ÍrÉ;
o l-aje pré-molddda para forro: 86,49 m'z.

REFORMA _ CENTRO CIRURGICO - 3 SALÀS (ELEMENTOS DE COBERTÀ)
o Estrutura de madeira parâ telha cerâmica ou concreto: 226,00 m2!

o Telha cerâmica tipo colonial: 226,m m'z.

Ptsos
o ConEapiso auto velante, aplicâdo sobÉ lajei95,47 ín'i
o Contrapiso em argamassa: 106,t0 ÍrP;
o Piso técnico vinílicor 95,47 m,;
o Piso cimentado: 30,70 m,;
ô Pisô industnal de alta resistênc iâ: 76,10m'z;
o Canalek de concÍetot 26,45 ínt,
o Grelha de ferro fundido: 26,45 m;
o Piso morto concreto fck= 13,5 MPa: 52,23 m3;
o Cerâmica esmaltadâ pâra piso: 52,23 rP.

PAREDES/PArNÉrs E AcaBAMENToS
o Serviço de alvenaria de vedação de blocos vazâdos de c€râmica: 1,08 m'?;

o Serviço de a.lvenari a de vedação de blocos cerâmicos furados na vertical: 120,09 m,i
o Massa úniciy'Emboçot 974,16 m,,
o Chapim de concÍeto aparente: 3l,30mi
o Cobogó de cimento tipo veneziano: 23,04 m,;
o Àlvenaria de v€dação de blcos cerâmicos furddos na horizontal: l,l4,7l m2i
o Encunhamento de alvenaria: 55,00 m.

REVESTIMENTOS DE PAREDES/REVESTIMENIO DO TETO
o Chapisco com argaÍnassa pâra pdr€de: 240,18 m'z;

o Emboço com ârgamassa para pâreder 38,9 m'?;

o Reboco para pâÍedes: 201,54 m,:
o Textum acrílicâ pam parcÀet 341,76 m,l
o Chapisco aplicado no teto: 53.50 m'i
o Chapisco aplicado em alvenaÍias: 246,29 Ín2.

IMPERMEABILIzAÇÕEs
o Impermeabilizâçáo de sup€rffcie com manta asfáltica: 221,87O m,;
o lmpermeabilização de superfÍcie com emulsão asfáltica: 22,00 m,;
o Proteção m€cânica d€ superfÍcie horizontal:221,81 Ín2.

PINTURÂ
o Tinta lálex acrílica em parcdes: 3?2,23 Ín ;
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Fortalcze
lnfraêatrutura

o Tinta látex PVA em paredes: 381,23 mrl
o Tinra látex acrílica €m r€to: ll9,l2m,.

FORROS
o ForÍo de PVC, liso:95,47 m,.

rNsrÀLAçôEs ELÉTRrcAs
o Eletroduto rÍgido roscável: 3.923,40m;
o Eletroduto de PVC Íoscável: 1.926,5t m;
o Eletroduto flexível coÍrugado: 345,00 m;
o EleEoduro PvC rÍgido: 24,00 M
o Cabo de cobÍe flexível isolado: 65.707,72 m;
o Dispositivo de Proteção ConEa Surtos de Tensão: 14t,00 und;
o Sub€stação úrigada potência 50O KYa: l,00CJ;
o Cabo em PVC: 120,m m.

srsrEMA DE rr MÉDlco
o Fomecimento, instãIação e stâÍ uo de sistema de It Medico (Centro CinÍgico, UTI Neonaral e

Urgência e EÍnergênciâ): 3 und.
INSTALÀçÕEs DE CoMBATE À INCÊNDIO

o Extintor de gás cmbônico ou É químico: 2 und.
ESTANTES EM AçO

o Construção de três estântes em aço: I und.

MET PÀRÂ 05 N DE
FOA,TÀLEZÀ - CE íLOTE I. LOIT 2 E I,OTE 3).

R$ 2.072.?t1,55 - r-or€ I
R$ 2.340.338,91 - Lte 2
R$ l.?82.,{01,05 - I-ote 3

Unidade Requisitante: Fundo Municipal da Educação - (FME)
Construtom:
OK EmpÍeenúÍnentos Construções e Serviços LTDA - CNPJ: 08.642.026lü)0145 l-ote I
M€deiÍos e Afencar Projetos e Construçáo de Edificios EiÍeli - CNPJ: 14.71 1.538/0ml-19 - l-ote 2
OK EmpÍe€ndimentos Construções e Serviços LTDÀ - CNPJ: 08.642-02í000 I -45 - l-ote 3
l DcalizÀção:
Rua Doutor Rodrigo Codes Sardoval, 374 - Mondubim; Rua Freire Alemão, 9l - Seninha; Rua Jorg€ Vieira, S/N -

Vila União; Rua Doutor Manoel Rodrigues Monteiro, 840 - vicente Pinzon ; Rua Dos Tabajams,2zt4 . Pmia De
Iracema - l-ote I
Rua Àmbientalista ÂÍy Thiers, n" 3lO, BairÍo vila Velha-Rua Zuleica Pontes, n" L26O, Bâirro Planalto AyrtoÍ Senna-
Avenida Pasreur, n' 372, Bairro Cristo Reden(or-Rua Pedro Mamede, n' 125, BairÍo Sabiaguúa-Rua 20 de Julho, n'
48O. BairÍo Cais do Poío - Lntf, 2
Rua Coias, S^ - Pan Americano; Rua Guara. S/N - Parangaba; Rua De Pedestre XIII, 25 Cj Jadim Fluminense -
Canindezinhoi Rua Reino Unido, 115 - Jârdim Das Oliveirâs: Av. Alanis Maria Laurindo De Oliveira, S/N - Conj.
Ceará I [.ote 3
Descrição:
Foram Íeâlizâdas intervenções no âmbito Íequalificadm nas quãdras nos endereços supracilados, paÍ gamnú melhores
condiçô€s aos usuários. Dir€€ionar recuÍsos para atividades esportivas e de laz€r, é conEibuir diretanente com a

elevâção dâ qualidade de vidâ dos cidâdãos d€ FortalezÀ. No caso da intervenção, objeto desse contralo, a faixa eúria
mais beneficiadâ, ÍoÍam as crianças ejovens, pois são as maiores utilizadoras dos €spaços.
A seguir compreende as áreas dos emprelndi mentos:

. ESCOLA HERONDINA LIMA CAVÁLCANTE: 1220,51m,

. ESCOLA GEISA FIRMO:414,59 ÍÍP

. ESCOLA JOSEFINA PARENTE DE ARAÚJO: AI4,59 Ín"

A seguir os principais quantitativos das intervenções nas escolas supracitadas
. DEMOLIçÕES, REMOçÕES E RETIRADAS

o Demoliçâo de estrutura metálica: 4.1 1E,35 m2i
o DemoliçÂo mecanizâda de passeio: 953,50 mtl
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Fortaleze
lníÍaÊttruturô

??9\
o Demolição de concreto armado: 313,zl0 m5;
o Demolição de piso industrial: 431,92 m,;
o Demolição de alvenâriâ de bloco furado: 20,20 m3;

o Remoção de pintura antiga à tempera: 6.922,61 m2.

EsTRUTURÀ METÁLICA
o Fomecimento e montagem de estrutura metálica parã âs escolas e o CSU: 13,00 CJ;
o AlÀnbrado para quadra poliespoíiva: 319.08 m,.

pAvIMENTÂçÃo E EeuIpAMENTos EspoRTrvos
o Pintura acrílica em piso cimentado: 10.525.67 mr:
o Pintura acrílica de faixas de demarcação em quadra poliesÍ,oniva: 3.1,16,00 m;
o Traves oficiais para furcbol de salão: 14,00 CJ;
o Estrutura meúlica pam basqueÍe: 14,00 CJ;
o Estsutura metálica pdra rede de vôlei: 14,00 CJ:
o Piso em concrero 20 MPa: 3.603,0640 m';
o Regularizâçao de bas€ com argamassâ: 3.603,0610 rP;
o Piso industrial de alta resisGnoa: 4.,166,90 m2;
o R€de espoíiva de poliamida para alambrados: 910,72 m2;
o Tubos de aço galvanizâdo: 230,00 m.

INSTALAçÃo ELÉTRIcA E ILUMINAçÃO
o Eletroduto rígido Íoscável: 1.963,00 mi
o Cabo de cobre flexÍvel isolado: 5.200,00 m.

MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação mecânica de solo: 64?,60 m!;
o Reaterro de vala: 547,6035 m3i
o Escavação maÍual pâra bloco de coroamento: 163,80 m3;

FUNDÀçÔEs
o l.astro de concÍeto ÍÍrâgo: 14,783 m,;
o Graure fck=15 MPa: E,16m3;
o ConcÍeto fck = 25 Mpa: 99,9615 m3;

o Armadura CA-504: 5.095,59 kgl
o Forma plana chapa compensâdâ: 282,83 mzi
o Embasamento com pedra argamassâda: 7,56 m'z.

REFORçO ESTRUTURÀL
o ChumbadoÍ Parabolt: 16 und.

DE

T.ORTALEZA _ CE
Vâlor: RS 483.274,16
Unidade Requisitante: Fundo Municipdl da Saúde - lnfraestÍutum.
Construto.a: Duplo M. Construtora LTDA - CNPJ:07j19.254/m0116
l-ocalizâção:
Av. Jornalista Tomaz coelho, 245, MessejaÍâ - Rua I13, S/N, Conjunto Ceará - Av. Ceneral Osório de Paiva 2955,
Vila Pen - Âv. hesidente Castelo Braíco, gl7, Barra do Ceârá
Descrição:
Em Foflalezá, o SAMU atua com Unidades de Suporte Básico (USB) de vida e Unidades de Supoíe Avançado (USA)
de vida distribuÍdâs em bas€s descentralizadas. As bases consrituem unidades autônomas, com estruturâ físicâ que
contemplam ambientes mínimos obrigalórios que venham a gâmrtrr o conforto e a segumnça do profissional e

armazenamento e gumda dos equipâmentos. EnEe outros itens, o Ministério dâ Saúde considera como âÍrbiente mínimo
o estacionahento cob€Íto pâra o total de ambulância existentes. CerEnciamento, fiscalização e supervisão das ob.as de
constÍução des cobÊrtas merálicas englobou â disciplina de arquiterura da edificação hospitâlâr-
A intervenção apresenla as seguintes esp€cificidades:

. Fomecimento e montagem de êsEutura metlflicai

. Exe.uçào de telhamento em aluÍÍúniol

. Exe.ução de pintuÍa epóxi;
A seguir as principais caracteísticas do contrato:

. MOVIMENTO DE TERRA

00,r 5 ri 7

Consolho Regional de Engenharia e Agronomla do Coará
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o Escavação Ínanual de vala de la. categoria prof. âté 1.50m(m3): 82,92 m1;
o Reaterro de vala com material granuldr reaprcleitado adensado e vibrado (ÍÍÉ): 6?,98 m..

FUNDAÇÃO
o Forma para estsuturas de concreto (pilaÍ, viga e laje) em chapa de madeira compensadâ resinad4 de

1,lO x 2,20, espessura = 12 rnm, 05 utilizações: 80,@ m,;
o Armação de bloco, ügâ bal&ame e sapata utilizando aço ca-60 de 5 mm - montagem: I 85,28 kg;
o ConcÍeto fck = 25 MPA, tÍaço 1:2,3:2,7 (cimento/ aÍeia média,/ britâ 1) - preparc mecânico com

betoneiÍa 600 l.: 13,80 m3;
o I-astro de concreto magro, aplicado em blocos de coroamento ou sapatas: l,14 m'.

ESTRUTURA
o Estruturd metáIica p/ cobertura (kg):6.128,58 kg.

COBERTÀ
o Telha de alumínio c/miolo poliuretâno, tsapezoidal+Eapezoidal: 294,00 m1

PINTURÀ
o JâteaÍnento de peças melálicas com uso de granalhas de dço (m2): 443,70 m'1;

o Pintura c/ tinta eÉxi em estflrtura de aço caÍbono 80 micra c/rev6lver: 887,,10 m'?;

o PintuÍa c/ tinta eÉxi em estrutura de aço carbono 160 micrâ c/revól\teÍ: 443,70 ítr2.

REYESTIMENTO ÀCM
o Chapa acm perfurado, fomecimento, estrutum e montagem: 325,08 m,;
o Chapa ACM liso, fomecimento, estrutura e montâgem (m'?): 126,?2 m,.

TÂ DE EMP PARÂ

AS
EDITAL E

Vator: R$ 186.184,74
ConstÍutora: Athos CoÍstsxções Ltda Cnpj : 08.237.585/000 I -70
I-ocalização: Av. General Osório de Paiva, 29?, ParÀngaba
Descrição:
lrcalizado em Forrâleza, no Bairro Parangab4 com acesso pela Avenida Geneül Oúrio de Paiva e conhecido como
FÍotinha da PaÍangab4 o Hospital Distrital Maria José BaÍoso foi fundado em 06 de ootubro de 1977. Realizâ, segundo
dados do govemo do estado do ceará de julho de 2018, cerca de 6 mil atendimentos, 350 ciruÍgias, zl00 intemações e
14 mil procedimentos mensalInente. Haja vista a situação do castelo d'água anterior, com manifestação de patologias,
armaduras espostâs e desplacamentos, fez-se necessária a demolição do castelo e consequente reconstsução da estrutum,
a fim de garantir a segurânça do hospital. Em avaliação Écnica, foi constatado que ao longo dos mais de 30 anos da
constução e com a falta de manutençáo adequadâ, o castelo d'água havia apresentado tais inconformidades. Assim,
buscando gârantir a segurança da estrutum, a execução dessa obÍa fez-se necessária pelo fomento à segumnça dos
profissionais e pdcientes presentes no hospital Sendo assim, gerenciamento, supervisão e fiscalização das obÍas de
construção da edificação englobaram as disciplinas de: arquitetuÍ4 instalações elétricas, SPDA e hidráulicas.

. DEMOLIçÕES E RETIRADAS
o Demolição de caixa d'água Frotinha Paran8aba c/martelete pneumático: ll,l5 m2;
o Demolição de alvenaria de bloco furado para demolição caixa d'água Frotinha Parangaba,

de forma manual: 10,08 mr;
. TERRAPI,ANAGNM

o Escavação mecânica solo: 42,32 m3;
o Escavação manual de vala: 1,98 m,
o Reaterro manual apiloado com soquete: 3?,03m3;
o Reaterro manual de valas com compactação mecanizada: 0,49 mt.

. CONCRETO
o ConcÍeto usinado bombeado fck = 30 MPa:5,29 m1:,
o Concreto magro para lastro: 1,05 m!.

Fortaleza
lnÍrae6trutura

o Armação de bloco, viga baldrame e sapata utilizando aço CA-60
o Armadura CA-504: 149,55 ke;
ô Armação aço CA-5O:732,06 kE.

INSTALAçOES ELETRICAS E SPDA
o Eletroduto rígido roscável: 56,00 m;
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Fortaleza
lnfrasstrutura

o Pára-Raio tipo Franklin: I Und;
o Cabo de cobre flexível isolado: 250 m;

rNsrÀLAÇôEs HrDRÁuLIcAs
o Tubulação:97,65 m.

LAJE DE FUNDAÇÃO
o Estaca raiz:40 m.

LAJES INIERNÂS
o Caslelo d'água em anéis pÍé-moldados de concreto: 1,00 CJ.
o Forma parâ estÍuturas de concreto (pilar, viga e laje) em chapa de madeira compensada

resinada, de I,lO x 2,2O, espessura = 12 mm: 34,22 m2.

DE

va.loÍ: R$ 2.839,?80,79
Unidade R€quisitante: Fundo Municipal da Educação - (FME)
Construtora: Pio Engenharia e ArquitetuÍa LTDA- CNPJ: 05.755.3320001{8
I-ocalização: Travessa Maiz4 S/N, - Conj. PalmeirÀs
Descrição:
Para garantir melhoÍes condições de ensino pam a Escola Municipal MaÍia Helenice Cavalcante kite Martins, foram
realizadâs intervenções para apeÍfeiçoamento da infÍaestrutura do espaço, asseguÍando pma os estudantes e para os

docenres o conlexto pÍopício para propagaçâo do satler. À inErvenção contou com a SuPcrvisão/Fiscalização e
Gerenciamento deste Consórcio e contemplou as seguintes disciplinas: arquitetura, inslalaçõ€s elétricas, ins@laçõcs
hidrossanitárias, instalações pluviâis. Em relaçáo as áÍeas do equipamento de ensino, temos que:

ÁREAS

10.781.29 m, QuadEs 1.196,07 m2

ÁrE3 construÍda prÉdio principâl 3.7E1,E0 m, CÀa d€ tás 2,4 r?

Àrea coDstruÍda total 4.994.60 ÍÍ? Uxeim 5,53 m'

3123 50 rr,

A seguir as principais características do contrato:
. DEMOLIçÔES, RETIRÀDÀS E REMOÇÕES

o DeÍDolição de alvenaria para qualquer tipo de bloco: 59,58 m3;
o Demolição de revestimento cerâmico: 416,24 m'z;

o Demolição de €strutura de madeüâ para telhados: 2.721,80 m,i
o Demolição de piso cimentado: 251,23 m'?;

o Demolição de calçadâ/ piso cerâmico: 5(»,93 m'z;

o D€moliçáo de concÍeto arÍnado: 2,8t m,;
o Demolição de lâjest 2,94tO m,;
o Remoção de cabos elétricos: 16.239,10 m;
o Remoção de interruptorEJtomadas eléúicas: 392 und;
o Remoção de metÀis sanitários: 26 und;
o Remoção de telhas de fibrocimento: 2.721,80 m'z:

o Remoção de luminárias: 38O undi
o Remoção de pintuÍat 3.976,70 ÍÍF
o Remoção de fonos de drywafl: 193,54 m'?.

r MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação manuâl de vala: 248,E2 mli
o Reaterro de vala com mareria.l grarulaÍ: 235,04 m3.

o SUPERESTRUTURA
o Armação de blco, üga baldrame e sapata: 394,60 kg;
o Armação Âço CA-SO: 1.129,7Ok9;
o Concreto magro para lastÍo: 2,23 mt;

9<iE
ãE:
U o.E
o! b

o.
€ E§
ü E§
E<3
fr.,R
§.Eo-
co
9çõ
q, ô=
e,5 .E

Eü<!.

ãEãE
* FÉ=
luJE;õ

E

E

8

!!

R !3
§s=:
9,i, ii à
É--9üXi! E=
?E Ê5
s3;E
E.9E

oB
I
g

9
I
8
o

o
É

,9
E

I
I
,a

É

e

E

9
E

I
x§
ÉE

Ée
9o
E.d

€3

33

E3-
çÊ;.9

EE
21ô E

9E

,00,;5 r,"t 3

Coí3elho Regional de Engonharia ê Agronomia do Ceaá
RUA cÂsÍRo E sttvÀ 61 - cENrRo - FoRTAtEza - cEAÂÁ

T6l: + 55 (85) 34535800 F6x + 55 (45) 345+5004 E-m6il tale@no€co@(,êq6,ors,bÍ

CREA-CE

,1

lhpl€s m:20/0U2023, às 15:34

I ,,{:--_



PágiÍna 21$m

Fortalcza
lnÍraestrutura

o ConcÍeto fck = 30 MPa: 33,54m3;
o Forma pam estruoÍáLs de concreto: 159,21 m2.

ALVENARIÀ DE YEDAçÃo
o Alvenaria de tijolo ceÍâmico furado: 348,01 mr.

PISO
o Regularizaçâo de bÀs€: LO?7,02 mr;
o CerâÍrica esmahada (piso): 702,49 m,;
o Execução d€ pâ.ss€io em piso intertravado:952,6'7 mr',
o Piso cimentado: 302,87 m,i
o Polimento de piso cimenhdo: 302,8? mr;
o PavimeÍtação em pedra tosca: 315,30 mr;
o Rejuntamento com argamassa: 237,88 mr;
o Piso podoútil externot 27,18ÍÍP,
o Revestimento de piso com gÍanito: 839,2? íÍl2;
o Piso industrial de alta resisrência: 2l,43mrl
o Polimento em piso indusEial: 2.139,E0 Ínr.

PAREDE
o Chapisco âplicado em alvenmias e esEuturas de concreto: 5.862.49 ÍrÉ;
o Rehoco pâÍa pelrÊdcs: 5.44O,I I mz;
o Emboço:422,38 m'.

TETO
o Pintura com tinta lát€x PVA em teto: 422,41 mr.

COBERTÀ
o Telhamento com telha cer&nica capa-canal 2.'105,'14 Í?;
o Esrutura de madeiÍa para telha trap€zoidalt 2.7a134 ír?,
o Calha em PvC: 61.98 m:
o Telha Farslúcida fibrd de vidm: 75,60 m'?i

o Estrutum metálica para cobeía: 16.807,92 kg;
o Telha galvalume: 1.029,92Ín2.

tNsrALAÇÕEs ELÉTRIcas
o Eletsoduto PVC roscável: 23?,30 m;
o Eletsoduto de PVC rÍgido: l80,0Om;
o EleEodDto Íígido ros.ável PVC: 1.43E,00 m.
o Cabo de cobre nexível isolado: 14.625,00 m;
o Cabo de par tsaÍcado UTP: l.O50,0Om;
o Cabo de cobre isolado em EPR, flexÍvel: tlO,0O mi
o Subestação úrca d_e I12.5 kva: I und

INSTALÂçOES HIDRAULICAS
o Tubulaçáo água fria: 482,08 m;
o Tubo PvC soldável: 16,5 m

casrElo D,ÁcuÂ E BoMBAS
o Reservatório €m anéis pré-moldados de concreto: I undi
o Bomba c€nEífuga de lá Cv: 2 und.

rNsrÀLÂçÕEs sÂNrrÁRras
o Tubulação: 454,67 m.

rNsrALAçÕEs DE coMBÂrE A INcÊNDIo
o Tubo em cobre rÍgido: ?,51 m;
o Tubo em ferro galvanizado 261,84 m,
o Eletsoduto de alumínio: 245,05 m;
o Exünror incêndio TP É químico: 5 und;
o Extinrorde CO2 6 kg: 6 und.

SPDA '
o Inslalação para-Íaios: I und;
o Cabo de cobre nu: 200.96 m;
o Tubulação: 6,30 m.

rNsrALÀÇôEs ÁcuAs PLUvrars
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Fortalcza 57q:

lnfÍaeatrulura
o Tubulação: 306,8E m;

PINTURA
o PinNra a bas€ de resha à!:Ííl\ca:377,24 Ífl-
o Pinom com rinta látEx acrflica em paredes: 3.848.38 mr;
o TextuÍa acrílica: 1.507,53 m,.

pÂrsÂcrsMo/coRRrMÃo/MoBrLrÁRro
o Plando de árvore regional: 14 und;
o PlaÍtio de pâlmeiras regionâis: 14 Dnd;
o CoÍrimão de dupla a.ltuÍa em aço gâlvanizádo: 252,35 m;
o Conjunto de 4 üxeiras paÍâ coleh seletiva: 5 und:
o LixeiÍa pré-moldada: 5 und:
o Banco de concreto padrão pÍefeitura: 40,80 m.

vatoÍ: RS 2.(})8.266,20
Unidade Requisitante: Fundo Municipal da Educâçáo - lnfraesEuturÀ (FMEJ)
ConslÍutora: Acosta ConstÍuçôês EiÍeli - CNPJ : 2l .995 .55anúl -24
l-ocalizâção: Av. Monsenhor Hélio Campos, l,{4, Cristo Redentor, Fortâleza/CE
Descrição:
E noúria a necessidade de espaços que atendan a toda à população com qualidade. Praças, pass€ios e áreas de lazer
são essenciais pam todas âs cidades e municÍpios, bem como um diÍeito constitucional de todo ocidadão. A qualificação
dâ Quadra Cobertâ e do Entomo da Escola Municipal Virgflio Távora, objetivam a revitalização e melhora dess€s
aÍnbien(es, que podem proporcion& a todos, e principa.lmente aos discentes e docentes. espaços acessíveis, de boa
ambientação e que além de tudo, permitem o efeüvo pÍoveilo dos espaços visados pela aeforma
A seguir as principais características do conEato:

. DEMoLTçÔES, RETTRADÀS E REMoÇÔEs
o Demolição de edificações: 156,87 m3;

o Demolição de alvenaÍia: 117,33m3;
o DeÍnolição mecânizada de pass€io: 165,2? mli
o RetiÍada de árvores: 5 und:
o Remoçâo de pintura: 33,0t Ín .

. SINALIZAçÃO
o Sinalização diuma com tela em tapume em PvC: 74,93 m;
o Placa de sinalização s€mi-refletiva: 7,26 m,.

. SONDÀGEM
o Sondagem à percusúo: l0und.

. MOVIMENTO DE TERRA
o Aterro com mateÍial aÍenoso: 1.943,72 m!:
o Compactâ{ão mecânicat 1.E23,4O ÍÍr,;
o ReateÍo manuâl: 305,70 mli
o Escavaçâo mecânica de solo: 242,35 m,i
o Escavação mecanizada de vala: 109,98 m':
o Escavação Ínanual de vala: 88,34 m'.

. CONCRETO
o Concrero usinado bombeado fck = 25MPa: 102,05 m,;
o concreto magro para lastro: 6,23 m];
o Concreto fck = 25 MPâ: 3,92 m3.

. ARMADURÀ/ARMAÇÃO
o Armadura de aço CA-60:945,13 kg;
o AÍmaçâo aço CA-sot 2.8'18,'12kgl

r EMBÀSÀMENTO/ALVENARIA
o Embasamento com pedrâ ârgamassada: 6,28 m3i
o Embasamento de material granularj 9,10 m3;
o Alvenariâ de embasamento de tijolo fuÍado: 0,52 mr.
o AlvenaÍia de vedação de blocos ceÍâmicos fuÍados: 454,59 m2
o AlvenaÍia de pedra aÍgamassada: 15,22 m3;
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Forteleza
,it lIlÍuxa

lníÍaestrutura

o Fixação de alvenaÍia de vedação com tijolo macrço: 78,00 m.
REVESTIMENTO ALVENÂRIA/TETO

o Chapisco com argamassa de cimento e areia para paÍede: |.030,00 mr;
o Chapisco com aÍgamassa de cimento e âÍeiâ para teto: 224,66 m2;
o Chapisco aplicado em alvenaÍiâs e estruturas de concreto internas: 69,60 mr;
o Reboco para paredes com argamassa de cimento e areiar 86,58 mr;
o Reboco paÍa teto com argamassa de cimento e aÍeia: 84,33 m2i
o Emboço com argamassa mista de cimento para paÍede: t84,26 m,;
o Massa única, para rêcebimento de pintura: 69.60 m';
o CeÍâmica esmaltada paÍa revestimenlo de paaedes: 296,01 m,i
o Rejuntamento para revestimento cerâmico: 210,50 m,.

TMPERMEABTLTz^çÃo
o Impermeabilização de superfície com emulsão asfáltica: | 50,04 m,;
o ImpeÍmeabilização de superfÍcie com manta asfáltica: 84,33 m,i
o Proteção mecânica de superfície horizontal: 84,33 m,.

PINTURA
o Tinta látex acrílica em paredes: 547,93 mzi
o Textura actílica: 4'7.59 Íít'l
o Tinta esmalte em superfície metálica: 61,37 m,;
o Pintura com tinta epóxi em estrutuÍâ de aço carbono: 2.3E1,42 m2;
o Esmalte bÍilhante para madeira: 12,57 m':
o Tintâ látex PVA em tero: 84,33 m,;
o Tinta à base de epóxi sobre piso: 4E3,40 m,.

GRADÍL DE CoNIoRNO
o CeÍcâ-/gÍadil ÍylofoÍ h=2,03m: 2ó,lt m.

FORMÀS
o FoÍmas para estruturas de concrelo: 504,93 m'?;

o Forma d€ tábuas de l" de 3A: 330.05 m'z.

PAISAGISMO E URBANISMO
o Rampa de acesso: 2,69 m2;
o Lixeira em concreto pré-moldado: 3 und;
o Bicicletário em tubo de aço galvanizado: 4 und;
o Banco de concreto padrão prefeitura: I I,00 mi
o Assento/Banco - Arriculável para banho de pessoa com deficiência: 2 und;
o Guârda corpo em tubo de aço Eal! anizado: 94,92 mi
o Planlio de gÍama esmeralda em rolo: 1O7,49 ír.'i
o Arbustos ornamentais em geÍal: 129 und;
o Plantio de árvoÍe oÍnamental: 5 und.

PAvIMENTAçÃo
o Execução de pário/estacionamento em piso inteÍtravado: 903,02 m,i
o Confecção, assentamento e rejüntamento de meio-fio pré-moldado: 33,32 m;
o Piso podotátil: 22,24 m,;
o Piso morto concreto fck = 13,5 MPa: 2,56 m3i
o Piso em concreto 20 MPa: 18.16 m'i
o Piso industrial: 676,67 m2i
o Piso tátil alerra ou direcional: 5,85 m,;
o Regularização de base com argamassa cimento e areia: 76,35 m2;
o Contrapiso em aÍSamassa: 64,91 m,;
o Revestimento ceÍâmico para piso: 64,91 mr.

INFRÀESTRUTURA QUADRÀ
o Estaca hélice contÍnua: 609,00 m:
o Montagem dê armadura longitudinaUtransveÍsa1: 2.342,40 kB;
o Serviço de bombeamento de concreto com consumo míniÍno de 40 m3: 144,89 m3

LAJE vEsrrÁRro
o Laje pré-fabricada treliçada paÍâ piso ou cobertura: 84,33 m,.

VERGAS
o Verga em concreto pré-moldado: I,l0 m.
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Fortaleza Ç4r-\
lnÍÍaeatrutura

LÀJE DE PISO
o Lâstro de brira: 33,83 m,;
o Armação em tela d€ aço soldada nervurada: 1.001,47 m2.

ELEMENTOS YAZÀDOS
o Cobogó de concreto tipo venezianor 134,72 m,.

COBERTURÀ
o EstÍutuÍa metálica para cobertura: 10.223,06 kg;
o Telha de aço zincada pÍé-pintada: 980,40 mrl
o Cumeeira em perfil ondulado de alumfnio: 38,20 m.

SOLEIRAS/PEITORIS
o Soleira em gÍanito cinza andorioha: 2,70 m;
o Fornecimento € assentamento de peitoril de granito: 27,5 m.

INsTÀLAçÕEs HIDRÁULICAS
o Tubulação: 125,79 m.

tNsrÀLAçÕEs sANtrÁRrÂs
o Tubulação: 102.74 mi
o Anel de concÍeto aÍmado: 7 und:
o Lastro de areia adquirida: 4,29 m,;
o Laje pré-moldada para forro: 15,96 m'?;

o Cinta_de amarração de alvenaria: 19,O0 m.
INSTÀLAçOES PLUVIAIS

o Tubulação: 140,04 m.
INSTÀLAçÕEs DE CoMBATE À INCÊNDIO

o Extintor incêndio TP pó químico 6 kg: 6 und.
rNsrALAçÕEs oB BlÉrnrcns

o EletÍoduto flexÍvel corrugado: 344,70 m;
o Eletroduro rígido roscável: lll,0l m;
o Eletroduto de PVC roscável: 23,20 m;
o Câbo de cobÍe flexÍvel isolado: 753,13 m.

INFRAESTRUTURA _ MURO DE ARRIMO
o Barbacã com tubo PVC esgoto: 13,80 und;
o Junta de dilaração elástica: 3,12 m.

sERVrçOS DTVERSOS
o Alambrados com montantes em tubo de aço Salvanizado: 22O.80 m';
o Esrrutura metálica para basquete: 1,00 CJ;
o Traves oficiais: 1,00 CJi
o Estrutura metálica para rede de vôlci: 1,00 CJ

DE

Valor: R$ 3.972,642,38
Unidâde Requisitante: Fundo Municipal da Educação - Infraestrutura (FME-I)
ConstÍutora: Marbela Residence lncorporadom e Construtora LTDA CNPJ: 08. 1 17.77810001-97
l DcalizÀção: Rua lrmã Bâzet 193 - Montese
Descrisão:
Infelizmente, consolidoD-se na sociedade o paradigma que o ensino público possui uma qualidade deficiente e ineficaz.
Padndo dessa pÍemiss4 a prefeitura de Fortalez4 objetivândo sanar uma problemática da conjunturâ social optou por
dire.ionar Íecursos pdra a execução e ampliação da Escola Municipal Vicente Fialho, com intervenções que visâm
pÍoporcionar para a escola, condições de recebimento da grande quartidade d€ alunos que atenderá, por intermédio de
profissionalizâção da adminisúação e otimizâção dos custos. A escola contempla aproximadamente 585 esrudantes do
ensino fundamental e dâ Íede de educaçâo de jovens e adultos (EJA). A última interv€nção que ocorrEu nessa unidade
foi em 2016, ocorÍendo umâ manulênção elétrica. Todaviâ, o restânae da escola não rEcebia intervençó€s de
melhoraÍnento há anos, A escola âpíesentava, antes da inlervenção objeto do conkato, diversas manifestâçõÊs
pâtológicas, dentÍe elas: .achaduras, cupins, inflltração e moto. Poíanto, o projeto prevê a garanlia do aperfeiçoamento
dâ infraestrutura resultando na elevação da qualidade de ensino e proporcionado o b€m-estaÍ dos â.lunos. A iírea do
rerÍeno 7 .472,71 m2, com áreá construÍda e 2.873,36 m,, quadra cobertâ com ,100,00 mr, casa de gás 2,64 m2, câstelo
d'água 8,55 mr, lixeira 5,00 m2, com uma área consEuída total de 3.289,55 m2. Algumas das intervenções rEalizÀdâs na
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escolâ foÍam: reconstrução das quadÍas de vôlei e futebol; construção de Íarnpas paÍa a melhoriâ da acessibilidsdel
revitalizdção de pisos, lajes e forrosi readequação de espaços sociâis como refeitório e biblioteca; reforma das salas de
aula existentes; e a construção de um novo bloco com 3 sa.las de âula com 48 m, cada. A intervenção contou com a
Supervisão/Fiscalização e G€renciamento desle Conúrcio € contemplou as seguintes disciplinàs: arquitetura,
instãlações elétricas, instâlaçõ€s hidrossaniúrias. instalaçõÊs pluviais, instâlações de combate a incêndio, instalaçõ€s de
CLP.
A seguir as principais caracteísticas do contratol

. DEMOLIçÕES, RETIRADAS E REMOçÕES
o Demolição de alvenaria de blao furado: ? |,l0 m3;
o Demolição, remoção e Íetiradâ de bancada§, píateleiras e outros elemenlos: 24,30 Ínri
o DeÍnolição de lajes: 3,29 mr;
ô Demolição de pilares e vigas em concreto armâdo: 3,29 m,;
o Demolição de cobogós: 10,08 m,;
o Demolição de forro de PvC: 384,06 m,;
o Demolição de forro de gesso: 55,24 m,l
o Demolição de calhas: 18,00 m;
o Dcmolição de calçada/piso c€râmico ou ladrilho pÉ-moldado de concrcto: L396,23 ÍÍÉi
o Demolição de piso de alla rcsistênciâ:21l,5l m2i
o Demolição manual de passeio, meio-fio e outros pisos: 1.375,90 m2;

o Demolição de pavimenração asfáltica: l2l,l4m'?;
o Demoliçáo de estrutura de madeira paÍa telhados: 1.657,34 m,;
o Demolição de argâmassas: 1 .820,00 m2;

o Retiradâ de grade de feÍÍo:23,3'7 ÍÍ?;
o Retiradâ d€ Suardâ-coÍpo em tubos: 5,69 mi
o Remoção de telhas cêrâmicÀs: 1.657,34 Ín,:

. MOVIMENTO DE TERRA
o Escavação merânica solo de l'Cat.: 791,83 m3;
ô Escavdção manual de vala: 80,62 m3;

ô Ateno com compactaçáo manual: 6,85 m,;
o AterÍo com material arenoso: 9,89 mr;
o R€aterro mânual apiloado com soquete: 772,31 m'.

. CONCRETO
o Concreto magro para lastro: 16,18 m';
o Concreto usinado bombeado fck = 30 MPa: 89,50 m3.

. ÀRMÀçÃO/ARMADURÀ
o Ârmação aço CA-50: 15.14?,13 kgi
o Armaduia de aço CA{O: 1.05t,33 kg.

o FORMÂS
o Forma de úbuas de 1" de 3A: 88,05 IrP;
o Forma pdra estruturas de concreto: 6O9,t6 ÍrP.

. LAJES
o Concretâgem de vigas e lajes, fck = 30 Mpa: 0,08 m3;

o t-âje pÍé-fabricada treliçada: 310,00 m'z;

ô l-âje pÍé-moldâda para forro: 38,53 ÍÍP.
. VERGAS

o Verga em concÍtao pÉ-moldado: 351,28 m.
. IMPERMEABILIZAÇÃO

o lmpermeabiliz:rção d€ sup€ÍfÍcie com emulsão asfáltica: 507,01 m'!;
o lmpermeabilização de sup€ífÍcie com manta asÍáltica: 341,00 m,;
o Proteção mecânica de supêÍfície horizontal: 757,08 m,.

I LÀJE DO CANAL
o Concretâgem de radieÍ, pisoou laje sobre solo, fck=30 MPa: 206,15 ÍrP;
o Fomecimentor'Aplicação dejunta de dilatação à bas€ de mastiquer ll2.5Om.

. VIGÀ METÁLtCA
o Viga metálica em perfil laminado: 877,92 kg.

. JATEAMENTO
ô Jateámento abrÀsivo com gÍânalha de aço em peÍfi] metálico: 1.000,21 m,.
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PINTURA
o Pintura com primer epóxi em estrutura de aço carbono: L000,21 mr;
o PintuÍa com tinta eÉxi em êstrutura de aço carbono: 2.000,42 mr;
o Pintura com tinta látex acrflica em paredes: 3.296,22 m2;
o Pintura de acabamento com aplicação de 02 d€mãos de trnta mine.al em pd 392,22 m2l
o Pintum com tinu látex PVA em reto: 416,08 m,i
o Pintura esmalte brilhante para madeira: 135,24 m,;
o Pintum com tinta texturizada acrílica em paredes: 55, I 6 m,;
o Pintuü acrflica para sinalização hoízontal em piso cimentado: 13,0O m2:

o Pintura acÍflica de faixas de demarcâção em quadrâ poliesportiva: 245,78 m;
o Tcxtura acrílica: 3.910.22 m';
o Tinta à bas€ de eÉn sobre piso: 480,00 m'.

EMBASAMENTO
o Embasamento com pedra argamassada: 1 1,91 m1
o Alvenaria de embâsamento: 2,30 m3.

ELEMENIOS DE vEDAçÃo
o Cobogó de concreto: 126,32 m2.

ÀLVENARIA
o Alvenaria de tijolo ce.âmico furãdo: 231,21 m':
o Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos furados: 338,37 m2i
o Fixação (encunhamento): 185,58 m.

REVESTIMENTO
o Chapisco com argamassâ de cimento e arcia: 106,88 Ín'1;

o Chapisco aplicado em alvenaria: 3.074,.16 m'z;

o Reboco para paredes com argamassa de cimento e areia peneirada: L998,65 m';
o Emboço: 3.074,,16 m'zi

o Revestimento ceÍamico para paredes intemas: 552,66 m'z.

CHÀPIM
o Châpim de concÍeto aparent€: 176,81 m.

Plsos E PAYTMENTAÇóEs
o Confecção, assenlamento e ÍejuntaÍnento de meio fio pré-moldado: 88,2,6 m;
o Re8ularização de base com aÍgamassa cimento e areia sem peneirar:2.482,44 ÍÍPl
o Piso cimentado: 172,24 m'i
o Piso indusrial: 2.ó07,67 ÍÉl
o Contrapiso em ar8amassa: 3l2,Ol Ín!;
o RevestimeÍto ceÍámico pala piso: 1,{0,04 m';
o Execução de passeio em piso interEavadot 224,05 Ío2:'

o Execução dc pátior'estacionamento em piso intertravado: 579,56 m'?;

o trstrD de areiâ adquirida: 7,92 mt;
o Execução de pavimento em piso intertmvado: 9t,m m,.

rORRO/TETO
ô Vemiz sintélico brilhante: 967.82 m':
o FoÍro em Íéguas de PvC: 47E,35 m'!i
o Rodapé em Perfil de alumínio: 698,17 m;
o SoleiÍa em graniro: 32,20 m;
o Peitoril de ganito: 31,50 m.

RAMPAS
o Corrimão de dupla altura em aço Balvanizâdo: 63,36 m.

COBERTA
o Estrutura Eeliçada de cobeíura: 11.396,06 kg;
o Estrutura de madeira para telha ceÍâmica: 1.52t,92 n2;
o Tràna de madeia composla: 1.528,q2 rÉ;
o Telhamento com telha de açor'a.lumínio: 788,03 m'i
o Telharnento com telha cerâmjca capa-canal: |.'2A,EZ ÍÍP.

URBÀNISMO
o Banco de concÍeto padrão prefeitura: 14,00 mi
o Aôustos omamentais em geral: l5 und;
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o Plantio de árvore omamental: 7 und:
o Fomecimento e Plan(io de Herbáceas Regionais: 116,32 m,

cAsrELo D'Ácua
o Castelo d'água em anéis pré-moldados: l,00CJ.

INsraLÀçÕEs rlÉrnrcls
o Sub€stação aérea de 112,5 kva: I und;
o Eletroduto flexível corrugado: .+42,87 mi
o EletÍoduto rígido Íoscável: 1.183,95 m;
o Eletroduto de PVC roscável: 1t6.96 mr
o Eletroduto de PVC rígido roscável: 46,45 m;
o Eletroduto de aço ga.lvarizádo: 1.403,00 m;
o Eletroduro flexível, €m aço galvanizado: 32,28 m;
o Cabo nexível isolado: 12.582,84 m;
o Cabo cobre nu: 42,00 m:
o Cabo cordplast: 537,00 m;
o Cabo PP cordplast: 551,00 mi
o Cabo lógico: 935,68 m;
o Cabo lógico/víd€o coaxial: .Í67,84 m.

INSTALAçOES SANITÀRIÀS
o Tubulação esgoto pÍedial: ,to9,20 ml
o Tubula{ão água fria: 398,20 m;
o Tubo PVC soldável: I13.30 m.

rNsraLAçÕEs or Ácues pr-uvrats
o Tubulação água pluvial: 330,28 m;
o Tubo PVC soldável: 188.98 m.

rNsrALÀçÕEs DE coMBATE A tncÊnoro
o Tubo em ferro galvanizado com costura: 89,00 m;
o ExtintoÍ incêndio TP É químico: 3 und;
o ExtintoÍ de CO?6kg: I0 und-

rNsrÀLAçÕEs DE sIsrEMA DE pRorEçÃo
ATMOSFERICÀS

o Pam-râios tipo Franldin: I und.
INSTALÀçOES PARA DETECÇAO DE ALARME

o A]árÍne sonoÍsy'visual: 6 und.
INSTALAçÕEs DE GLP

o Tubo de cobÍe: 2,75 m.
cLrMÂTrzÀÇÃo

o Rede frigoífera com tubo de cobre: 257,lOm;
o Ar-condicionado split: 35,00 und.

ALVENARIA DAS ARQUTBANCADAS
o Guarda-coÍpo em tubo de aço ga.lvanizâdo: 3,60 m.

COBERTA QUÀDRA
o Calha em chapa de aço galvanizado: 50,56 m.

REVESTIMENTO DA ARQUIBANCÀDA
o Massâ única para rec€bimenlo de pintura: 55,16 ÍrÉ.

PISO DÀ QUADRA
o Piso moío concreto fck=13,5 MPa;4t0,0O Ín'?;

o Piso em concreto 20 MPâ: 480,00 m'.
ELEMENTOS DIvERSOS/QUADR,c. on vÔLet

o Estsutura meúIica paÍa basquete: l,00CJ;
o EstÍutura metálica de Eaves de futsal: l,0OCJi
o Piso em granilite: 171,97 m':i
o Estruturâ meálica para Íede de vôlei: I,m CJ.

CONTRA DESCARGAS À
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SEUS ANEXOS
Va.loÍ: RS 2. 169,8 14,O7
Unidade R€quisitanrc: SecÍEtariâ Municipal da Inhaestrutura (SEINF)
Construtord: Construtora Florida e Serviços LTDA - ME - CNPJ: t6.870.62310001-30
Localização: Fonaleza-CE
Descrição:
O emprEendedorismo é uma dâs principais fontes de riquezâ de quâlqueÍ pâís, desde à geràção d€ empregos aÉ às

vendas de vaÍejo e as ne8ociações enEe emprEsas, o empreendedorismo está em todo e qualqueÍ local, principalmente
nos grandes centros urbanos como â capitâl de FoÍâleza. De maneira a fomentar ainda mais fortemente a cultuÍa
empreendedora sur8e a pÍoposta da construção das Unidades do Centro do Empreendedor. Contemplando Dma

diversidade de localidades, as obms conrâm com toda a estrutuÍação desses centros, a fim de fornecer conforto.
seguÍança e qualidade para s€us frequentadores. A áÍea construídâ totâl foi de 99,m m2. No pavimento térreo, temos o
halldeentsadaecirculação:A=t1,46m,,âdministrdçãoA=6,20m'z,IncubaCoworking,A=23,Ím'?,RecepçãoA
= 15,85 m,, WC PNE A = 4,06 m, e Copa A = 6,21 m'.
A seguir as principais caracteísticas do contrato:

. DEMoLtçóEs
o Demolição mecânizada de passeio, meio-fio e outros pisos: I10,55 m'.

r ESTRUTURÀ
o Escavação mecânica campo abeno em terra: 5(x,6o m';
o Reateno Ínecanizâdo de vala com escavadeira hidnáulica: 473,m mr.

. ELEMENTOS DE FUNDÀçÃO
o Concreto magro paÍa lastro:4,'[O m3;

o Forma plana chapa compensáda: l90,l0m':
o Armação de blÉo: l.213,96kgi
o Concreto usinado tombeado fck = 25 MPa: 31,60m3.

. ESTRUTURA METÁLICÀ (INCLUINDO RÂMPA)
o Estrutura Eeliçada de cobeíura: 22.201,00 k8;
o Pinturâ com primer epóxi em estÍutura de aço carbono: I l2l,mm'z;
o Pintum com tintâ epóxi êm esEutum de aço carborvrt 2.242,00 m1.

. ELEMENTOS DE COBERTÀ
o Telha de alumínio com Íniolo poliuÍetano: 737,00 ÍrÉ.

. HIDRÁULTCÂS
o Tubulação: 300,00 m.

. SANITÁRIAS
o Tubulação: 2,(),00 m

. COMBÀTE À INCÊNDIO
o ExtintoÍ de incêndio poÍtátil: 20 und.

r INSTALAÇOESELETRICAS/CABEÀMENTOESTRUTURÀDO
o Eleroduto rígido roscável: 500,00 m;
o Elerroduto de PvC rígido roscável: 350,00 mi
o Eleúoduto de aço galvanizado: ,rO,00 m;
o Cabo de cobÍe flexÍvel isolado: 6.000,00 m;
o Cabo de paÍ tÍancado UTP: 5.000,00 m;
o Switch24 Porras lUlm MBPS: 20und.

. CLTMATIZAçÃO
o Ar-condicionado splil: zlo und.

. PISOS
o Piso morto concÍeto fck = 13,5 MPa: I 10,55 m3;

o Camada Íegularizâção: 684,10 m'z;

o Piso vinílico liso: 684,10 m';
o Piso cerâmico: 52,90 m,.
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E SEUS ANEXOS
valoÍ: RS 1.088,800,I I

Unidade RequisitaÍte: Secretaria Municipal da lnftaestrutuÍa (SEINF)
Construtora: Cons§ltora Astral LTDA ME-CNPJT 1 I -638.690/0001-25
t-ocalizâção: Avenidâ Beira-Mar
Descrição:
A orla mâítima onde se encontra a BeiÍa Mar é uma dÀs localidades mais conh€cidas de Fonaleza, âbrangendo mais d€

3 quilômetros de extensão, o calçadão com seu belo paisagismo atrai tanto a população local quanto turistas. Além do
foÍe apelo paisagístico, o espaço é conhelido pelas quadras de vôlei, qoadras poliesponivas e de hockey, bem como
uma pista de skate. Essâ pisu, foi implanladâ no final da década de 1970, como parte do primeiro projeto voltâdo paÍa
o calçadão da Beira Mar. Haja vista o dircito ao lazeÍ dos cidadâos, a pÍesença d,Ê espaços destinados a tal, como um
skare park, permitem o cumprimento dessa necessidade básica. Para além disso, essâ intervenção ex€cutou uma
melhoria na uÍbaiização e na ambientação da localidade. Esse tipo de intervenção propoÍciona benefícios sociais e

culturais, uma vez que valo.izâm o espaço dâ área de convivência e atividades econômicas, haja vista, por exemplo, a

valorizáção dos entomos. Em relação âs especiÍicidâdes dessa intervenção, teÍnos qu€, a árEâ do terrEno é de 2.182,61
mr, áÍeâ de piso horizonral de l oz,ll m2, área de tÍansiçõ€s, rampas e escâdas A = ,1,t4,o6 ÍÍP, Áre3 permeável Ol

Oardins inlemos), A = I21.98 Ín, Area permeável 02 (,ardins - laludes exÍernos) A= 542,26 m'1e á.ea tolal dapista A
=2.182,61 m'.
A seguir as principais cáracteísticas do contüto:

. DEMOLIçÕES E RETIRADÀS
o Demolição mecanizâda de passeio, meio-fio e outÍos pisos: 312,56 m3i
o Retirada de poslÉ: I0 und:
o Retirada de árvores: 6 und.

. MOVIMENTO DE TERRÀ
o AteÍro com materia.l âÍÊnoso: 2.0E?,05 mt;
o Ex€cução e compactação de âlerro: 2.317,05 m5i
o Coíe e alerro: 230,00 m5;

o Escavação mecânica campo ako em tena: 64,15 m!;
o Reaterro mecadzâdo: 19,25 m3.

o DISPOSITIVOS DE CONTENçÃO
o Concrcto Ínagro para lastro: 0,53 mt;
ô Armasão de bloco: 2.656,03 kgi
o Chapisco aplicado em alvenaÍias e estnrturas de concreto: 53,46 ÍÉ;
o Tinta texturizâda acrflica em paredes exlemas: 53,46 IÍP.

. FORMA
o Forma plana chapa compensada: 378,35 m'2.

r DRENAGEM E OUTROS ELEMENTOS COMPLEMENTARES
o Tübo co.rugado PEAD para drenagem 20O mm: 30,00 m.

. PISO DE CONCRETO
o l-astro de concrcto mago: 1.562,7t m;
o Pavimento em concreto de cimento PoÍland de fck = 35 MPa: 187,53 m3;

o Re8ulâÍização de superfície de concreto apüenÍet 444,06 mzl
o Emulsâo de resinas acrílicas em concreto: 1.562,14 m':,
o Polim€nto em concÍeto nivelado à las€r: 1.562,'18 ÍÉi
o Pastilhà em cores: | |,0O Ín'i
o Borda pré-fabricada em concreto: 22,20 m2.

r SERRÀLHARIAS E GUARDA CORPO
o Tubo galvanizâdo de 2":55,m m;
o Corrimáo (tubo ga.lvanizado): 56,94 m;
o Pinturâ com tiÍta alquídica de acabamento: 63,48 ÍÍf;
o Guarda-corpo com madeim de eucalipto: l0,0Om.

. MOBILIÁRTO URBANO
o Banco dê concrEto conforme pÍojeto do skate pdrk: 6O,m m.

. PAISAGISMO
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Fortalcza
lnÍÍaêslrutura

o EscoÍamento de árvores: I l0 und:
o Plantio de grama esmeralda: 664,24 mr;
o Sonda8em à p€rcussão parà reconh€cimento do subsolo: 664,24 Ín2;
o Revestimento vegetam de taludes: 664,24 m2;
o Planta Ypê:8 und.

TNFRAESTRUTURÀ DE TLUMTNAÇÃo púsLrcÂ.
o Lasro de concreto magro: 0,74m.;
o Armadura CÀ-504: 291,0O kg;
o ConcÍeto fck = 30MPa: t,65 m3;
o Chumbadores de aço: 26 und.

REDE DE INFRÀESTRUTURA
o Dulos flexÍveis em PEAD: 82,5 m;
o Cana.lela de contenção €m É de talude: 6l,63 m.

,0.21 Implahaaçâo, Formrarçôo e Coruolidaçâo do Pmgr.me de Melhorla de Quâlldade de Obrâs P]úbllcâs da
PrrÍelturâ de ForÍâlezr - QUALIFOR

O acompaÍhâmento dos conEatos foi rÊâlizâdo através de alimentação de um banco de dados de onde é gemdo um
Painel de Gesüio QUALIFOR. As atividades exercidas pelo PÍogmma QUALIFOR abrangeram conFoles, análises,
padronizações relaúnos, de todas as atividades constantes dos contratos, dentre elas destacam-se:

» Análls€ de Mcdiçõcs: Análise detalhada das quantidades e componentes indispensáveis das medições.
» Rêunlõcs: ReuniõÊs de andâmento para alinhamenlo entre os stakeholdeÍs e tratamento dos problemas.
» Padmnizssõo de Fomulório6: Análise Crític4 Otimizâção e definições de padrões para os formulários dos

ART: Anális€ e acompanhaÍnento da emissão das ART'S das obras e Projetos do contrato.
Ixúrlo de Obra: Análise e respostas aos diários de obra dâs construtoras.
Rêlatório Fotográllco: Análise dos rcgistÍos fotográficos e complementação dos relatórios.
Plstrtâ ilumlnadâ: Anális€ e acompanhamento do avanço físico das obrâs por meio de planta iluminada.
Crcnograma: Análisê dos cÍonogrârnas Íísicos e finânc€iros.
Poíâria de nscâltzaçeo: Análise e acompanhamento das PortâÍias de fiscalização.
Àaslnâtura Flscâl: Conferir e garmtt a assinatuÍa em todos os documentos necessádos,
PCMÂT,/PCMSO/PGRCC: Ànálise e acompanhamento e atuâlizâção da documentação rcf€rente a PCMÂT,
PCMSO e PGRCC.
AutorizaçÂo de SerÍlço: Registro e acompdnhamento das autorizações de serviços.
Àsslnatúra Contrârado: Conferir e garantir a assinatuÉ em todos os docuÍnentos necessliÍios.
Rlsco de Engenhsrlr: Definição e acompanhamento dos riscos de engenhaÍia.
Renovâção de Segul.o de GaEntia: Acompanhamento das renovações dos Seguros de Gardntia.
Àsslhaturas de Supervlsão: Conferir e garâ.ntil a assinatura em todos os documentos necessários,

Orçement6 FÉü6: ConfeÉncia e acompanhamento dos oaçamenlos prévios.
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AÉs anális€ de todas âs atividades os problemas eraÍn deteclâdos, mapeados, registrados e resolvidos. A tãtÉla a seguir
apresenta os quantitativos das atividades realizados aré a pres€nte dat4 logo em seguidâ é exibido o painel de g€súio
geÍado pelo QUALIFOR para o mês de abril de 2022.
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Conaelho Regional de Engonharia o Agronomia do Coará

RI,A CASTRO E SILVA. 8I . CENTRO . FOFTAIEZÂ. CEARÀ
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I{. froilror Qdüib
I Padronizâção de Formulários 6a7

2 ART t027

3 Diário de Obra t395

4 RelatóÍio Fotográfico 994

5 Plâíta iluminada to22

6 Cronograma t89
7 PoíaÍiâ de Fiscalização t99
8 Assinatura Fiscal 29

9 PCMAT/PCMSO/PGRCC 525

l0 Autorizâ4ão de Serviço 48

lt Assinaturd ConEatado 26

t2 Risco de En8enharia 60

l3 Renovação de SeSuro de Garantia 233

l4 Assinaturas de Supervisão 42

t5 OÍçamentos Prévios 262
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Conrglho Rogional de Engenharia e Agronomia do Caará
RUA CÂSTRO E SILVA 81 . CEMÍRO . FORTAIE2Á . CEÁRÁ

T€r + 55 (65) 345!5400 Fár: . 55 (45) 34$-5eX E#it Íar6d6@(Dd@6 dg b.
I CREA-CE

!.

hp.€s m: 20r'82023, à 15.35

\



?ágiiâ 227n28

flt
\5751

Fortelcze
lnÍraestrutura

Preb s.t,

Codúii* + CEeIg 
- 

Ca(E!A + OO ã

€'e FEq"
3d "o oã

E E3
.9 Cà
!D<\t
3'&
CG

Ê 5*
.9ü.q

O EES
.s 'ó d Õ
uJd;àí

qrráLE

=e

E

3

-§
E !3§s=:
f,ii ii;
i:Hs
Xi e! P=..§ Ê5
s€;E
E'9E

oóI

E

outra atividade_impoíante realizâdâ pelo euAr-IFoR é a atualização de Fluxogramas com Anárise crÍrica e
Otimização dos fluxos e processos.
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Co,lidão dê Acêívo Técnico . CAT
Lei Fêd.ral No 5í91d0 2,1 de Dêz€mbÍo de 1966
Resolução N' í025 de 30 de Outubro de 2009

CREA.AM CAT COi' REGISTRO DE ATESTADO

99847612023
Consêlho Regional de EngenhaÍia e AgÍonomia do Amazonas Atividade em andamento

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea. que

consla dos assenlamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amazonas - Crea-AM, o Acervo
Técnico do profissional JOSE DE RIBAMAR SOUSA reÍerente à(s) AnotaÉo(ôes) de Responsabilidade Técnica -
ART abaixo discÍiminada(s):

Proíissional: JOSE OE RIBAIIAR SOUSA

Registro. 1939{2 AM RNP: í101592044
Tllulo profissionali ENGENHEIRO CIVIL

Númeío da ART: 4ir20220338695
Forma de registÍo: SUBSTITUIÇÀO

empresa contÍatada: COI{SóRCO AWÃ

Íipo de ART: OBRÁ OU SERVIÇO Regisríâda emr 19/09/2022

PaíiicipâÉo iécnica: EOUIPE

- 

lnÍormâçõe3 CompLmentâna3 

-

. ConÍoÍme Atestado dê Capâddade Técnlca Parcial, an6xo (34 páginas, êmitido aín 3011112022), cicut scÍío APENAS às atividades inêrêntes á

sua modalidado, ENGENHARLA ClVlL, sm co€Énda com as suas atnbuiçoes profissionais. Obs.i Os íepresentantes dá cont€l,antê que
subscrevem o Aresredo, Eng. civ. MARCELLUS JOSE EARROSO CATTPELO, CPF Nc 336.3r4.682.53, RNP 040621616-9 á prcrissionat
habilitado no àmbito do sistemâ Confeâ€íea. CERTIFICAÀ,,OS, íinelmente, qus a responsebilidádê p€la vêracdadê e exalidao dâs intormações

Conlrãtánte: UNIOADE GESTORÂ DE PROJETOS ESPECIAIS - UGPE CPF/CNPJ: 07.602.4041000í{2
EndeÍeço do conlÍâtântê: RUA JONATHAS PEDROSA N": S/N

Complêmenlo: Báhro: CENTRO

C'dade: MANAUS UF: AM CEP: 69020255

ConÍato:023n022 Cetobí€do am: OBn7l2O22

Vâlor do contralo: RS 22.637.180,54 Tipo d€ contÍâtantêê- Possoa Juddica d6 Dú6ilo Püblico

Ação institucional: Oútros

Endeíeço da obra/s€Niço. RUA JONATHAS PEDROSA N': 659

Complêmento: BaiÍo. CENTRO

Cidade: MANAUS UF AM CEP: 69020255

Cooídenadas Geogrâficás: -3.131043, 60.014901

Dala de início: 01/0tV2022 Situâçéo: aüvidado 6m ândâmento

Finalidade: lnííâ6struuía
PIopTietáío: UNIDADE GESTORA DE PROJETOS ESPECIAIS . UGPE CPF/CNPJI 07.602,404/000 1-02

Atividade Técnica: 5 - cooRoENÂçÃo oBRAs E sERvtÇos - AGRTMENSURA > MEO|ÇÃO DE TERRÂ > LEVANTAMENTO TOPOGRÁF|CO >

*IT]523. PLANIALTIMÉTRICO 17. FISCALIZAÇÃO 1,OO UN'dEdSi 5. COORDE]{AçÃO OBRAS E SERVIÇOS. CONSTRUÇÃO CIVIL >

EDIFICAÇÓES > íTO1O . SISTEMA DE PREVENÇÂO E COMBATE A INCÉNDIO 17 . FISCALIZAÇÃO 1,OO UNidAdEi 5. COORDET{AçÃO OBRAS
ESERVTÇOS-CONSTRUçÀOCtVtL>ED|F|CAÇÔES>ED|F|CAÇÀO>#1177-ALVENAR|AlT-F|SCAL|ZAçÀO1.00unidâd€;5-
cooRDE[açÁooBRAsESERV|ÇOS-CONSÍRUÇÃOCrVrL>EOTF|CAÇóES>EDTFTCAÇÁO>#1177-ALVENARTA17-FTSCALIZAÇÃO1.00
unidade,5-cooRoExaçÃooBRAsEsERVtÇos-coNSTRUÇÂocvlL>EotFrcAÇÔES>EDrFtcAÇÃo>í1178-METALTCA17-
FtscALtTÁÇÂo r.00 un'dádê; 5 - c(x)ÍtDENAçÃo oaRAS E sERVtÇos - coNsTRUÇÀo ctvtL > GEoTEcNtA > #1197 - TERRÂPLÂNAGEM
17. F|SCAL|ZÂÇÃO 1.OO unidade; 5 - COOROEXAçÃO OBRAS E SERVTÇOS - CONSTRUçÃO CtVtL > STSTEMAS ESTRUTURATS >
ESTRUTURA>#I25S.CONCRETOARMADOIT.F|SCAL|AÇÃOl.O0unidadôi5-COOROE]{AçÃOOBRÀSESERV|çOS-CONSTRUÇÀO
ctvtl>TRÂNSPORÍE>#1361 - S|NAL|ZAÇÁO VERTTCAL 17 - F|SCAL|ZAÇÂO 1.00 unidadsi 5 - COOROE]{AçÃO OBRAS E SERVTÇOS.
CoNSTRUÇÃO CtVtL > TRANSPORTE > #1362 - StNALTZAÇÁO HORTZONTAL 17 - F|SCAI-|ZAÇÃO r.00 unidadei 5 - COOROE]{AçÁO OBRAS E
SERV|ÇOS - CONSTRUÇÃO ClvrL > TRANSPORTE > S|STÊMA vrÁRro > #1373. URBANo 17 - FtScALtzAÇÂo Loo un'dadê; 5 -
cooRDENAçÀOOARASESERVTÇOS-CONSTRUçÁOCtVtL>TRANSPORTE>STSTEMAMAR|O>#1373,URBANO17.F|SCAL|ZAÇÃO
1.00 unidâd€;5 - cooRoEt{açÃo oBRAS E sERVtÇos - coNSTRUÇÂo ctvtL > oBRAs HtDRÁuLrcAs E REcuRsos HloRrcos > #1411 -

ESTAÇÁO ELEVATÔR|A 17 - FTSCAL|ZAçÂO 1.00 undádei 5 - COORDENAçÃO OBRAS E SERVTÇOS - CONSTRUÇÃO CrVtL > OBRAS
H|DRÁULTCAS E RECURSOS HIoRrcOS > #1411 - ESTAÇÃO ELEVATÔR|A 17 - F|SCAL|ZAÇÀO 1.00 unidadei 5 - COORDEiIAÇÃO OBRAS E
SERV|ÇOS - CONSTRUÇÃO CtVtL > OBRAS H|DRÁULrcAS E RECURSOS HIDRTCOS > #1416 . S|SÍEMA DE ABASTECTMENTO OE ÁcUA 17 -
FISCALIZAçÃO 1,OO UNidAdEi 5. C«)RDENAçÃO OARAS E SERVIÇOS. CONSIRUÇÁO CIVIL > INFRA€STRUTURA TERRITORIAL >
PAVTMENTAÇÃO > d1474 . ASFÁLTrcA 17 - F|SCAL|Z-AçÀO 1.00 unidade; 5 - COORDEI|AçÃO OBRAS E SERV|ÇOS. CONSTRUÇÀO CrVtL >
TNFRA,ESTRUTURA TERRTTORTAL > PAVTMENTAçÀO, t1475 - EM CONCRETO 17 - F|SCAL|ZÂÇÁO 1.OO unidadê; 5 - COOROEXAÇÁO
oBRÂSESERVTÇOS-CONSTRUÇÂOCVTL>SANEÂMENTO>#1503-REDEDEÀGUASPLUV|A|SlT-FtSCAftZAÇÁOl.OOundade;5-
cooRDENAçÀO OBRAS E SERVTçOS - CONSTRUÇÁO CrVtL > SÂNEAÀ4ENTO > #16(N , REDE DE ESGOTO 17 - FISCALTZAÇÀO 1.00
unidadei5-cooRDElaÇÃooBRAsEsERvtços-coNsÍRUÇÀoctvtl>SANEÂMENTo>#r604-REDEDEESGOTO17-FTSCAL|ZAÇÃO
1.OO unidade; 5 - COOROEI{AçÂO OBRAS E SERV|ÇOS. CONSTRUÇÀO CtVtL > SANEAMENTO > #1605 - REDE DE ÁGUA 17 -
FISCALIZAÇÁO 1.OO UNidâdS; 5. COORDE]{AçÁO OBRAS E SERVIÇOS. CONSTRUÇÃO CIVIL > SANEAMENTO > #1618. CANAL 17.
FISCALIZAÇÁO 1,OO UNidádê;5. COORDE}TAçÃO OBRAS E SERVIÇOS. CONSTRUÇÃO CIVIL > SANEAIVENTO > #1622. GALERIA 'I7.
FlsCAIrzAÇÃo 1.00 unidadê;

- 
Observâç6o3

CONTRATO N c 02 3/2022 - UGPE -Seív(:os de ConsultoÍia Tácnicâ EspecElizada para Sup€rvisão das Obras do Programa Sociâ|6 Ambiental de
Manaus e lnlêÍioÍ - Prossmin +

dêclâradas constânl6s nos documentos qu€ se enconlrâm vinculados á pÍesenl€ Certidáo de Acêívo Tácnico - CAT, câbê aos sous €missoÍ(

Consêlho Regional de Engenharie e Âgronomia do AmazonâE
Rú Ccta Az.v.do, 174, Cálo -MaEueAM

1.d. + 55 1921212í7120 F.x: + 55 192121217122 E@il: Íal@no.@@em.úE.bÍ

[rOt524

rcisâ-áv
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Consêlho Rêgional de Engenharia e Agronomie do Amazonas

CAT COM REGISTRO OE ATESTAOO

99847612023
Atividade em andamento

CêÍtidão de Acervo Tócnico - CAT
Lei Fed.ral No 5í94 dê 24 de DezombÍo do í966
ResoluÉo N' í025 dê 30 dê Outubío de 2009

CREA-AM

CERTIFICAL4OS, ílnalmente, que se enconlrâ vinculado à pÍesente Certidão de Ac6ruo Técoico - CAT, o ât€stâdo contendo 34 Íolha(s), expsdido
p€lo contratente da obía/seÍviço. e quem c3b€ â osponsábilidad6 p6lâ veíacirade e ôrâtidão dâs infoÍmaçô€s nelê conslântês.

C.rlldão de Acervo Íócnlco no 996476/2023
OS/OS|2O23,1at11

c{Y9r

A CeÍtidão de Ac€Ívo Tócn'co (CAT) à qoal o âtestâdo esta vinculado
constituinir píova da câpacidadê técnico-proÍssional dâ pôssoa iuídica
somônte s€ o responsávol lécnico indicado estÚeÍ ou venhâ á ser
integÍado ao seu quadro técnico por meio dê declaraçáo entÍegu€ no
momenio da habiliiaçáo ou da ônr6gâ dâs pÍopostrâs

CêílificãÍnos que sê êncontra vinculâdo à pÍêsenrc CAT o aiêstâdo
apr€sentâdo êm cumpÍimênto à Leino 8.666/93, expedido pela psssoa
jundica contratantê, a quem cabê a responsebilidade p6lâ verâcidedo
€ êxâÜdâo des iníome@s nsle constantes. É de rêsponsabildade
d€sle Conselho a verificáçáo dâ atvidâde prcÍssional em
conÍoÍmidadê com â L€i no 5,194/66 e Resoluçõês do Consêlho
Federalds Engenhana e Agronomiâ - CONFEA

Esta csrtidáo perderá a vâlidade, câso oaoía qualqueí eltoÍitçáo
poslerÉí dos elêmentos cádestráis nelá contidos.

A autenticidado desta C€didáo pode s€Í v€riÍcâda €m
http/publico.creá-am.org.br/, com a chave: c:tvYgr

CREA-AM

l6pes 6m: 05,105/2023, às 15.17

525ú0
ConBelho Reglonal de Engenharia e Agronomia do Amazonâs

Rua C@ta Azêvêdo, 1 74, Cslrc - MãnâusAM
Í61: + 55 192) 21217120 Fâ\: + 55 \92) 212í7122 a-man: rÉE@ôos@@s€a-Em dg.b.
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AMAZO}IAS
GÔIEiIP DO E'ITDO

ATESTAT'O PARCIÁL DE CAPACIDADE TÉGXrcA

AtestaÍnos, para os deyidos finc,queo ConróísloAWÃ, ooõlpo8to pcles empro6as qUÁ TA

OONüITLTOR|A LTlrÀ iÉcíita no cadarto Naoiond de P.€soa Jurídca - CNPJ no

05.314.76S/0@1,7l e ORV ENGEHHARIA LTDA, inrcritá no Cadastro Nadonsl de Pocsoa

Jundi:a - GNPJ n" 22.761.909/0001-03, 6x6cutor/. paÍciakncntc, os !ôÍ\íiços dc Ccll.Ldtorta

Tócnlca aaFdaüzaóâ par. EuprÍyltao d.r Obra. do PÍogrcma Sodd r AnúLnt l dc

tmlua c ||rbÍlor - FRO§/I lil+r AÍnazonas, BÍaell em exato cumprimento às obíí96çõês

contratlals, NoíÍnas Tácnlcas, obseÍvando o cumpÍlmento das Políticas do Satvaguardôs

ArnbiBnlás e Social do Bânco lntoram€íicano de Des€nvolvlmEnto - BlD,

I r. oeoos- corrRÂTU^l!
r' N" Conuato: OZ3l2o22-UG?É

r' funtrâtante: GovêÍno do Estdo do Amazonas, UGPE. Unidade Gestora d,o Proiêto!
Esp€cials, CNPJ NoOT -ú2 4o1l0fo1-O2.

/ CONbât]gdá: CONSórCiO ,ÂWÃ . ORV ENGENHARIA (LÍDER) 50% / QUANTA
CONSULTORIA LTOA 50%

r' Obido: Supoívisáo das Obras do PÍograma Social o Árnbi€nlal de Manaus e lnterior
- PROSAMIN+.

J Pfazo de ExeoJção: 36 m€sês a mnktÍ da êmlssâo da OÍdem de Seíyiço. Períedo

0110812022 a O1n8nO25.

J PÍazo da Vrgància: 38 mesês a cDntar da emissáo da Ordem dê Sgrviço. PeÍíodo

01 IOA 2022 a O'l I 1 OnO25.

/ Oela do AseinatuÍa da Ordem ds Serviço: 01,i0U2022:

/ VâloÍ ContÍatual. R$ 22.637.'180.54 (vrnte e doÍs milhÕês s solscenlos € I'lnla e sete

mil e cênto e oilênlâ reais s cinquêntâ e quatro centavos)

r' Perlodô consl(,e.ado'. de O1lo,t2022 a 3011112022
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Consolho Regional de EôgonhaÍie ê Agronomia do Amazonas

Rúa Cosrá Azêwdo i74. Cêntro -MâôausÀM
Ídt + s5 192) 212í1120 Fa\: + 55 (92) 21217122 EÃ.n: tat@no*@@â€h.org.br

rCREA-AM

lhp€s om: 0505,2023, às 15.17
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cRÊA - 0í3701rD-
CE - RNP

060.í77r 460

!'i tudr.r i&rrúlr é5E (ãüo
on. r9lr ,0l3 rio7r'18l. rlrl

Responsável pêbs projetos e/ou serviços técnicos redizados.
lnt€rvençao UrbanísUca, Reflorqstamonto Uíbano, Hábitôcionol,
Sistema do Abasteciínento de Água, Sistême dê EsoolaÍnento
Saniláíio e Maneio de Aguas Plwiars

GBffi

íi0;j5'.'j?

Conselho R€gional de EngenhâÍia e Agronomia do Arnazonas
R@ C6tÂ Áz6v6do, 174, C6tÍo - MánáoeAJr,

r€l: + 55 (92) 21 2í7120 Fàr: + 55 192) 2125.7122 É-6ait: têts.oios@@cEá-.h qS.br
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CREA-AM

lmproe âm: 051052023, às 15.17

Nômê Cargo/Funçáo Raglllro Gonaalho
PqÍlodo dâ
Alu!Éo

Jô€ó ds RibameÍ
Sol§a

Responúvd Tecnico / Eng.
Clvll Coordenador Técnaco -

Náo Rcgidente

CREA - 00í 862i B
MA RNP

't 10r592044

o1n6r202. à
?ol11noz

Rasponsáv6l pelos píoicto3 eJou sêrviioâ técnicG reslizado6-
lntarvênçãô Uôânlslice, Reíoreslamanto Urbano, Habt'ltrlonal,
Slstema de Abastedmsnto de Água, SistoÍÍrã do ElgotarncÍrto
S6nitá.io e Manojo d€ Águas Pluvieis

Uíbano Lutr Silvolra
Í',l6châdo

Gustavo Brâeileko
Co€lho

Responsáv€l Técnlco / Eng,
Clvil Coordenador Geral

CREA - 12-20eS.
PR

01loatmz?à
30t11tm?2

Respon-sával F€los projctog cy'ou sêrviços técnioo6 rêâlizâdos.
lntervenÉo Uôanística, RefloÍestarnênto Urbano. Habilacjonal.
Slstema de AbaslecirÍronto do Água, Sistoma de Esgotam€nto
SanitÀíio s Maneio de Águas Pluüais

Responsávol Técnaco /
Engenheim Civ[ -

Engenharia e Proielos -
CooÍdeneçáo

01taEr2022 à
3011112022

Â
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G.rVENXO DO EtÍ^DlO

REsponsávol Técnho /
Engenheiro ds Produção,,
Eng6nheko AmbÊntd e

SanitaÍieta /Coordênaçáo
Adju nto/ Coord€nação de
PlanejarÍlento e AmtÍental

(hmr

ü/

Í1ri 1l 5 íl I
lcsFi*tú

José Wiltm FeÍrêiía
do Nascimentg

MaÍlna CabreiÍa
Bastos
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Rui Sentiago de
Sousa

3

Consolho Regional da Engenhaía e Agronomia do AmazonâB
RUE C6t6 Azevêdo, 174, C€.rro - MánàuB-AM

Íd . 55 (92) 21217 120 Fer:. 55 (92) 212í7 122 Eian: lÉtÉohos@@máfl.dg.br

CREÁ . CE 442E6
RNP 0607$28079

o1loM2022 à
tot11no22

Responsável pelos pÍqetos e/ou servços lôcnicos Íedlzados.
lnteryenç5o UÍbÊnlotics, Ref,or'€stamenlo Uíbeno, Habitecionsl,
Slsloma de Abastecimento de ÁOua, Sisteína de Esgotamênto
Santtárlo e Manêjo de Águas Plwi€ts

André Sales Sousâ

tuquitêto Uóanista -
Rosponsável Técnico /

Esludos e projêtos
cAU - í3666(}2

oltoal2a22 à
301't1t$n

Responsával polos pÍojetos ey'ou serviç-os técnico€ Íeslizados.
lntervênção UrbanÍstica. Re0oíestemênto Uôano. Habilaconal.

Engenheira C ivil/Téc nica -
Nâo R€sldenle RNP í /td)2622910 0110'912022 à

30t111m22

Rosponsável pelos p.pietos e/ou Eerviços tócnicos roalizados.
lnl€rvênÇão UÍbanistic€, ReÍloÍestamento UÍbano, Habftâdonal,
Sistemô de Abastocirnento de Água, Sistoma de Esgotemento
Sanitário ê Ív{ânÊjo de Águas Pluüais.

Eng€nhôiro dô Foílifi c6ções
s Construçôes

EstudF a proplo
RNP 150202'1340

01to8t2022 à
30t11no22

Rêsponsável pelos proietos a/ou seMços lécÍricos realizâdos.
lotervenção Urbanistrc€, RollorEslâm€nto Urbano, Hebitacional,
Sislema dê Abaslecirnenlo dê Água. Sblêma de Esgotamento
Sanltárlo e Manelo de Águas PkJvbi6

lhp.€s êm: 05/0512023, às i5.17
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Franciscp Joanes P
Petuâ Júnlor

@vEtito Do E3TâDro

Engenheiro
AtnbisntauEspêciallsla am

Engenhaíia Ar[blontal

Recponsávol Téí:nico / Eng.
Ctuil Coôrdenador Obrâs

01to812022 à

3ot71t2022

Responsável pelos proietos e/ou serviçoa técnicos íêelizEdoe.
lnlerv€nção Uôenístic8, Rêfld€slâmento Urbano, HAbltacional.
Sist6ma d€ Abastecimeslo de Ágrlô, Sistcma dc Esgotamento
Sanrtário e Man4o de Águes Pluüais (eín campdescÍíóíio)
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Di6mison Monteiro
Olivôira

ó,Y ,91, r3/a Trorlr€73 /2r'

Consolho Reoional dê Engenhâria o Agronomla do Ama2onas
Rua Costaa2svsdo. Í74, céntD- ManauFaM

Íél: + 55 \92) 212í7120 F àx: | 55 \92) 212*7122 Eaân- ,d@nos@@dsá-n.úg.br

sítr s z9

lc"§sâ*t!

RNP 040413245-6

o1loau.02,. à
ílo11112022

Rêsponsável pêlos píoietos o/ou serviÇos técmcG realizados
lntervenção UrbanÍstha, RoíoíEslamcnto Urbano, lLabilaobnal.

EngÊnh€io CMuEsp6cidÉta
em MediÉo €

Orçâment6./Côordênador de
ObÍa§

RNP 0,í0968310.8

o1tffitmzzà
301111?0,22

CâÍlos Heníhue
Bêlo da Silva o Silvâ

Rêsponúvel pelos projstG ê/ou serviços técni6 realEados-
lnt€Ívenção UrbEnlstica, R€florêstâmento UÍbano, Hobitscional,
Sielema de Abastêciínênto de lqua. Sistema d€ Esgotameflto
Sanitário e Mânoio d€ Águas Pluvlsls

MaiÍa Salss Sousa

Responsável pêlâs trâtetives lagais de conduÇâo dos trabalhos-

0110€,12022 à
30t11no22

RNP 040628556-0

lmpÍês ôm: 05n]5,2023 As ls:17

-+..1\
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OAB SP nc 409895AssêsÉoíia JuÍidÉa
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AÍrdÍeo Michel Sá
de ÀÁBn6zes

Kale Ânn€ de
Oliveira Pereira

@vEnÍ{o Do Egt oo

Engênhdro Clvü/Especlalísta
em Proietos/ATo

RNP 1504ô6750{

Responsável Tácnlco pelos proiêtos er'ou servi@s tecnicos
supêÍvisbnados em campoy'escrilóÍio. lnlervençáo Urbaní6ticá,
Rgíoraêtamenio Urbano, Habitacional, Sistema de Ab€stecimenlo d€
Água, Slstemâ de Esgotamento Sanitário e Manoio de Aguar Pfuviais
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Antonlo MáÍcio
Àguiar Ma22ini

rulJ

5

l],. r h.:P.i,@.ú5r (áúô
ôÍÉ 19) laTa I2O7 '3a,,3 ,I.r l,

Conoolho Regional da Engonharia e Agronomia do Amazonas
Ruá C6tE Azevedo, 174, Cdúo. MânáusAM

Td: + 55 \9212121712, F.r: + 55l92l212í7122 Eaair t r@no!@@q€s.s.dE bí

0'{1,;530

Icisi*y
,

RNP 04042899.1-0

Responsâyel pelos projetos e/ou sewiços lécnicos roalizado6.
lnteÍvgÍção Uôanlstlcâ, Rellorêstamento LJrbano, Hebitaciond,
Sslemá dg AbastoclÍlento de Água, Slsterna de Esgotamcnlo
§onilário e Manolo de Águas Plwiais (em cámpoy'cscrilóÍb)

o1lo8m22à
30h'lno22

ErE€nhaÍla CiviYEngenhoiÍa
do Cãmpo,,Eêpeciâlista em

iil6di@ e OÍçam€ntos
RPN 04069862t{

Engenh€iío Civil/ Engtsnhâiro
de Carpo/Esp€dsl lsta sm

Medição ê Orgamentos

Responsávêl pelos pÍoielos s/ou sêrviços tácnicos Íealizados.
lnteívençâo UÍbanlstica. ReloÍoíamsnto UÍbano, Habitacional,
SlatEma de Abesiscimento de Água, Slstêma dê EsOotaÍnento
SanÍtâno e Maneio de Aguas Pluúals (em campoy'escritório)

RNP 04205 r4ô2-1

01twnv2,à
§t11t2022

01toa12022 à
l l1tmz.

Fellype Sidrono d€
Vasconcelos Rêsponsâyel TécÍllco pelos píoietos e/ou s€Ívlços técrúros

supcrvlsionado! em campo/escrítório. lntgrvgnçáo UrbânÍslica,
Reflôreste'Ínento Uítano. Habilacionel. SisteÍna de Abasteclmento de
Água, Sistema de Esgotamento Sanltário e Monojo de Águee Pluviah.

0'v0€,t204à
§h112022EngênhelÍo Crvil/Engen heho

de ProletoíATO

{.

lmp@6so ôh: 05/0512023, às 15:17
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Al|JlAZONAS
@vEatao Dro EST Do

AÍquileto E Uôânkta

Consolho Rêgional dê Engênharia ê Agronomle do Ahazonas
Ruã Cost Az.wdo,174, Cúfo- ManàusAM

Í.t: + 55 \92) 212í7120 E àt: + 55 (92) 212í7122 Éi6it: tat@nG@sÉ{m.úg b.

5"óa

José Norglêibe
Santrna de Frsitas

Wan@Íley Fsnerra
Júnlor

Técílico Fbcal de Campo

Apolo Íécni., êm projetos s/oú servi@s técnicos supervisionados em
c€ m Po/esctltório .
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01t04t2022 à
§t1112022

oltoü2022 à

30111t2022
Andrá Silvâ do
Souza

Mayza Bezerra
Angst

Técnrco Fiscal de Campo

Apoio Têcnicú em prol€tos ê/(xJ seÍvlços lécntcos supervlsbnados em
ca mpo/escÍitóío .

EngenhslÍa
Amblenta UEepocblista em

EnOenhariâ Amt enld
RNP 041023521.0

Respon8ável polo6 pÍojslos e/ou sgrvbos técnicos realizados
lnleÍvençáo UÍbanlstrca. Refloíosiamento UÍbano, HaHtacbnal.

Gnn

6

.M §?rl37a r:0711tr3 ll lr

i.ir1,.i5 3l-

Ic"ss**ly

!.

cAU 459831-3

Responsável polos projotos e/ou serv@s técnicos realizados.
lntorvenÉo Urbanlslica, Reioíêstâmento Urbano. Habitsckxral.

o1to6tzo22 à
301111m22

Arquitôta e Urbanista cAU Aí34107-3
01l0E,12022 à
3U11m22

Kellsn CÍistina
FÍêlre ÍtaírE

Rcsponsávcl pêlos prqatog e/ou servÇoe tócnicos realizados-
lnlêír€nção UÍbanÍsticâ, Râflq€stãnento Urbarp. HabitítcionáI.

Eng€nheko CiviuEspecialista
Est ruluraUOÍÇânrêntista

RNP 040í 1 5971-9
o1lÉno22 à
§r11t2022

Fabb TavarÉs
Beolo Respon6ávC TóÇnico p€los proj€los e/ou serviços técnicc

gupervlslonados em campo/escrltórlo. lnteryençáo Urbanistica,
Rsflorcstamonto UÍbano, Habilacional, SisteÍne dê Abastecin€rlo dê
Árgrua, Sistema de Esgotamento Sanitáno c Mánêjo dô Águas Pluvlais

cFT 44615965249

0110812022 à

xot1112022

,j,..

hpEssô €m:05/05/2m3. às 15.17
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Rafael Emllo Cont€
Âbl-Àbab

@vEtip Íro Êlrroo

Aíquit€to e Urbanislâ

Responsável pêlos proiatos E/ou serviços tácnlcos Íealizados.
lntêív€nÇão urbanlstrcâ, Reflore§bmento uÍbaíro, Habltebnal.

Eng€nh€iÍo Eletric&ta RNP Oilo,l0893'l-3

Rosponsâvol Técíico pelos proietos ê/ou seMços tácnicos - êm
Elétrica - supsívisionados em campo/êscÍltôÍto, lntoívençáo
UÍbanÍstica, Rêíorestamento Urbano, Hebitâcional. Sbtoma de
Ábastêcimenlo da Água. Sistsms de Esgoiamento Sl{rnltalri,o o Manalo
de Aguas Pluviáis
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RNP 230089016-0

Responúvd Técnico pelos pícrietos e/ou seMços têcnlcos
supervislooados, Intervenção UóônÍaticâ, RcfloíoslameÍÍo Urbono,
Habitaciooal.

RNP 0Í)03253798

Responsável TéGnico pElos projqtos €,/ou seÍviços técÍricos
supervislonados em campo./escítôrlo. lntervgnçáo UÍbanÍsüÇa,
Reíorêstaílento Urbano, Habilacional. Sistema de Abastecimento de
Águe. Sislema de Esgolamento SânitáÍil e Man€jo d€ Águas Pluviais

I
ltrrr

Engenhsira
Ambientâl/Espêcislistâ Bm

Engenhaía AÍnblental

01to8.t2022 à
30t11t2022

írft,,532
Icssâ#

7

Consêlho Reglonal do Engênharla e AgÍonomia do AmazonaB
Rls Costa Azêvêdo, 174. Cstro - Manaus-AM

Íd: . 55 (92) 212í7 12O Fa\ + 55 l92l 21217122 Étun: k]r.Ú6co@ftâ{m.oa.br

EngcnhÊira CiYil,lEn genhoira
de Prcietos

Fóllpo Olivelrâ
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t. ATIVIDADÉA REALIZAOAS

r' SuFrvlsto c Fircaliztç5o de Obrae e Sewiçoe;

/ Conlrole de Oualidêde;

/ Acompanhamento do Conbole Tecnológico:

r' Acoínpanhamento Ensaios o Análisê dos Rcgistros;

r' Acompanhamento e CofltÍole da §€guÍânça do b8balho;

r' Anállse Cítlca do6 Projdos;
r' EleborâÇâo de MerÍÉrla de Cálcr.rlo de Quanütatívos;

r/ Fleqdênaín€nto t Íbglo B Reasse am€nlo;
./ Elaboraçáo ê rnonrtoraÍnêfllo dos f'ábalhos de pÍoteÉo e íeaHlitaÉo lmbi.ntal;
r' ArÉliso documental pata íBceblmento Ír.ovlsôrio € deliniüvo das obías êxecutadas;
r' Acêssbilldade - Pâiques e vlas tkbanas:

"/ Elaboração dg í€latóros m€nsals e semestsab:

/ SupêÍvisâo Ambiental das obías e Sêrviços;
/ SupeÍvisão da Rêcuperdo ós Pâtnmôno Histórl@;

/ SupeÍvisão de lnÍraeíruturâ SanrtáÍia:

/ SupeÍvisáo socbambionhÍ, Bm coníoímkiàd€ com a pollticas do BlO.

/ SupeÍvisão de demoliçáo e r6moÉo de hâbilaÉo:
/ Suprvlsãô ãmbionlal da obras e sêÍvlÇo:

r' ConsulloÍiã / Proi€tos - Levanlamento Topográíico:
/ t .lhoíia AmtÍeotel, Urüanlslira e Hetitacional;
/ Recup€raçãoÂrnbi€ntal;
/ Supervisão do Râsgetg e Monitoraínêntô da Fauna Silv€slr€:
/ Acompanhem€nto dos sêíviços d€ SúpÍessão Vegetel:

/ Monitoramenlo daÊ validad€E do etendimenlo es condicionantes das licênças

n€cossáÍias para execuÇão das obras:

/ SupôMsào de Macro e MicÍodrenegêml

/ Mcdições e Avaliação têcnica dos Serv(,oe de Engenharia;

,' ElâbaraÉo de Mcmória de Cálclro d€ Quanlitalivos;

" Sgíviços de consultori€ ôm gersl, n€cossáÍios ao bom dqsemp€nho das

a llvídades;

r' SustsntEbilidad€ Social e lnE0tucion6l;

r' Susten ta b ilidad€ Secial;

ft(,)) rltr8 r?D/ / rATB /:1, hur

9,tE
r: N§
(J FE

"{ hco
ooc'i
tE.=ô* E§
áEP
E g3
g <'E

õho

EüO
Êol!
d- o!t
€38&
-g óõo
r!& tõ

q

E

E

xE
E iÉ
{t 6 s
Ee€:õ -3p
EÃi gÉ
".8 Êõ

'iõ 9Eõ Pi
I
I

É
E

o

t
W

0rl,;5 3 3
rciFi*MCons€lho Regionâl ds Enggnhaíla e Ag.onomia do Amazonas

Ru. C6tE Azêv.do 174, Csnlo. Manàu&AM
Íd: + 55 192) 212í7120 Fàx: + 5s lg2l 212í1122 Eiai| l.ttuno@@s€àa.o9 br

lmpr6se em: 05/052023, & 1S:17

^



Página íl136

A[íAZONAS
r=-

5\bb

9u;E

c N::
()E=
o< E

o!íi
E.E3
!bctl
.q 9ô
EEE
B<Eí
!oc

EüOo

d- o!!
E C IES

e 3E3
ú& 

=B

=
J
Eg

a!T
N 

'PxÉ 6.
F;ôb
!-ü9
HR E;
{EÊq.e8;e
EO E H3 Eà

E
9
I

I
E

-9

o

,u/

I

GOt Etb oo EaÍlDo

/ Pbneiam€nto ê Co(rtrol€:

/ Sup€rvi6ão de slividadês nolumasi

r' Acompanhamênlo. gor€írciaírEnto e auperuisão nos Dêsvirx de TráfaOo nss viâs

de enlomo d6 obras o no perc{rÍEo da bgística dê pêças ê meteÍials, induindo

apdo tecnico, scguranç€ do tÍEbalho, embiêntal, socid I úâmltes.lunto aos óíOãos

do bànsito compctentes.
r' As§aasorlmcnto TécnicD de Obrss - ATO:

r' Servlços de Consultoíia am Gcràli

r' Confer.ênci€ doo dos€Ífios dÇ como coír{ruldo (a€ built) elaborado polas(s)

conslrutoras;

r' Supervisáo ambisntal dâs obÍas e sorvlços de sngsnhaÍla. Gom a aplicabilidad€

do Sistêma dâ Gêslâo Sodal e Ambaêntal (SGSA) e o ptano ds

Gcrênciamento AÍnbiêntal e Social (PGAS):

r' Monito.amonto do Obras com Câmêrae e Orong6;

lr* 
'qr, 

rÂrr 75, râ;eltl, *üf,

O0,;53 4

f c_sFif!!Consêlho Regional do Engênharia ê Agronomia do Amazonas
Ruâ Co.rá Az€vêdo, 174 Cúlro - Mân5os-AM
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.. O PROORAIA

O Programo Sociale Ambiental do Manau6 s do lnt€íior- PROSÂM|N+, foJ lançado em

julho de 2021. Tem como íinalidádê exccuçáo de gíândee obras de inftasstÍutuÍ. e na

tÍansíormaÉo d€ milhaÍes dc Íâmiliâs que Íoran reüradas do ároaE do risco6, atÍavás doa

programas Prcâmlm e PÍesaiMaués.

O PÍoGamin+ álóm de apre6entrgr lntervençõas e rêqualiíicáçõês no munbípb de

Manêus, nas baciae Edúcândos ô São Rsimundo, com inlsÍ1rênç6€s pele Írim€iÍâ \êz na zofla

lcstc dc Mânaua, tem 6mo planeiamento e oxpânsão do Ínodêlo dô int€rvênção pera o

intcrior do Estado do AmozonaÊ.

O PÍográma e6tá s8ndo dsssnvolüdo em tomo de cin@ grand€s exos que s€ lnlBÍllgam

e Ee cqndernsntârn:

+Habltâçáo (obras de HaulaÉo o reass€fltameflto qL/e irá beneficbr mds do

12.5@ possoâs coÍn moíadlãr dignas), compostas poÍ 752 wi.rados

hatitacionais:

+UÍtrnltÍno (ccnstruçe de noyos parquos uôano§, obÍr6 d€ mobilidade,

pÍaças, quadías polleõportivas, playgíaund!. BanhúiÍo3 púUiGos, ilumlrEçâo

publlcs);

+s.ncamânto Bállco com implãnlBção de 48 km de red€ d€ colets dê esgoto,

6eta cstações €levatóÍiBs, benoíiciando mais do 50 mil pEEsoas com o

lratamento adequado do6 elluonlêa Íêsidenciaig.

+Ab.stsclm€nto dc Águ. gaÍantia de águe potávêl pera IOO% da poÊJlação

alôndida na área de intgrvsngáo, investimento ds mâis de I km d6 rEdes dê

dislribução de água, b€noliciando mais de 5 mil pessoâs com abastecimênto

de água rogular.

+DÍcn.!.rn Urôrna rêconpGsiçáo de 5 km da veg€taçâo das marg€ns do

canais a cóu sberto. rmdanlâção da 34 quilôrnêtros dê novas r€des de

dr€nag€m urbsna. bênêficiando urna árêa de 20 quikômetros qusdÍados (km.),

eútEndo s alagâçõ€s e e rcdirn€ntaÉo dos canais devido aos resíduos

sóüdoo,
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5. ESCOPO OA AUPERYI§AO

Às aüüdades d€scnyolyÊránFso pela gup€rvisáo o íiscalizaÉq dâ execuçáo des obras e

servhos amblental e segqranç8 do trabalho runto às empÍôiteirEs, atlÍângendo Ee seguint€B

atlvílad€s. baseado no Liyro VormeÍho da Fcdêragão lnt6maolonal d€ ErEEnhelÍos d€

ConsultoÍla. mats conlrecldo coíno FlOlC, b€m como ínrMogiâ BIM (Modelâgem d€

lnloÍmaçao da conslÍuçàol o PMBoK-

/ MoíÍto.8r a inplantaÉo dos PÍoíetos do Eng€nharia, acomp€nhando â €xscuÉo dê

câda âtapr da obra, b€m como, o cumprim€nto da6 obÍilâçôes contsetuais pdâ

ConstrutoÍa o inícrmar, opoÍhJnamonto, à Fi6calização, €vertuals distoGões, por

intormfuio do corÍGlpondante regêtÍo no Diá.io de Obres â nos ÍelalóÍlog mensâis:

/ VeÍifcâÍ a qualilade da obía realiz€ds pela construtora, m€dianto o aÇoínpsnhamsnto

da Íealtração cro contrdâ tecnolifuico dos trEMhos oxoclrlado8 p€las coÍrslrúoras-

I EÍ€tuaí os levanlamentos de campg nêcossáíos à olaboraçáo d€E rÍ!€diçõ€6 mensais

dos s€íYlçs oreculados-

r' Elaborâr G manler atualizado o çontrole ÍíEioo-financoko da obra.

r' Preslar sgÍvlços de coÂsultoria, incluslvc na ároa ambiontal, quor conDlrvaa, quer

píevenuvas, lndlcadas no Prolelo Ambiental, oàietivando garantir a

Íêabrlfiação/r€cup€Ía@ do passlvo ambi€ntal e a exocução das ob.as dc foma

ambr€nlalmente coííêtat. dê a@rdo coín as ssguinlss ativldâdês:

o Monitorar a obtenção das LicençeE Ambigntais necessárias à ÊxecuÉo das

obÍas, bem coÍno. o crmp.imento des condicionantgs nslas exprsÊsas;

o MoniloÍeí aexêcuçáo das aoluções indicadas para a Íeábllitaçáo ambientaldas

áreae d€gradadâs o cádaslradas no prcjato. visendo à enciência d€ sua

im pla nlaÇão i

r Moflitordr a imdanlaÇáo das Íredidas de protoção ambl€ntal pÍovistas. visando

â êÍicácia na minlmlzeÇão e mitoaçao dos pGsÍveb tmpâc{os amblentais

dêcoÍrentês da exeoçáo das obías.

AcompanhaÍ a roabilitação das áreas do ueo (ac€mpoírerío, locai€ de

instalaçilo de usinas e de bÍitag€m, iazida6, arBais, fontas dê abastâdmonto,
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/ Ebborâr rêlalório mcnsáI, contendo furtoÍmaçÕG técnicas, íinancairas o

admlnisbelivas sobÍ6 o andâm€nto da obra, abordândo. onEe oúros. oô seguint€s

asF€clo§:

o RogistÍo, eÍn capílulo ospeciílco:

o Oudidad€ d6 s€rviços êxêcutados no peÍiodo;

o Eíicácla da sinalizaçáodê obra ê des mâdides de segurancá do lren3ilo uôano,

âdotadss para a €x€cução das obras;

o Desempenho da construtora, âm íela@ ao cÍonograma pÍoposto;

o Acompanhamenlo tdal ou amostral dos !êÍvlços ôxeqrtadoG nos diveÍsâs

ílenlê d€ obraa, dop6defldo da qitii:iladc s disponibilidade de reclrÍÊoo

(pessod, matsrlal e gqulpamentos);

o Controle de qualklad€ e tecnológico dos rÊgultâdos de processos execlíivos

dâ obra:

c Âcompanhamênto dê ensaios e enálise dos ÍogistÍos dê controlê lecnologlcos

dos procesos

r' Cofltrolê da s€guÍanÇ€ do tftrbalho nos canlelros e írontes de ohas, det6ímin€dâ pêlô

legislaçáo aDlicávê|, tars como llcerqas d€ lnstalaÇáo, op€raÉo. ôinalizaçáo e outÍos

meios:

./ Eleboraçáo de memória de cálÇulo de q'rantitâlivos para elabo.ação da8 mediçó46 |

r' MediÉo e avaliação tócnicã de todc os servÍçoG dê engenhariâ €xêcutados:

/ Elaboíação e monitorarnento dos lrabâlhos de pÍoteção e íeabllilaÉo aÍnbÊnlal;

í ÂrÉllso docltmental para recôbim€nto píoüsóiio e dêfinitivo dâ9 obías srGcutadas;

/ Serviços de consultoria em g€ral, n€csssários ao bo.n desêínpenho das atividades:

r' Ehboraçáo dg relatóíios mensars o sêmoslrais.

r' Aém das pÍevisó€s legals, a Supervisora e.rtá p.ep6rad€ paía âtends. a solidteçôês

extrâcontÍatuâls qu€ se flzerem neoessáÍias, quc soiam dc lntêloss€ mmum 6

atendam os pÍhcÍplts da Íazoabilidade e de custoadGquado, balizado pôlas condigô€G

vigentas.
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Ouh6E aüüdad6 desenvolvidas pela supeÍvi9áo €/ou fl-scalização das obras, es quals são

de6crila6 a 6€9uiÍ;

/ Análise dos Í€eÉsuos do obra:

r' Anállsa das doc,uÍnenbçõos que comÉE os diversos rôlatório! s data book's como

píêÍequlslto d€ r€cobimeflto ê omissão dos têÍmos dc Í€cobiÍnonlo píoüúdo e

dellnltlvo das dlvúsas Írentes ds obí-a ereqJtada6;

/ AÉm das Etiv-rd6des de aupqvlsêo/fecelização, a SupervÊora atrriliou a UGPE

(Unidado Gôrtora de Projetoe ÊEpeciâis), à Prci€lhta e à(s) ConstrutorB(s)

conkatada(s) nas soluçõgs técnhâs deconento de revisão do píoj€{o e excqrçáo des

obías através dc aúlis,e, estudo e,/ou contrat€Éo de conGultoíla espcciellzâda com o

intulto de geÍaÍ soluÉes Efiçiantcr e ôficâzor a p6Ítir das dnculdade8 suÍgidaE ao

loíEq da c€deb de pÍocêssor scquencEdo! dê p,rojêto e p(oduçâo, atá a entr€ga e

receblmento final do produto acab€do.
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O. QUAiITITATIVOS

Os sêrv|ços exrrqJtados Í,ar€aalmcnt€ no âmbito do sonlrato omf2o22 -UGPE, 3c.viços
de Conauttod. facflb. .6p.chllzád, palã SuFôrylsto dar Obrá6 do PÍogram. Sociâl a
Amblentrl Íle mrnlu! e ld.íof - PROS^ lN+, astão doscÍttc a seguk.

0.1 conú8ro o29fi!022
F'lgur. í - ÁÍe. d. lnt 11 .nç lo Obr. 0í -

6.1.1 Dedo6 Gerals

r' Execuçao d€ obÍes o servlços de €ngenharia, comproendendo a nêcuperaçáo
ambiêntal, uÍbanÍstica e habitacional nas áíeas de inteÍvenÇão dir€ta do
PROSAMIN+ no igeÍapé do quarenla, no tÍecho situado na zona lsste - nos
arredores de Av€nidâ Autaz Mirim - Bairro AÍmado M€ndes, @m lnício na rua
AlbeÍto Can€ra, no bairro Japiim, até á comunldâde da Sharp, no baino
Armando Mendes, Manaus/Am.
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. PRÁZO DE EXECUÇÁO: 1.{{O OrÂS

. v^toR Do co,rlRÂro Rl 399.410 ó32.74

6.1.1.í OsscflfÊo dos MacÍeE ltens

. lnt€ry€nçto Urbanística - 3í8.51í,75m'

J Área de RêíôÍêstemento Urbeno: 102.923.88 m.
r' Praças:

Rio Canaçe:5.700,í7 mz
Praça Túiplast: 7,051,69 m2
Prâçâ lndustriários: 9.320.23 m'
Parque Lincar Sharp: ,18.578,33 m'
Parque Mullibrás:8.69Í|.81 m'

r' FeiÍa Cob€Íts - 51o,í 7 m
/ Espaço Comunitáío e Multiuso - 39E.02 rn'
/ Espaço Comêrclal e de Serviços - í.346,65 Ínr
r' Anfit€ato - 31 5,93 Ín"
/ Sisloma Viário:
r' Novas lntertga@es Viárias: 1.2+07,74m apÍoxlmadarÍEnte 22 ruas

15

(E e1r !rrerlcT,ta7l.rtr. k

rilFoRilAçôES
CO}|TRATUAI6 . CONIRATO M 029/m22 - UGPÊ

. EMPRESA OONSÍRUTORÀ EIAlll LTDA

. ORDEM DE SERVIÇO PARCIÁL] No 00112022 - UGPE

. DATA DE tNlClO: r !/10/2022

. DATA DE TÊRMNO: 2o,8ru26

Conselho Rêgional de EngenhaÍia ê Agronomia do Amazonas
RUB Co.ta Azevêdo, 174 CstÉ - Mánáus-AM
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ooYlrroDo E trr»
/ Recuperagáo do sisloma Vário Eristentê: 5.734.13m eproximadâm6nle 70

ruas
. Hâbitacional - 6e.806,43 m'

.BL - BLOCOS e UIIS - UNIDADES I.IAEITACIONAIS
/ 77 BL _ 6,16 UHS
r' C.uadra Habitacional lfldusúlárlo 01: 04 BL - 32 UHS -4.087,37 m'
/ Ouadrâ llâbitacianel lndusüiáÍio O2: 08BL -64 UHS-8.109,84 m'1
r' Quadra t-tabttacional lndustÍiáÍio 03: 16 BL - í26 uHs - 16.431,25 m'

Tolel: 28 BL - 22ó UHs

r' OuadÍâ Habitacional ltâcoloíny 01 - 04 BL - 32 Ul.lS - 3.055,14 m'
'/ QudÍa Hábitacional ltacdoÍny 02 - 09 BL - 72 UHS - 8.57í,80 Ínz
r' Ouadrâ Hebitecional Sharp 01 - 14 BL - 1 12 UHS - 10.415,2E ínr

" Quadra Habltacional Sharp 02 22 BL - 176 UHS - 18.535,75 m2

Tdel: 49 BL - 392 UH§

. slrEme dê Abâsleclmonto de Âgua

/ Rede de Distribuição Av. Grande Circular: 3.3O2,8G m
r' Redê de oistribulçâo conlunto lndustrláÍlos: 4.313,9€m
/ roial:.7.616,82 m
. Sistêmâ do E3gotamonlo Sanllárlo

,/ Rede Coletora dê E€goto SanitáÍio: 33.984,09 m:
r' LigaÇôes oomicillarês: 5.163,00 undi
/ Ligaçóes lnkadomiciliaÍes: 2.593,00 und:
r' EstaÇâo Elevatória: 1,2,6 = 3 und;
/ Coletor: 2.707 ,06 m',
r' Módulos Sanltáíios: 66 und.

Í!taneio de Águe3 Pluvlals

Rêvostim€nto do Cenal Principal em plâca dê concreto armado: 2.020.0O m
rau Hldrap_!!co 6 UND

rN-rERVÉNÇÃO
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METODOLOGIA

u Hldr. Est 14+0 000 ConÇÍeto ÍÍ|t)ldádo lN LOCO

u HldÍ. E6t 23+ 0ú coícrêto mold6do lN LOCO

16

tE

ITEM

01

02

I 00

-.1tiU'; 5 4 I

$,

5

Conselho Rogional de Engenharia o Agronomia do Amâzonas
Ruâ C6ts A:6vodo, 174, C€ntro - MáMurAM

Í.t- , 55 (92)212í7120 Far: + 55l92t 212U7122Enn tat@no@@@ãfl.dg.b,
CREA.AM

EXTENSAO

10 00

í0.00

Deqr6u HidÍ. E3t 52+ tO,00O

uegra o. uq,

6,00M D€gíau Hidr. EÊt 66+'l2.8OO

05 Dca.ov HidÍ. Eôl 71+0,0O0

ConcíEto moldodo lN LOCO

Concrêto mold€do lN LOCO

Con€olo moldado lN LOCO 8.m

06 Dâqí.u Hiú. E6t 87+0,0O0 Concíeto moldâdo IN LOCO 8,00

lnplss êm: 0505/2023, às 15:17
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/ Rsvêstlmento do Canal Zumbi dos P€lmarâs êm plâcâ de concÍsto armâdo:
300,00 m/ Gal6Íiâ6: 07 unid,

IÍEM INÍERVENÇÀo METODOLOGIA EXTENSÃO íMt

01 G.leri. Av. ltâcolomy ÇoíErêto íÍoHado lN I-OCO 43,07

02 Gelêíta Rua R CoíErEto moldado lN LOCO 21,05

20,00

34 5

1 26

12

03 Gâleria Rue O CoÍrcreto írcldado lN LOCO

-q!!çr€to aímsdo

_Cblqqo nEIlêdo rN Loqq
cdrgBto Ínoldado lN Loco
Concreto armodo

04 Gsl6ris PaÍouo Lln€âr graÍD

05

06

39,35

XsÍox

çlEria p!$a qÊ çdlioq
Galeílg rua lsrâ€l B6to6

57+» \

r' Ponie Aventda Grande Circular - sobre 04 busiro tubulaÍ de 2.Ooomm o 20m
de êxtensão.

6.'1,1.2 Sêrvlgot Supcrvlrlonndor no PoÍíodo

Tendo em vista o início das obrâ§, está superviúo está atuândo âpênes no
eêompânhamento do plânejâmento e mobilizeçâúnslalaçõês provisóÍies.

6.2 Sêrvlços d€ AssoÉsoramento Técnico de Obrae ATO
A s€guiÍ são apÍesentados os projetos desenvolvidos no escopo do6 s€rviços d€
asaossoramonto técnico de Obras - ATO preüstos no contÍato no OZ3ZOA dos
Sêrvi@s de Supervisâo de Obras do Programa Soclal e Amblenlal de Manaus e
lnterior - Prosamim+
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6.3 GontÍâto Oí4r:1022
Flgurr 2-fuca de lnbrvcnçlo obIl 02.

6.3.1 Dedos Geúals

r' Exocuçâo do obras e s€rviços de engenharia, compreendendo a recuperaÉo

embiental, urbânisticã ê habitâcional nas áreas de inlervenÇão direta do

PROSAMIN+ no igarapé do querente, no tÍeúo situado ne zona sul - na Rua

Marginal do 40 - Japiim - com início na alça de retomo na av Mânaus 20OO,

atê a rua AlbeÍto CarÍBÍa, denominado (Obra 02).
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Con3elho Reglonâl de EngonhaÍia o Agronomia do Amazonea
R@ Costa Azév6do, 174, C6úo-Má.aús-AM

Têr: + 55 (92) 2125-71 20 Fax: + 55 192) 212ç7122 E4en: ÍatMnos.o@reem.oQ.br
I CREA-AM

Ihp.€s êm: 05/052023, às 15: 17

tr

{* j'

*,&
';:. '': ';

,
Í;§'q

-"qr.{ê. G,.;.'í
L

,w:i
tr'i;'-'l'

',1
,,1Í"



,i:. ;.

Página 2í136

A[íAZOIIAS
f--:-:r ."_:-_ --

oovEtio Do E3tÁDo -r7\5 \
r1ÚFoRrAçÔES
COHTRATUAS . COôIIRATO. tf 01{2022 - t GPE 9liE
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. EIf,RESÂ: CONSTRUÍORA PROGRESSO LTDA

. OROElti DE S€RV}çO PARCIqLI fP ül1r2OZ2 - t GFE

. oÂÍA DE rNlCtO: 26,0012022

. oATA OE ÍÉRírllNO: 26m9r2025

. PR zo oE ExEcUÇ.lo: t oes olAs

. VALOR Oo Col.fiRÂTO: RS 127.951.250.65

0.3.í.1 DescriÉo dos Hacror ltena

r' lntervonçÕoú UrbenÍstlca - 120.937,30 m'
/ Relloreêtamsrto t Íbâflo - 9,42o,16 m'
r' Praças:

S€duc: '1.659,62 m'.
Menaus 2000: E.734,69 m'
Atflio Andr€azza: 1.8,80,12 m2

./ l{ablt clon€l
/ Construção de blocos habitâcionais de 04 pavimentos, cornpreenden<ro 32

unidades habitiacionais - Quantidado: 02 unidades.;
/ ConstruçÉo de EstâÉo elevatória compacla com capacidatle pa€ 1,2Em5/h.

Quanüdade: 0l unidado.:
/ ConstruÉo ds ÍeservalóÍio mêtálim cilÍndÍico, Diam =3,50m, altura : lBm e

cap€cidade d6 51 mr, induso bârrilete e pinturô anticorÍoaiva - bm€cim€nlo s
instalação. Quantidade: 01 .

r' Viárlo/ Noves inteíigâçÕes viáÍa§ - 2.356,4E m;

19

rÉ lorlhri P.d,ô s. óJ9. t.dE
w 19:r IutE ,20J/ l8al /l !, (hrn

\
\

rbr/

1

S0r,;54 4

Conselho Reglonal de Engênharia I Aoronomia do Âhazonas
Rúá C6la Àzw.do, 174, Cênoo - MBnáus-AM

Íét. . 55 (92) 212ar7120 F àx: + 55 l92l 212í7122 Enait: tatqno5co@eêa€m.or9.br

CREA-AM

IlmpÍ.$o 6n: 05,05/2023, ás 15'17
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r' Rccupêragão do Sl3tomo viário 6xist6nto - 1.703,12 mi
/ lmplantâção de sistema viário uÍbâno: RotatóÍl,a ds

Ouantidadê: 01 unldâdo.
r' Sistema dê E6glotamolrto S€nltárlo
/ Rêde Colêtora de EÉgolo Sanitário: 19.240.8í m;
r' Ligações Domiciliares; 1.262,00 und;
/ Ligações lntradocimiliares: 507,00 und;
/ Estaçõôs elsvalórlas: 3;4;5 e 7 = 4 und,
/ Lirúe dê Recalque: 521,23 m:
r' Çd€toÍ Princlpal: í .432,95 m;
r' Emi$áÍio: 1.319,00

"/ Mrnalo die Águaa Pluvlris/ Rsvo6timonto do Canal Principal - 959.1O m;
/ Gal6ria-3und,

Avenlda Buritis

6.3.1.2 §erüçoe Supe rulrlonador no Período

Tendo êm vistâ o início des obras, êstá supervisáo estâ atuando apenas no
acompanham€nto do daneiamento e moblllzaçâo.(nslalaçÕes provisórias.

6.4 Contreto 0O!rf2O22
FlguÍà 3 - 

^..r 
d. lât ív.nglo Oôr. 04.
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Conselho Regional de Enggnharla € Agronomia do Amazonas
Rua CostE Áz.vôdo, i74, C.ntlo-Má.s!3-ÁM

Íêt: . 55 (92) 21217120 F ax: + 55 (g2l 21217122 Ea.t: t6l@nô§co@ms{m.or9.br
lDp6sso ám: 05/05/2023 às 15.17
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6,1.7 D.dos G.rrl,
/ Quadrà habitâcional no âmbito do PROSAMIN+ (Obra 04) Obres ê sêrviços de

engenharia para a Construçáo da Qtrâdra Habitacionel no Âmbito ROSAMIN+,

locallzâdo na Av. GenaÍal Rodrlgo Otávio, Japim, ManauíAM (Obra O{).

9 urE

39o
o< E

o!ro_
: EN
-ócÊ

-õe
3<3i

!2(!0!l -c 'l!
^ orh
EüOo

É ç rE !l
e 3E8
UJÉ';õ

a
3
Eg

-à
à i<,

§:*rP.rg:ôq !'E
".8Êe
*sri
ü F;õó

E
9

9
E

o

INFORMAçÕES
CONTRAÍUAIS . CONÍRAÍO: No 009202 - UGPE

. E,ÚPRES,I: COí{STRUTOffA AICAÍ{CE LÍOA

. ORO€M OE SERVIÇO it. 0Ol /2ÍIl2 - uôP€

. DAÍA DÉ |NIclO: Os,/O5/2022

. DATA DE TÊRMINO: O311T2O2Z

. PRA2O OE EXECUçÀO: 1 Eo DlÀS

. VAI-OFI UO CONTR.AÍO. Rt 9.926.039.27

6.4.í.1 Dêscrlção do3 Mecros llens

/ Hâbitaclonal
r' ConstÍução de blocos habitacionais de 4 paüm€ntos. compreendendo 32

unidades habitacionâis. - Ouenlidedê: 04 unidacres:
r' ConstÍuÉo de EstaÉo Tratamento de Esgoto com capâcidade para 30,72 mt/h

- Ouantidadê: 01 unidadê;
r' Construçáo de Íeservatóri'o Ín€tálico cilÍndrico, tlpo caslolo d'água Diam

=3.52m. eÍlura = 18m e cepacidadê de 64 m'. resv. lnÍêrior=38,40m" e resv.
Sup.= 25,60a', incluso barrllete e pintura anticoÍrosiva - forn€cimento e
instâlâÇào. Ouantidade: 01

o Viário
/ Novas intêrligações viárias - 92,06m
/ Recup€ração do Sistema üário existonte (CBUQ) - 63,66m

2l

Grrrr

I
ôE ar ürr ,20r: lrt rlll

00.1546

Consolho Regional d€ Engonha,ia ê Âgronomia do Amazonas
Rua Cos[. AzeÉdo, 174, Cato- MamueAM CREA-AM

I
rd: + 55 l92l 212í712o F à,. + 55 (92121217122 Eaait: tat@nos@@@6€ndg.br

lmpíess em'05&t2023, âs 151 17
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covEtto oo ItT oo
. lnloÍvengõoa UrbaniÊtlc. - 2.?27"O1Ím1
r' lnÍraesfuUrâ da QuadE Habltaclonal

fuea cÍas calçada e passôioo intamos: 437,36Íf
lrreas comunc - pbygrounda, gstâ. € ooÍwlvânc{e i 274,§ÍP
AÍêe deslinada à implantação ds íiviladeô econômlcas (comêrck sêMço): 34,1f!írlt

0.4.1, Scrvlçot Eupervlslonadc rrc PoÍlodo
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Consolho Regional dê Engenharia e AgronoÍnia do Amazonas IRua Cctã Az.v.do, 
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INST o A D€ E}GRGIA REA IRJF E

ÂPARÉI.HO SINATI DE utÂ ForoEaÉ
E

IAiI IÀTEEÁL I!€ EIPEEIÍE
CUSÍOS COTI ENERGIA EÉÍRCÀ AOUA E TEI.IFOI'IE . AP()O - C3

'IF NSPORÍE OE U^TEFi|ÀL l. CâTEGORIA C/ OMÍ : 12 KIV

OE A]EFÂO COI\' §OLO PREOOi'INANTEÍIGMTE
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fOfiNO EM PLACAA DE CIEggO, PARA ÀT€'ENÍE§ R€GlO€iTClAls ÀF (1612017 P

PEIIORIL EM CFANITo BaANCO O l-l §. L-o. !6 M - Â§aEXÍÁOA COM ÂRGqI|ASSÂ I 16

coM AIlTrvo - FoRNEclirer{ro E 
^€€ErÍ 

t €t{Ío

^.f,6rÁDOR 
GAr{OlCl OE REOE TIPO gATOtl - FOFI.ECIMEHTo E ÂSSE MrAÀ4ENTO

2

E iÉiffirlaas

FORNO

E§OUâOflAa

E EIÀs

-ar.lxir|ÍÁDfr! oot lt ocot0a.t t,oí

t/a.a0

D,12
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ErrÍRoDUTo RÍctoo RoscávEL, p\rc, Í».aolü(1'r/a1 PARÁ crf,crrtros rFrwrÀiats
t^tGÍa-ADo ÉM FÀREDE FoÍt^EcDrENÍo E tNsÍÂlAÇÁô aF_rzoo!s

ELEÍRoDUTo Rhoo RoscÂvEt-, pvc, oN 32 t ,! (1'). p RA ffcl,ITos rERr,it{ÂÀs.
rirsT^L^oo EM PÂAEOE - FOÊ'{ECITTIENTO E lHirât Ç^O 

^F_l2rã15
ELEÍRmuro Rlclm RGCÁ\E., F/c. oN 60 iÀ, fâ) - FoRt€ctirENro E [rsÍALAÇÀo
N_12im14
ErEÍRoorÍo ÂlclÍrc ioscA\Er- n/E, D+r 75 MM Í2 , r2't - FonlrEclMENTo E
rNsrALAçÁo- 

^F_rzr2Dr5
CURVA q, GRÂus prRÂ ELEÍRoürÍo. pvc. RGso{vEL. oN ao Mra (r 'tl4'), p^RA
CECLI{ÍOS TEEIMINÁ,S ll.6T^tAta EM FORRO - FORIECIiíE TO Ê I§rAUAÇÀO
aF r?r015

cuRvA E0 cRÂus pÂRÁ ELE_ÍRao! to, pvc, Fo$aAvêL oN @ MM (z') -
FORi'IECIMENIO E r1{S rALAgÁO. ÀF-r2/201r
cuRvÁ 90 GÂÂus PIF^ EI EÍRGXrÍO. F/C. ROSCÁVEL ON 75 MM 12 lU )
FoRNEctMFNTo F rirsTAl aÇÃo AF_t212013

LUVÂ P^nÂ ErEÍROa,rrÍO. PvC ROSC]{VEL. DNaOMU(r 1/a'I PARÂ CTRCI ITOS
ÍERMtNAts, rNsrÀLÂo^ Ev r ÁJE - Fofir\rEchrENTo E lNsÍaLACIo AF t2Í2or5

[LnuA Í|^RÀ EtErnOOtrÍO, PVC. ROSCÁ\/EL Í»l 32 MM { !'} P^R^ CrFaCl 
'r 

rOS
TEFMNÀS, rNsÍ^L^D^ EM Lr-,E - FoR JEoMENTo F t^rsÍat 

^cÁo 
AF 1zzor 5

LWA PARÂ ErfTRoorJÍo, rryc, RoscAvEL q! 60 MM (r I - f oR nEc MENTo E
ú{sTAtlÇÁo. Af- r 2zo r 5

Lwa pÀRA ÉrEÍRoqJÍo- Fvc, RírscÁvEL DN 7t MM (2 z ) - FoRNEO|{ENÍo E
íNsra-^çÃo aF_12l2oi5

EL€ rRoDUro FLExlvEL coRRUoAD.o, Pvc, oN 25 MM (!,/. ), pARA oRclrros
IERMI rq'ls, INSÍALÁDO EM FOR,RO . ÊORJTEOIúEHÍO E INATA].AÇIO AF.I2l?O'I5

ELETRoor.Jro FLEíVEL coRRtlG^tn, r\Íc. rr,,r 25 rÀ4 (3/41. pa,RÀ ctRcutros
ÍERM$rars, rNsÍ^l.rDo Eir PÀREüE . Focu{Eclr/ENÍo E tNsÍÁLAÇÀo. 
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EIETIODI.JTO FTEXYEL COflRI'GAOO, P'\íC. ON ? TT (I'}, PAAA GRCUITOS
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covEttao Do EliÍ Do

c,\lxA OCTOGoNAL y x 3, P!r'c |i|ST^[ADA EM LÁJE - FORNECIV,ENÍO E INSÍAL ÇÀO
AF IZ:PIE

JO€LHO S GRAU S, PVC . SOTDiÀVEI, Di z.TM, lt{S ÍAIÂÍ'O EM RAÀIAL OtJ SUB.FA,|IAL
O€ AGUA ' FORNECIXENTO E IN§ÍATÁÇTO AF-I2ZO14

IE PVc, soLoÁVEL. DT{ 25MM, IIiISÍÂLÂDC) EM FIAMAL OU SUS*AMAL oE AGUA
FoRNEc[tENroE rNsrÀ aç-^o 

^Fj2tmt1
u./vÂ soLo^vÉ- c @r,t nosc^. pl/c, so-DÂvEL DN 2$tM x lra?. t sraúoo EM
RâMAL OU SI/B-RÁÀ'ÀL DE ÁGUÂ , FOFTNFCIMENTO E INSÍÀIACÀO AF-12120I1

JoEt.lro 90 GÂArJs coM SucHA oE L TÁo, Íjvc, eoLoÁvEL oN 2cMM, x 12?
IrlsÍ L Do EM arAM Lou sLrs,R rtÂ! EÁcu^ FoFNEctMEÀro€ tNsrÁl-ÂÇIo
AÍ l2ta14

JOELHO 90 CinÁUS cÚU EUCHA OÊ I-ATÃO. PVC. SOI-DAVEL, ON 2sartM. X 34?
IÀISIAI-AIr) FM RÁMÂI OU SUS-RÂT.IAI DE AGUA, FORNEChíEI{TO E INSÍALÀÇÂO
aF ! 2/?O1:t

JOEL|-iO FvC 9e REDUÇIO LR - 2s i/W! X rrz'- FORNECIÍ\.,ENIO E lN€í^r"ÀçIO EM
RAMATETJ 8{AMAL OE ÁGUA FRIA

uNrÀo. Íryc, soltúvEr, oN ?sMlr, lt.tsÍAl-aoo E;{ RAMÂL OU sua,R^MAL DE AGUÂ -
FoRNEcÁrENÍo E ntsrAL^ÇÀo. aF_l2,2ot4

ÍÊ cd{ BUCHA Cr€ LAÍÀO rÀ AOLE C€À|TRÀ1, PVC SO( DÁVEL- ON 25 m,l X 3/4
INSÍALÂOO ET/l TiESE IWAÇAO OE ÂGUA (E EOIFICAçIO OL,F PclSSUÂ RESERVÂTÓNIo
oE nBâ,.er€Roor.aENTo FoRNECral€MÍÔ F rrasTAl acÀo af 04201Ê

clJr{vA a0 GRAUS, pvc sot-o^vEL. oN zstr,rM. ltt6T^L oc, EM RÁr,lÀr oE olsÍRrgurÇÁo
oÉ ÁcuA 'FoFtN€oME tÍo E tNsrAl^ÇÀo 

^F_rz2ola
AoAP ÍAooR ct,Rlo cclt| BoLM E RosCA PARÁ REOSTRO, PvC, soLoA\EL OT{ 25[tr,
X 3,.2.INSTÂI ÂÍ)O FM RÁ AI C'U SU&RÂTúAL OE AGI,A - FMIIEOT,iENIO E
NsrÀLAÇÁo 

^F_rm0ta

O6t.rl ehn6. io]r 167a 7)0r.r la73.72 rr
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CÀxA REÍaÀq-t^I. f xa [úcrA ( r,!o l, Do prso). F.Jc. Frsra^r,^ Etr PAÂEDE
FORI{EOIC||IO E lN§IAIAçiAO. AF-I2/20ti
CÂIXA REÍANGLIIIR II'X 2 ALTA E.M DO PISO) F/C.INSÍATAOA EM PAFEOE .
FoR}lEoMEr{To E i{;TAtÂClo aF_12tÀts
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fottNEctllEl{To E [tsÍArâçr.o Ár_r 2rzor!
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(E12 16

ll'JvA r CeRER. Pl,/C. SO(DÀ\rEr-. Or{ ãlru. INSTÂLÂDO Ei' R^IIAL Or' SUa-Mü^r-
oE l.6u - FORÍ\I€dUEüTO É hItÍÀÁOÃO. Âf 12l20t1

X]ITCIO SIMPT-ES, Fr'C. SERE NORMAL ESGOIO PR€DIÂL, DN 1OO X IM N'. .JIJNTÀ
Eúsnc.á. FORNEdm E II*STALADo EM RÂtIIf DE oESCÂRGA oU RAil T oE ES@TO
saNrTÁRlo ÀF 12,201.a
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UN
24,00

REGrsrRo E pÊEssÁo BR(Ío. tar^o. RoscÁvÊL 3a', coM acÂaâmNfo E
cÀoFra cRq,{AoÕs. Fof,flEcrm E tilsratlr}o EM RÁ AL D€ AGUA aF r2l2o1a

NEOI§TR(I OE GAVEIA g RIJ'O, LÁTÀO, ROgCAVEL, 3/,' ?. INSTÀLADO EM RESERVÂCIO
DE ÁOV^ DE EOtflC^ÇIO O|JE POSAUA RESERVÂÍôR|O DE f tBRÀ/FrSROclr/EitÍO ?
f oRÀEcTHENTO E lNSrÂl-rÇIo AF_0m20r6

@,12,17 rr{ E,OO

TI.EO Pl'C. SER'E NORM^I., ESGOTO PREDAL. ON 15O l/li!', FOR}IECIOO E ÍIISTAITDO
Err s[rBcq.EroR AÉREo o€ EsGoTo sArürÁRto. aF 12]r2oía

06.1!

m.13.01

SAIIITAflAArEl
t3,aa

lt+ta

t53ú

,oa.ía

UN

TL,EO A/C. SEEE í\roflL - ESGOÍO PTEOIAL. otl 10O à,W. FfiNECI)O E lilsÍ IAC|o
€r, F^iar ÍE oEscÂFGÁ ou RAârÂ! oE EsôoÍo sÂtúTÁRro lF r2.2ota

ÍTEO PvC, SEftE I.IORMAL ESGOÍO PREDIAL, DI{ ?5 MU. FORNECIM E T+STATÁDO
EIul RAMAL 0E OESCARGA OU R^f,t^L 0E ESGOTO SAJ{TARIO. ÁF 1220Í4

ruBo Pvc, sERlÉ NoiMAt- Esoolo PriEolaL, oN 50 Ml\l FoRNEcloo É íl§ÍÁr-Àro
E,lí RAttIA! OE OESCáFIGA OU RÂNTA OE EAGOTO SiAlllIIARlO AF 12,?OI4

Íl,rEO Fr'C, SERIE N*HÁl- ESGOTO PREDI^!. ON:10 UM, FdNECla[ E lrGiÍÁL^DO
EM RÀrra! oE oEscSFGA ou RÀM ! o€ ÉscoÍo sÁflT^Ro 

^F 
t2r?0r4

ÍrELno lto oaAuÍt. Pvc, a€ru€ NoÍülAL, Escoto PREot^L, ox 76 MM. JUrIIÀ
ELÁ5ftc ,FoR Ecr@ E ftar^l DoEMPÂr lAD o€ EscoÍo s^NttÁ&o o!
vENnL Ç^o 

^F_i2,2o14
JOELBO 90 CRAUS. FVC, SEidÊ NORr.Al , ESGOTO PRÉOI^L. Í)N 50 MM. JIJ ÍA
ELÁ.§n.-A, FoR Ec|oo E INSTA.ADo E,t, PR(,íA0A o€ EsGoIo sÂMÍÁEo oU
vEraaL Ç^o AF_r2l2o14
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Jo€lllo 90 GRArrs, Pvc. sÉRrE floFrMAL, oN t.o M$ coir atEL p/ Eg,coÍo
wtr{oÁRto. FmNEcTMENTo E rNSÍaLÂçÂo

JoELHo a5 OR rJs, Pvc, sERrE I'toRMÂL. ESGoTô PClElL l. nai t00 l\lM, JLrilTA
Et-l"sÍrcÂ ÊoRNEcroo E rôJsrarÂoo EM PRt r oa nE EsGÔÍo sar{tlÁÊrÔ ou
\€ rlÂçlo ÀF_r2l2oír

JO€1JIO 
'5 

GRAUS, PVC. SERIE NORMAL ESGOTO PREDIÁI, I»t 75 MM, I.NÍA
EL/6TICA, FoF}€cI@ E INSTALAOO EM PRUMADA oÉ ÉSGOÍO SANITÁfIIo oU
vENTtLAÇÁo. AF rz2o!4

JAÉLHO 1t5 GBAU§. PVC. s€Rl€ T€FG'IÁ!, ESGOTO PFIEIIIAL, DN 5(, MTt, JIÂITA
ÊLÁsrtc rffiÀrEcrDo E rNsÍAr.ADo EM pRuMAoA oE EsooÍo s^NrrAFE ou
vENnLAçÁo. AF_rzlmr4

JO€LHo,l5 GÍiAUS pVC. S€RIE itoRM L, EsGoTo PçlEDIÁt ril ll() MM- JtltaTÂ
so(o^vEL, FGNECEo E lNsÍÁt^oo Eu FlÀuaL oE oEsc4PGA ou RAMAL DE
Escoro sÁMlTÁeo ÁF 12r2oí a

I.UvÁ SIMPLES, PVC, SERIE NORITÀ1. ÉSGOÍO PREDIAL, ON IM MÍ\I. Ju}ÍTAEI.ASNCA,
FORNECIDO E INSIALÁOO EÀT PRUMADA OE ESGOTO SÂNIÍAFüO OU VE§Í ÁçáO.
AF 12n$1l

!wá srMpLEs. pvÇ, sÉRrE NoRMAL, EsGoropREoraL. Err ?5MM. JUt{[A elsÍrca.
FORNECIOO E II§TAIáIO EIY R MAT OE OESCANGA OU RAMÁL OE ESOOTO
sANrrÁalo.Af rzzor4

IL]\r'A SIUPLES, PVC, SERIC NOEM^]-, ESGOTO PREOIÂL. ON 50 UM. Jt'\ÍIÂ EúSTiCA
FoR rEctoo E rNsÍ^l-ÀDo EM pRuraoa oE EsGoTo sÁ,.JÍrÁRlo dJ vErfiLÀçlo
AF 12t?o11

06.13 t5

rf, 13 t6 UN ta.oo

r

.{.: i

hpíáss ú: 05/il5/2023. às 15. 17
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^0iltssÂo DE

AMAZO}IAS No

@YEIXO DO É!ÍlOO

(I 13 r7

0a 16 o'r

08 t6.02

,ur rôôrlqr e(lrÉl ô§9 Íótô
oP O?r !8f&rlorrlaT&7)1t

JLtrÇÀo §rMPrEs. Evc, sERrE NoRM I ESSOÍOpRFDt l . [)N 50 X 5ô l,§{, Jt NT
ELÁ6nC , FOR.r€CrDO É ||ISTÂLAOO FM PRt ru^trÀ nF FSa{)ÍO SÂNÍTÁHO OU
vEMnLnÇÃo. ÁF_'r2/2Ota

ruEo. Pvc. so{-DAvEL. oN 2íMM. lNsÍ !Àoo Êrí oRÊNo oE AR-coNolcroNÀoo -

Éorlr{EÇnÊNÍo E rN9rAL ÇÁO- AF-tZno!4
JOELTO m GRÂtrS. P1lC. SO(DA1,/E- Olr 2í\Ar, C{ST L]IDO gr OREMI OE 

^R-conDlcrorÂDo . FoRt{EquÉNÍo E [{sr taçÁo- 
^F_t2râ01.4

9liE

39.
.c §.ts
o< E

o!ci
E.sS
'ócX
EgE
B<E
.!tlc

!lE{!

EüO

e gE3
UJ tr'; õ

a

EI

ç!

-b
- ô93 à3
ÊE€ i
ÉdEE;:EÊ6
üàE s
_õ às

9

q

9
E

o

30

UN ,4,0{

tia.ta

zÍ,oo

ttrran

00i;55 5

Conselho Regional do Engênharia I Ag.onomia do Amazonas
Ruá Cosl,s Àzevedo, 174, CônLo - MãnausAM

Íd: + 55 192) 212í7120 F att + 55 (92) 2.12í1122 Éaait: Lr@nos@s€ào.og.br
CREA-AM

L

1,00
JU CÀO SI|PLES. PVC, SERIE NORÀ4Ar. É SGO t O pRÊOt L. Ofl = tm iÂ.a X 75 tv[r, COra
Iritr^ EtIsTrcá - FoRlEcrtcNÍo E ü{sT^tÁçáo
JUNÇÃO St P!.ES. PVC, EÉRiE NOR|A. ESGOÍO PREDTÀL. Dr{ : ?5 i/tr X 5ô Mü, CODI|
JUNrA EilgflcA FoRNCCTMENTo E r sÍÀLÁÇÁo

uir

L'{

6.15 ro

06.13.r9 t&00

ia0a
RÉtxrçÃo E(cáÍrRlc Pvc, s€RrE RoRlr^t, r00 Mu x ú rírl Jr.!\r ErÁsÍrcÂ paaA
EscoTo s^l.lÍTÂR o . FoRNÊcrlrErrr ro E rNsr{Âçáo
REot ÇÁo €xcÊrrruce, Pvc, sÊRtE r.roRuÂr.7sirir x50lál JUNÍA ELASTC^. pÂR
ESCOTO SÂNíÀRO, FOf,XEC|ITE?JTO E INSÍAIÁCáO

rr,l

tÀ

6.i!.20

06.13_21 l,0o

,ú,00

.,8

CTJRVA CLNTA gO ORAUS, PVC, SEFUE NOf.I ÂL, ESGOIO FREOAL OI{ 1OO MM. JUNTA
Et-ASÍlC FORIECIOO E TNSTATADO €M PRtÀrArn OE É56OÍ0 SAr{nÁfto OU
VEI{TILAÇIrO. 

^F_lznO14
CLtRvA c(ÃÍÂ 80 GR rt É1. ÍryC. SEFíE XORiI^1. E§coÍo PR@AI- g 7ã rJxI, Ju{TÀ
Éúsnc rqNEctoo É lltsraL oo EM pRt lr^o^ oE Escoro s/rNtrÁEo ou
vErínLAç^o. Af_rzzor4

CURVA CURÍÀ O GRAUS, FAIC, SÉRIE NORMÀL ÊSGOTO PREDIAT- DN 
'O 

MM, JI.,[,TTA
soto^vEr. FGNECDô E rNsÍÀrlrD EM Fralr L o€ oÉsc flGÀ ou RÂnÂr DÊ
ESCOTO S ffraRro. AF,t2nüa

06 1322

t)8.13.23

0€.ls.Zil

tta

tiN

tÀ aa,o

1,00

7a,o

l2,tx,

a,m

a,m

8,00

40,ú

lao0

2,00

n,út

c,oit

ÍE, PI/c, SERIE NoRMAL, ESGOTO PREOIAL. DN 75 x ?ã MM, JUN]A EúSTlcÁ.
FORJ.ECIDO E INSiIAI.ÁOO EM RAÀIA! DE OESCAflGÂ OU RÂÍ\'AL tE ESEOÍO
sAxtTÁRo aF rzzo11

rE, F,/G. *RrÉ NOFúIAL E300ÍO mEEl^/., Or{ 5o X 60 r r. Jrr.rÍA EL^§nCA,
FOBNECDO E INSÍA.ADO EM PRUM^OA OE EEOOTO SAMÍAFüO OU VENIILAçIO

Iê, PVC. SÉRIE NORMAL 75 T'T{ X 50 MM JUNÍÂ SOI'ÀVET. PARA ESGOIO SANÍIÁRIO
. FoRNFCllENTo E T6TAIÂoÀo
rê. pvc, sÉRrE NoRMA. too ltt x 75 tur. JUNÍa EtÁsÍrc^, PARA EscoÍo aÂrürÁRro
- FoRNEcTMÊnro E rNsÍÂr ÇÀo
carx^ srFoNAD . p,\,/c. orir rso x 186 x 75 uM, J(sÍÍÀ ELÁsncÁ, FoRrEclBt E
INSTAI^oÂ FM RAMAT DF DFSCARGA oU EH RÂIIAI OE EsGoTo SAIIIÍÁRIo.

cAlx^ sFol{Áo . Pvc, oN l@ x 100 x 50 MH. JUNrA Et.AsncA, FoarrEcloa E
rNsraL^DÁ EM RÁMât- oE oEscÂltoA ou EM RA|íAL oE Escoro saNrÍAflo
At 12i?o14

c tx slFoNÂo,tryc,oN160x150x50MM JUNTÀ sotoÀvEl PARA ÊscoÍo
saNrÍÁFlo - FoRNEcrMENro E rNsÍÂtaÇÁo

RáLO SIFOMDO. PVC, DN IOO X 40 MIT. JUI{]A SOTDAVÉL, FffiTGCIOO E IN§TAIÂDO
EU RAIIÂIS O€ ENCÁMINIüMENIO OÉ ÁGT,,A PLTJVIÀL, AÍ I?,?,I'
c^l.xA DE OOROUR^ OUPLA (C PACIOADE' l2C L), RÊÍANGLf,ÁFl- ÊM Ár.VEr.lÀRlÂ Cdll
ÍtJoros cEaÀvrcos MÂoÇos, oratENsÔ€a lNrmÀlÁs = 0..x0., , AlÍuRÁ lÀITERÀlÂ :
o.ô 1,A. tlF_1?rô20

catxa SFoÀJADA p,/ sABÀo (css)REÍaJtGtn-^R. Ex avENARrÂ oE ruolos
c FR^{iaÂs . olltENsôES |NTERNAS(AXarH I oE 0.«) x 0.m u, HÊo.Eo M
ÉoRNECjME1To E NSTALACÀO

cllx EMTERR^oa HrDF^uucÂ REÍTNGULÂR. EM 
^lvENARt 

CCM Bt-ocos oC
coNcRETO. OllrÊr,rsô€S IúTERN S o.AXO.8XO I M PARA REDE DÊ ÊSGOIO. N 1?Ítom

6.1325

(8.r3 26

0G,t32C

06.r3 30

06,13.:13

0i6.r 3 3a

sSrEr DE 
^R 

COX OrCrOl.ÂOO

UN

ut{

UN

UN

(,N

UN

UN

url

UN613.27

0€-t3.28

06. t3.3Í

0ô. t 3.3?

61335

00.,ro

lmp.6s$ em: 05,!5/ft23, às 15:17
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AII{AZOilIAS DEUC rA|.,
No

06- r6.Gt

(E t6.07

llErcr, uia rlo, / u7e 7i]7

@rr:trp Do rsraDo

3l

*n

TE. pvc, soLDÁlrEl. oir 2ÉtrM. tNsrar 
^Do 

Flit of,ÉNo D€ ánco{oclol{Aoo
FoRNÊctuEuto E tNsrat-ÀçIo ÂF-t2aola
LUVA, pvc, soroAvEL, Dn 25Màr. trÍsÍA-Ârc EM oRENo oE AR-co4{DrcroNADo
FOfü{fcrÍvENÍo E rNriÍ^t ÀçÁo. af_ r2no1.

UN

UN

TUgo EM coBRE FLExtuEL. ofl r/4' . cou tsorÁ ErÍTo. rNsraLAoo EM RÂtúÂr De
aUMEMAçÀo oE rR coNorcroNAoo cdí col{tENltaDoRA [t vrouaL
ÊoF EC|MEMTO E lNSrAtÂçÀO ÀF_í22!t5

!â.ú

?â00 oc
c N .:!

O EÉ
o< E

o!«i

: EÔI
.9 9õ

or i'9
.tsoc
oõo

EüO
o)co(E

o 5{l;
-c óõe
,ÍP 

=B

=

E

*E

Ê9fi:
3ci*.E
-ÉS E Y

o -Eo

I
q

E

o

( ,h'

Conselho Regional dê Engonharla I Âgronomla do Amâ2onas
Ruá CoBtã Azêvêdo, 174, Cêntro. MEnâueAM

Íét: . 55 192) 21217120 Fà\: + 55 (92) 2125-7122 Eíáit: ísl@nosc@êÉá-6m dg.b.

{lil..j b D o

t CREA.AM

L ílr,t2

o§ 16.04

06. r6.05

Tttso EM coBRE FLExltEL, Íx Ja. @r, tsoLAr,GNÍo, DrsTÀlDo Elt RÂltal DE
ÀlirEMrAC{o oE AR cor{Ircroa{ADo co, co DÊrrsÁr]oR^ nt ívtouAr -
FoRitEclMENro E ll§ÍAt^CIo. Ar rxriolS

M 1t1,'t,6. r6.6

lt 1a,t,12
cà6o DE cooRC FlExlvEL, 160rá00. ,t r 2.6 Mrr?, 

^NncHllJA 
0,8/íxv

FoRrEcriiEMÍo E rÀs.Í^t^çÂo

lmp6$o .m: 05r'05/2023, & 15'17
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Attl!AZOIIAS
@\rE ooo:§raDo

6.1.2 CARACÍER(S,7CÁS DO(S) sERwçO(S)

Os seíviços tácnicos foram exêdJtados êm riloÍosâ obsorvánda âs pÍêscrlçO€s

s exigânciaB da OocuÍnontagão Tócnlce e dôs êlêmenlos fomscldos por escrlto pela

Fiscdizaçáo da UGPE. bem camo I esüitâ obedi6ncia aB noÍmâs apÍovâdas ou

recomêndadas, as especilicagôes ou métodos refêÍenles ê padíõcs dâ Associação

Brasileira de Noímas TécnicaÊ-AENT, e ainda âquelas concêrnentes à execuçáo de

seNiçoô d6 €ngonheíie â aÍquitefurâ pera estudos e projelos conlronn€ êslrutura dê

tÍâbâlho dêscrito a soguir:

E COXEAÍE A

041 M.o'!.Pct.oE.ÀT.001 INSÍAáCÂO

ÂI'C{'E?ALHEA COTSÍNUI|VO3
PLAI{TA D€ IMPÊRiGlALI z^ÇÀo p^v

^r)i,§SÂO DE L

N

@r 04.02.ÀDc.oEJ\T.@7

041.04.@áDcD€^T.m

0á r.0,t .oz^o(-_ rlE ÂT mq AE-OEIAI.tiÊs
coÀ§ÍRUnvos

s. /91' l4r! rrDL8rr rli)

Ati

PI.AIT'ÍA OE IMPE^IREILI LA'E

-PraíriÃ 
DE TMPERnÊÂBrúzaaÁo

DE
FEcrirü.tENro rMPrÂN ÍaÇlq

RE SERvÀTóRto,ErE - iruRoDE 

-
A1 FÊOiAIIENÍÔ PLANTA &qIXA

rE . ;,IURO DE
FE CHAIúEN'ÍO OEÍAIIES

. itLÃo ÍÉ
Âl FEChÂl,CitÍO: OETAI-F€S

3Z

,o,i5S z

O{ 1 .0.4.O2,/ÀOC.DE^Í.oO2 
I AOGOETALI€S

co)isTRurNos
DE COBERÍURA E RAOIER-P- EÂIXA
E DET.

041.(X.02.ADC.OEÁÍ 001
AOOOEtAtTCS
@NÍlrRUTr\,.OS

0,tr.04 02 Àtlc.oE ÀT m3 r
AOC{ETAII]ES
cor{sÍRunvos

(xr.04.oz Aoc.oEAT,@4

Br!.(x.oz.ADc.oE.AÍ.m5

041 01 02 A0C.D€ rAT.006
Âoq o€Í^lllEs
CONBTRUÍIVQS

rÊçt PAV TIPO - PI.A,IIÍÁ SAIXÁ F
DEIÂTHES RO

RO

RO

96F-
oc
c N .::
()FE
o< H

oE('i
! EN.c 9ô
üE§
6' Põ
Á0)

oôo
o õ=
Éüo
d- o§
€EE§
-9-óõ0
UJE;ãi

RO

5
I

Es

!!

-En ;àii Bos= o F

Ee33
Bx'cE
".8Éõ
õ9.C:pp:x
e á5

t8
I
.E

!!
I
E

o

gLOCO JUSÍAPOSÍO - L Â,tF alE

COBEÂI E RADIER

ÂDC{ÊrAL}CS
@t{sÍRUTtvos

ut IAt àt ltENÍo oE
llrP€Fl,E AElLlZAÇÁo - Lr.f, tÉ
COEERTURA _ DETAIHES

ADC. OETAL}GS
co srRuÍtvos

DEIÀIIIE FSCADÂ rE ACESSO,
cu^rtD a,coFPo E coRRtMÀô

RO

RO

RO

aoc- o€TÁt.trEs

"T.-'* -
aoc-oETAt r€s
cd,lsÍRuTr vos

RO

RO

RO

(hrrrr

Consêlho Regional do EngonhaÍiâ e Agronomia do Amazonaa
Rua Coste A2swdo, 174, Cslro - Má@ueAM CREA-AM

.Q

AIPg.PROIEÇÁO E
coMEArE Â rNcÊNoío

i s rl E S L_ Â .'.'rl a r'1:' í ta\,í ,.) :rr a!,iÂ: r.-(l
' r. ,.: l' tftrIF]J{ Naj-iC LiFEtrrrSTla-.

L,! o/ !,r Lr - rauriAai!\Âr,

Í.t: + 55 192) 212í7120 F d: + 55 192) 212í7122 Enan: Íatedos.o@o.ás qe.br

hDGs sr 05/05,2023 àÉ 1s:17
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O11 & Í}2TADC.OEÁI.010
ADCOEÍÂLTES
coNsÍRúÍvos

0aí 04.m_ETc DE.AT 001

0{ r .0. 02ETc oE.^T 002

04,.04 02.ETC.DE-ÂI.003

oot Er o Do E3ÍADO

MUFIETA OVISóRA cozhJrw

ARqáRq(||TETURA
llllLI/ÁR (N P^V.:

AT

DÉ SE RVICO: PLANTÀS. CORÍES E
DFÍAI H€S RO

RO

9sie
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E.gS! tôr
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Eb§
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Qõo
EE3
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Éõ cEü Pi
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I

E
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rx1.(y.o2-aRo.oEÁT.m r ÂfloÂRcl{JtÍETU|IA

(x r.(l..02,^Fto.oElr. 12 AFOAROIJ|TSNlRA

taF,aL

041.(x.oztAF.oE.AT-m2
r^F.làtsÍÀ

^c(x
^@Es 

m
FRIÀS

Pt, BAIXÂ - PAv TêRREo E PAv.
suPEFnoR (ÍlPo)

oErALsE CONSÍF(,Íi/OPiI\
rÂNauE, AREA TÉc-r.rrcA É RUFo
MErArico

R1

(xt.04.o2.|ÂP.DE ÂT m1
rap-lNsl^L^çÀo nE

ÁGUAS Pr-uvrÂrs

IAPINST^LAÇÃO OiE

DE 

^ouls 
FRus

RE Pr-AllÍÀs. cof,ÍEs,
vlsT^s, €orGÍFuco E oET THE9

EÍC - ÉSÍRUrrrR^ ÍtE C(»ICRETO

A1

It BIT COEERÍURÁ.

raP{xgÍalAçÁo oE ÁGU^s Pl.uvr^rs
MrcRoonEr.^oEM, rua,trrrr^ÇIo

AI GERAI

XA OE PÀSSÀGEM - ÍFO 
^1 

Ê
AI CAIXA OE PÀSSAGEM TPO (CP)

AT

EÍÇ.EITRUfUFA OE
coNcaEÍo

HABrÍaçIo - cos€RÍLn^ - pr-À}ÍIÀ
BÁlX{ O^ 

^LVEilARl 
: PlÁngANOA,

GALn^,s E ÁÂEA rÊcNc^

HÂBliÁÇÀO --ÇôERruf, -
Er-EvAçÁO E ARi4AçáO D^

ETç'ESIRUTUNA OE
co cFeÍo AIVÉI{ARII PLATIBANOâS, CATHA Ê

ÁREÂ lÉc}8cr

RI

R1

RíETCE
c

SÍRt'TUFI  ôE
or{cRETo

l

Er.EvAçIo E 
^aÀ,uÉo 

cre
AIvE,l RlA PLAÍIB NOÁll, CrtLliÀA E
ÁREÁ TÉCMCA

RO

04t 04.02.|ÁP oE.aÍ.002

04l (x.02.LcP.oÊ.ÀT.003

041 04 02.IAP.DE AT.m.r

04 r.(x. 02.rAP. DE.ÂT.m6 rÂP-rNsÍAlAçAO DE
ÁGUAS PLUVIÀ§

lAP+rsÍA LACÃo oe
ÁGUÀs PtUVIAIS

POÇO OE \nSlTA - TrPrO 0r - 02 -03
FonMA E 

^R ^CÀo

RO
i

IAP]NsÍ^t^ÇÂo oE
EOCA OE t-OôOOUPL ESPECTAL -
FORMA E ÂRI'AÇÁO

RO

RO

RO

aocA D€ IEÁo DUPLA - FoRiTA E
ÀRM^çlô

oal 0,1 02lEs.DE ÂT m1

(xl.(x.02.Pcl DE,AT.00 1

ES-nlITAUç
rES -ÍNs-TAr-A óix-

ESGOTAMENTO
sÁllÍTaRto

DE ElooÍ rExro s N|TAR o

A1

l^r§r^i ÇôÉs E Es-coTo s^{iar\Rro
rrpt-ÁNÍ^cAo GÊRÁL RO

qc!.F9rEE49, E coxEATE a tflcÊNoro

PcI+RoTEÇÁo E
coMBAÍEA tNcÊNDto

33

]ncrr

HAEIr MULnF^ rlUÂF .t PAV.
MEulDAs rÉ PRor EÇÀo - PI-ANÍ^5 E
OSTALHÉS RO

\h

!ri lmntlàrPld'@Ér9.(«nro
oÀ. il2 |ar&rl0r lt75 7il t

fl0,_;ro 5 8

Consalho Regional do Engenhâria o Agronomla do Amazonas
Ruá C6r6 Azêvêdo, 174, C€nt o-M6ruos.AM

Í€r: t 55 (92) 212t7120 Fár: . 55 \92) 21217122 E-6ên: târ@onos@@cBâ{ft.org br

CREA-AM

!rmpr.Bs 6m: 05/0í2023, às 15.17
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DE LrCÍrAÇÃo

AttllAZONAS
N

6vtt {o @ ErraDo

041.O1.92-PCl.DE.^T.«I2
rcLPROTEÇÃO F

a:ôúeÂÍÉ À rNírÊNtxo

E por s€r expíessáo da verdade, firmamos o pr€G€nls pâna que 6ê prduzam sou§
efêitos legais.

Manaus, 30 de novombro dc 2022
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Mârcellus Baíroso Campôlo

En9ê
CoordônEdor

ro Civil
do UGPE

CPF 14.6a2-53
RNP: 04062'16íô.9

Su bcoord€nador

Otácflio Santos CaÍdoso Junior
Engonhêiro FloÍestel

SubcooÍdenador Setoíal de Projelos
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No 13400212íJ17
ÉtÍtl,.âot O2lOBl2Ol,
Vôlldade: Indêtlnlda

Chave: W3Zwx
Conselho Regional dê Engenh.ria e Agronomia do Ceará

CERÍIFICAMOS, para os devidos Íns, que constâ êm nossos arquivos o regisÍo dê Acervo rêÍerênle a(s) AnotaÉo(ôes) de Responsabilidado(s)
Tecnica(s) . ARTS, constante(s)de Pr€s€nte CERTIOÁO, lêndo sado comprovade a €x6cuÉo € conclusáo da(s)obra(s) e/ou s6rviço(s) indicádo(s)
conformê descnção{ôes) abôixo.

- 

lntêr€!Éado(â)

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO COM
ATESTADO

Resoluçâo l{o 1025 d. 30 de Outubro dê 2009
ResoluCo No 21a de 29 de Junho de 1973

CREA-CE

ProÍissional: JOSE OE RIBAMAR SOUSA

ReghtÍo: 1 1 0l 59204-4

cPF 093.765.903-20

Tipo dô Rogislíoi VISTO PROFISSIONAL

Data lnicial: 16/10/1991

Dalâ Final: lndefinido

- 

Titulo(B)

GRAOUAçÃO

ENGENHEIRO CIVIL

ArÍibuiçâoiART.7 OÂ RESOLUÇÂO 218, DE 29/06/73, DO CONFEA.

lnstiluiÉo dê Ensino- rr
Da\a ée FornaçÀo: 2311211977

_ De3crlçáo

CERTIDÃO OE ACERVO TÉCNICO COM ATESTADO

- 

lnfoÍmaçõ66 / Nota3

- A C.Ítidáo dê Acêrvo Técnico (CAT) à qu.l o atêstâdo ê61á vincul.do constilulÍá pÍova d. câpacldado técnicofrollr3ion.l dâ pôssoâ

,uridlcã somonte re o rsapon3áveltácnlco lndicado êstivarou vonhâ 6 sêí lntsgrado ao sou quãdro tácnlco poÍ melo de declaÍaçáo enlÍêgua
no momento dâ h.bllhâçáo ou da entÍega dl6 propostãs.

- Cêílficâmos que sê âncontra vlnculádo à pÍ€senle CAT o ât66tâdo 6pÍe3entôdo em cumprlmento à Lêi no 8.6G6i93, êxpsdido pslâ pêê5oâ

Juaidlcâ contÍstanto, a quoíÍ câbê ã íesponlabilldad€ pôlâ veracidâda ê eratidão das lníormaçõês nclê conitanto!. É de responsâbllldâda
dest. Con6olho ã veíiflcâÉo dâ âtlvldâd. pÍoíIa3lonâl em confonnldado com. Lêi n'5.í94/65 € Resoluçóes do Con36lho Federal de
EngonhaÍia . Agroíomb - COI{FEA.

- EBtâ cônldão pardêá a validâds, caôo oEoírà quâlqueí âlteÍaçáo po3torlor dos alemento3 cadaatral3 nêla contido!.

ARTI3)

10100000018a20026406, cE20160123263, CE20160025088, r10159204400195, 110159204400192, 110159204400182, 110159204400180
110159204400116, 110159204400111, 110159204400108, 110159204400112, 110159204400109, 110159204400110

CeÉidáo n'13,1002/20í7

04J08/20í7,16:02

Châve dê lmprú!áo: W3Zwr

í^r0,_SS1

aautsntrddãd. óEstã cêÍldáo pôd€ sêr vsífiedâ m: hltpr/@â+.§l3c.@m.b/publr@/, @má úav.. w3zwx
l6p.ese .h: 0,U08,2017 & 16:02:47 por adapl, rp' 189.36 194.66
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A Secrêtaria Municipal de lnfraestrutura - SEINF, na quatidade de ór9ão promotor, poÍ seu
represôntante ao Íim assinado, atesta para os devidos fins que o Consórcio formado pelas
empresas Quanta Conaultorle Ltda. (50% - LÍd€r) e Enge3oÍt Engenharia s Consuttorla SrS
(50%1. executou os serviÇos de consuttoria no GERENCIAMENTO DO PROGRAMA E
SUPERVISÃO DAs oBRAS Do PRoGRAMA DE REoUALIFIcAÇÃo URBANA coM INCLUSÃo
SOCIAL - PREURBIS.

h,
V

Secretaria Munlclpêl de lnfráêltruturâ (Soinf)
Píograma de RêqualilÍcaçáo Urbana com lnclusáo Social- PREURBIS
Av. Dep. Paulrno Rocha. 1343 . Cajazerras . CEP 60 864-311 Fonêlêza, Ceará, Brâsil
Fone Bs 3105-1080 Far: 85 3105-'1082

DADOS DO CONTRÂTO

Contralante: Secreta.ia Municipal de lníraestrutura - SEINF
Contrato No. 022y2008 ValoÍ Contratuel (PO). R$ 8.395.508,46
Aditivos de Valor: R$ 1.399 251,4'l Total do Contrato com Aditivo (PO): R$ 9 794.759,87
Assinalura do Contratot 1611212008 Ordem d6 Serviço: 12lO2l2O1O
Prazo Contrâtual: 48 meses Aditivos de Prazosi '11 meses (13/0220í 4 a 10101120'16l
Prazo lotal de execuçáo: 59 mesês

o pRocRAMA DE REouALtFtcAçÃo URBÂNA coM tNcLUSÃo soctaL - pREURBTS

O Municipro de Fortaleza contratou lunto ao Banco lnterameflcano de Desenvolvimento - BID
emprêstimo para financiaí o Progíema de Requalificaçâo Urbana com lnclusão Social -
PREURBIS, Contrato de Empréstimo n". 222'lIOC-BR. Íirmâdo no dia 03/09/20'10.
O Programa consiste na execuçáo de atividades e obras no Municipio de Fortaleza e será
executado de acordo com ptanos opêracionais ânuais, e com os termos do Regulamento
Op€racional do Programa (ROP).
O objetivo do Programa é melhorar a qualidade de vida de famílias dê baixa.enda que vivem em
condiçóes dê risco ambiental e social, mediante investimentos em infraestrutura urbana e a
promoçáo de melhorias habítacionars e nos seMços sociais.
Os objetivos especificos do Programa para as áreas selecionadas de rntervençáo sãoi 0)
contribuir para melhoria das condiçóes ambientais prjncipalmente nas áÍeas de risco e nas áreas
de preservaÉo ambiental permanente: (ii) diminuir a caÍência de infraestrutura residencial e de
sêrvíços urbanos e sociais; (iii) desenvolver a capacidade técnica e operacional das instituiçóes
participantes do Programa; e (iv) contribuir para o aumento da capacidâde produtiva dos
beneficiários

r. DEscRtÇÃo Dos co poNENTEs Do pRocRAMA

O Programa é constrtuído pelos sêguintes componentes.
i) Componente 01. Proietos lntêgradoe do Ítlelhorla Urbano-Habitecional (PIMU)

O objetivo deste componente é melhorar as Çondiçóês ambrentais e habitacionais das
Íamilias que vivem nas áreas de risco selecionadas pelo Programa e em suas imediaÉes e, ao
mesmo tempo, recuperaÍ e progÍamar o uso apÍopriado de área8 de proteçáo ambiêntal, poÍ meio
do ílnanciamento de proietos intggrados de melhoíamento urbano habitacional.

Cada áea elegível óo PÍograma é objeto de um conjunto de rntervenções de urbanização,
serviços sociais, construçáo de paÍques e áíeas verdes e habitaçáo social, destinadas a recup€rar
as áíeas de.isco ocupadas irÍegularmente, bem como prolegeÍ e levaí serviços públicos às
moradias situadas nas suas imediaÇóes. As áreas de intervenÇão Íoram selecronadas enke as
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Fortaleza
áreas de risco da cidade, de acordo com sua pnoridade em termos dê localizaçáo, vutnerabilidade
socioeconômica, densidade populacional ê carência de serviços, conforme estabelecido no ROp
A metodologia de intervenção consiste no planejamento e execução de PÍojetos lntegrados de
Melhoria urbano-Habitacional (PIMU), caracterizâdos por seu enfoque territoriale uma abordagem
inlegral dos problemas das famÍlias, tdentiÍcados nos diagnósticos socioeconômicos realizados
em Çada árêa de intervenção do Programa Baseando-se nos diagnósticos socioeconômicos
realizados nessas áreas, seráo planejadas intervenções de infraest.utura urbana combinadas com
a prestação de serviços sociais. As açóes sociais estào incluídas nos Planos lntegrais de Açáo
Social (PIAS) elaboÍados para cada área de inteívenÇão do Pr€rama.
As atividades íinanciadas no âmbito deste compon€nte são.
1. UÍbanização,' Consiste na implantação ou recupeíaçáo do sistema viáÍio. sistemas de
abastecimento de água e esgotamento sanitáíio, microdÍenagem, iluminação pública, parques e
áreas verdes (com o respectivo equipamento de gxpansão e esporte), contençáo de declives e
obras d€ pÍoleçáo ambientaldas áreas desocupadas.
2 Equlpamen,o socrãr; lnclui constÍuÉo de centros de educaçáo infanlil, de centíos de
saúdê da famÍlia. de centros de convivência social, além de outros serviços sociais de
competência municipal requeridos em cada área, bem como a aquisiçáo de mobiliário e
equipamentos necessários para a adequada utilização dessas instalaçóes
3. Habitação sociat ê methorlas em moradias êxrsrgrÍes.' Consiste na construção de
novas moradias de padrào social para Íins de reassentamento, além de outras soluÇôes
habitacionais, tais como a compra de moradias exiBtentes no mercado e/ou indenizações para as
familias que devem ser reassentades. Seráo tamMm executadas melhorias (limitadas à
construção de núcleos úmidos) em moradias existentes situadas nas árêas de inteÍvençáo do
Programa que estejam em estado precário e que não disponham d6 seíviços sanitáíios
4- Regutarizaçâo de propriodades; lnclui as açôes técnicâs, administratrvas e legars
requeridas para a legalização da propnedade de rmóveis situados nas áreas de intervençáo do
Programã.
5. Planos tntegrais de Açâo Soclal íPrÁSr; Com rêlaçáo aos serviços sociais e aç6es de
inclusão socialdo Programa, seu planêjamento deverá constaÍ dos PIAS que são preparados paÍa
cada uma das áreas de intervençáo. Os PIAS têm como propósito assegurar a coordenação entre
os investimentos fisicos e as açôes de naturêza social, de modo que ambas tenham a mesma
prioridade no processo de execução do Programa. Os PIAS rncluemi (i) programaçáo da
implantação de seíviços sociais; (ii) estratégia de comunicação e organizaçáo da comunidade;
(iri) progíamaçâo das atividades de geração de capacidâdes e de apoio a gíupos vulneíáveis
(açóes de inclusâo social); (iv) Plano de Reassentamento, quando requerido, contendo a
estralégra para trabalhar com as Íamilias a serem reassentadas, de acordo com as PolÍticas do
Banco correspondent€s; e (v) o cronogíama, o pessoâl ê os custos paÍa a implantação das açóes
sociars e de reassentamento em cada bairao. Os serúços sociais a serem rmplemêntados no
ámbito do Programa incluem o seguinle:
6 CentÍos de Educaçáo tnfanÍrr.' Consistem em escolas para crianças de 3 a 5 anos e onze
meses de idade, opêradas ê mantidas pelo Municipio. O Programa prevê a construção dê 13
(treze) Centros de Educação lnfantil nos baiÍros do Progíamâ, com capacidaóe para atendêÍ atá a
80 (oitenta) crianças cada um, que serão operados e mantidos pela Secretaria Municipal de
EducaÇáo.
7- Centros d9 Saúd€ da Familia: Consistem em unrdadês de saúde destinadas ao
atendimento básico e ao estabelecimento de uma vigilância sanitária e epidemiológrca da
populaçáo do têrritório adjacente aos centros. No âmbito do Programa está prevista a construçáo
e o apa.elhamento dê tÍês centros, cada um com capacidade para atender até a 16.ooo(dêzesseis
mil) pessoas, em médiâ, por mês Estas unidâdes serão operadas e mantidas pela Secretaria
Municipal de Saúde.

Sêcreteíiã Mrnicipâl dê lníraestíutura (Sein0
Programa de Requalrficação Urbane com lnclusào Social PREURBIS
Av Dep. Parrlino Rocha, 1343 . Cajazêiras . CEP 60 864-311 Fodâleza, Ceará Brasil
FoÍre gS 3105-1080 Fax: 85 3105 10e2
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8. CerÍrgs de Convivância: Está pÍevista a construção de seis Centros de Convivência, que
consistem em unidac,es da Secretaria Municipal de Assistência Socrat (SEMAS), destinadas ao
atendimento de famÍlias e cidadãos em situação de vulnerabilidade soÇral e econômica Nos
Centros também serâo ofeÍecidos cursos proÍissionalizantes e outras atividadês de capacitaÉo
para o trabalho, a cargo da Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE) Estima-se quê cada
Centro possa atender âté a 200 (duzentas) pessoas por mês
9. Além da instalação dos serviços sociais, o Programa pÍevê a realizaçào de uma série de
açóes de inclusáo social dirigidas à população das comunidades selecionadas como beneficiárias
do Programa- Estas ações incluem a realizaçâo de cursos de capacitação técnic€ e atividades de
inseÍção píodutiva, com bas€ nos temas pnorizados pelas comunidades, a serem implementados
pela SDE ê poí organizaçôes dâ sociedadê civil contratadas para este flm

qB§

Secíetâria lvlúnicipal de lnírâeskutuÍa (Seinl)
Progíema de RêqualrÍrcaçáo lJíbâne com lnclusáo Social PREURBIS
Av. Dep Paulino Rocha 1343 . Cajazoi.as . CEP 60 864-311 Fortaleza CeaÍá, Brasil
Ior3.85 3105r080 Fnx: 85 3105''1002

li) Componente2.Fortalecimentoinstltucional
1. O objetivo deste componênte é Íortalecer cada um dos órgãos e entidades que participam
da implementaçáo do Píograma nos aspectos mais diretamêntê relacionados ao cumprimento dos
objetivos de operaçáo. As atividades sào íinanciadas com Íecuísos deste componente e estão
especiflcadas no ROP e incluirão, entre outras: (a) estruturaÉo de procêssos; (b) implantaçáo de
sistemas de iníormática; (c) capacitaçáo: e (d) aquisiÉo de equipamentos de informática e
móveis.

iii) Componont€ 3, MonitoÍamento e Avaliaçâo
í Este componênte visa a fornecer rnformações sobre o desempenho do PÍograma no
tocante ao processo de implementaçáo de suas açôes e seus impactos sobre os beneficiários
2. Com recuísos alocados a este componente sáo financiados entíe outras, as seguintes
atividades: (a) desenvolvimento de metodologia e reâlizaçáo de pesquisa de campo e uso de
outras fontes de informaÉo para complementar a Irnha de base do Programai (b) Íoímulaçáo de
uma metodologia de acompanhamento ststemático dos indicadores do Marco Lógico durantê a
execuçáo do Programa, e (c) realizaçáo de. pelo menos dues âvaliaçóes especificas, uma
intermediária e outra ao finalda execução do PÍograma

iv) componente 4. ComunlcaÉo 3ocial e educaçâo ambiental'Í. O objetivo deste Çomponente é divulgar informações referentes ao Programa enlre a
populaçáo em geral e entíe os beneficiários, â fim de incentivar a participaçâo destes no
acompanhamento e na implementação das ações do Programa.
2. Com recursos alocados a este componente sáo Íinanciados, entre outÍas, as seguintes
atividades: (a) dêsenvolvimento de uma estratégia de comunicaçáo social para manter a
populaÉo informada sobre o âvançg das atividades do Progrâma e seus beneÍícios e divulgar as
açôes relativas à preservaçáo do patÍimônio ambiental, e (b) implementaçáo desla estratégia,
mediante a contrataçâo de agências de comunicação e de consullores individuais espeqalizados
em educaçâo ambiental, além do trabalho de campo lunto às comunidades.

il. §.u§L9_p.9_eE9gBÂUÂ
O custo do PÍograma é estimado no equivalente a US$ 99 000 000,00 (noventa e nove milhóes de
dólares), dos quais o Banco Íinanciará até o equivalente a US$ 59.400.000,00 (cinquenta e nove
milhÕes e quatrocêntos mil dólares), BlD. Os recursos de contrapartida, no montante de
US$39.600.000,00 (tÍinta e nove milhóes e seiscentos mrldólares) seráo apoíados pelo Município
de Fonaleza. A distribuiÇão dos recursos por fonte de íinanciâmento e categoria de investimento
se indica no quadro seguinte:
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Custo e flnenclâm€nto êm milhões de US$
c ala Loêal
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III. ATIVIDADES EXECUTADAS NO GERENCIAMENTO DO PROGRA A
1) Apoio na G€stão
e) Administrativa
)- Elaboração do esquema geral de gestão do Programa, incluindo os processos internos,
manuais, procedimentos geíenciais e opeíacionais, e demêrs inslíumeôtos orgânizacionais
requeídos para o funcionamento da UGP;
i Apoio no controle, acompanhamento e execuçáo dos contratos e convênios Íirmados pela
SEINF no âmbito do Programa;
- Apoio ao controle de fluxo, catalogaçáo e guarda de documentos gerados na execução do
Programa;
z Análise dos documenlos pertinentes aos processos licrtatórios, quanto ao enquadramento
ás normas legais vigentes e às noímas do BfD e à prsvalência de umas ou outÍas;
2 Assessoramento à UGP-PREURBIS na supervisão dos procedimenlos licilatóÍios
íelacionados com o Progíama: contíole da publicaçáo de editais, apoio na elaboraÇão de atas,
divulgação de resultados, análise e d6liberaÉo de recursos e adjudiceções;
> Suporte e controle do Aviso Geral de Aquisição (AGA) e dos Ausos EspecíÍicos de
Aquisiçóes (AEA) - editais de píé{ualificaçáo e avisos de licitaçáo.
b) Financeira e Orçamentária
> Apoío na execuçáo, controle e moniloramento da pÍogramâçáo linancetra do programâ e
sua execuÇáo, inclusive auditoria intema;
> Apolo no controle, monitoramento (auditoria interna) e execuÉo dos processos
orçâmentário, contábeis e financeiros do programa, assim como nos registros de todos os gaslos
efetuados com recursos da contrapartida Iocal e do financiamento do BID;
> Apoio na execuÇão e monitoramento dos processos de auditoria interna e externa
(independente) dg Programa de acordo com os requisitos regulamentares e noÍmativos
pertinentesi
; Apoio na preparaÇão das prestaÇôes de contas do Programa.
2) Apoio ao Monitoremenlo o Avallaçáo
- Elaboração de um plano de monitoramento e avaliaçâo do Programa, com a identificação
dos serviços e eventos a seíem monitoÍados de acordo com o marco lógico,
. Aporo na definigáo, especrficaÇão e montagem do Srstema de Monitoramento de rmpacto
do progrâma especialmente com relação aos rndicadores deÍinidos pelo maÍco lógico

SecretaÍia Municipalde lííraestrutuía (Selno /X
Progíama de RequaliíicáÉo Urbana com lnclusào Soclal- PREURBIS
Áv Dep Paulino Rochâ, 1343 . Câiazêkas . CEP 60.864-311 Fortaleza Ceará Brâsil
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Banco Tolâl %
ll.Admlnlstração . suporvlaão
'1.í Adminislíaçêo (unidádê execulora)
í.2 Aporo ge.enciale supervtsào de obras
í.3 Estudos e proletos
í.4 Audito{ia
ll, Custc dlrotos / Componêntor
2,rPrqetos IntegÍados de Melhoriâ lJíbano-Habitacional (PIMU)
2.2 Fortâlecimênto institucional
2.3 Monitoramenlo e avaliaçáo
2.4 Comunicaçào SocÉl e EducaÉo Ambiental
lll. Custos Íln.ncolrG
3.'l Juros
3.2 Comissâo de crédito
3.3 lnspêçáo e vigiiáncia

5t73
0,00
4,13
1,10
0,50

53,6?
51,89
1,10
0,50
0,18

o
0,00
0,00
0,00

1,78
1,50
o,22
0,06
0,00

32,83
3í,63
0,30
0,00
0,90
4.99
4,73
0,26
0,00

7,51
1,50
4,35
1,16
0,50

86,50

'1,40

0,50
1,08

4,09
4,73
0,26
0,00

ÍOTAL 59,'l 39,6 99,0 1OO,O%
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, Apolo à UGP-PREURBIS na identiÍicaçáo de estudos e pesquisas necessárjas ao
desenvolvimento do PÍograma, além de levantamento de dados e obtençâo de indicadores
básicos de caráter socioeconômicos e técnicos, que servirão para âvaliaçáo da situaçáo atual dos
segmentos e áreas abrangidas pelo Programa, criando condiçóes para a implantação da
avaliação posterior.
3) Apoio Técnlco Geral
> Apoio na elaboração dos termos de referências, editajs contratos e demais documentos
necessáÍios ao processo de seleçáo e çontratação de acordo com o plano de aquisiçóes,
requisitos Íegulamenteres e normativos do BID;
- Suporte âs equipes da UGP-PREURBIS e das Unidades Técnicas do Programa paÍa
elaboíaçáo de documêntos técnicos
> Apoio â elaboraÇão, consolidaçáo e manutençáo da documentaçáo técnica, inclusive
manuais de operação, necessária ao cumprimento dãs condiçóes do contrato de empÍéstimo com
o BlD.
> Acompanhamento do tÉmite das aprovaçóes, licenças e alvarási dos píocessos de
liberação de áreas e vias públicas junto aos dêmais órgãos públicos (em todos os niveis de
governo: municipal, estadual e Íedeíal).
4) Slstema Automatizado de Controle -SAC (Bentham)
Especificação geÍal: Sistema informatizado de gerenciamento e acompanhamento do Píogíama

- SAC (Bentham), par€ dar suporte a todos os processos de gerenciamento do Programa e
supeívisào das obras e seíviços, incluindo o seguimento físico, medição, conlábil, monitoramento
e controle, aquisiçáo, auditoria, financeiro e orçamentário (de acordo com as dotaçóes
orçâmentárias da Prefeitura alocadas ao pr€rama, incluindo todos os indicadores estabelecidos
para seguimento e avaliação do Píograma).
; O Bentham foi customizado para aderência aos pÍocessos do PREURBIS Para atender
estes requisitos, a gerenciadora implantou parte dos módulos e está desenvolvendo o que falta O
Sistema infoímatizado de gerenciamento e acompanhaÍÍrento do Programa - SAC (Bentham) visa
prestar informaçóes atualizadês, de forma oportuna e conÍiável e em conformidade com os
modelos e padróes exrgidos pelo BID e PREURBIS
> Além de contemplar todos os aspectos reíerentes às atividades de programaçáo, avaliação
e moniloÍamento controle e relâtóÍio para auditoriâ, o Sistema iníormatzado de geíenciamento e
acompanhamento do Programa - SAC (Bentham), peímite o controlê das contas bancárias
separadas para os recuÍsos onundos do BID e da contrapartida oriunda dos orçamgntos da
Preíeitura (contÍole de uso e fontes de aplicaçáo de Íecursos), possibílitando assrm a suâ
auditoria.
> O Sistema infoÍmatizado de geíenciamento e acompanhamento do Programa - SAC
(Bentham), inclui o módulo especifico de autenticação e seguíanga, que permita determinar quais
usuários ou grupos de usuáÍios podem ter acesso a cada funoonalidade, rêslringindo-se o ãcesso
ás lunçóes críticas do sistema e garantindo, a integridadê das informações O Sístema
informatizado de gerenciamento e acompanhamento do Programa - SAC (Bentham) permite o
Íegistro de operaçóes onde serâo registradas informaçóes acerca das alterações na base de
dados como: data e hoía da opeíação, nome do usuáÍio e teor da operaçáo, assegurando a
rastreabilidade a todas as op€raçôes efetuadas no sistema.
> O Sistema inÍormatizado de gerenciamento e acompanhamento do Programa - SAC
(Bentham), disponibilizou um banco de dados relacional de mêrcado e em arquitetu.a
cliente/servidor ou web
(L- Atlvidadês Técnlcaa em D€senvolvimonto
Análise das lnformaçóes de Software

Desenvolvimento

lm Sistema
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SecretaÍia Municipaldo lnkâestrulura (Sêino /l
Programa de Requâlúicaçáo Urbana com lnclusáo Social - PREURBIS
Av Dep Paulino Rocha, 1343. Caiazeirâs. CEP 60 864-311 Fortelêze, Ceará, Brasil
Fone: 85 3105-1080 F.xi 85 3105 1092
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OpeíaÇáo lnicial Assistida e Capacitação de uma paÍte do Sistema

Manutenção e Suporte Técnico

Conhecimênto Técnicos Demonstrâdos Ourante a Execu
AnáLse e Modelagem de Sistema Corporattvo em Software Livre e Padrões Abeítos

> O SAC alendeu os seguintes processos e funcionalidades entre outras
a) Controle FíElco
> O módulo Íísico êstá em desenvolvrmento e visa registraí e acompanhaÍ os eventos de
êxecução física dos contratos Íirmados no âmbito do Programa. Realizar o acompanhamento por
obra e por serviço conlratado, infoÍmando o seu avanço fÍsico, oÍçamento atualizado (prêvisto e
rcalizado), valores pagos a gmpresa contratada, as fontes de recursos de contraparlida e
Ílnanciamento externo.
b) Controle Financêiro
> Registrar todas as operaçóes íinanc€iras do Programa, incluindo: estrutura financeira
geral, cadastro de Índices êconômicos, fluxo de caixâ, consulta de saldos do ProgÍama, consulta
de valores desembolsados por fonte e emissáo de relatórios cadastíais, gerenciais e padronizados
pelo BlD. Está em desenvolvimento a realização de proieçóes de fluxos de fundos de acoÍdo com
os compromissos efetuados e a pÍogramaçáo dês atividades prêvistas, emitindo inclusive os
relatórios paÍa auditoria.
> O sistema gera as solicitações de desembolso a serem encaminhadas ao BlD.
c) Controle Contábll
> O módulo contábil está em desenvolvimento e será diÍetamente relacionado com o
ãcompanhamento financeiro, integÍando de foíma automática as informaçóes ÍinanÇerres
produzidas em um sistema contábil e permitindo, assim, a geraÉo aulomática dos demonstrativos
contábeis utilizados no acompanhamento e nas auditorias do ProgÍama. Deverá, ainda, fornecer
hformações paÍa alimenlação dos sistemas co.porâtivos da Prefeitura

5) Na Supervisão de Projetos e Obras
; Apoio na supervisão da elaboração de projetos básicos e projetos executivos de
engenharia, incluindo aspectos técnicos setoriais (saneamento, arquiletura etc.) e seus
respectivos orÇamentos, estimativas de custos unitários, e outros aspectos íelevantes, bem como
na supervisão de obÍas e nos aspectos sócio-embientais das intervençóes do Programa
; Apoio à execução dos projetos de engenhaíia. de cada etapa da obra, no cumprimento das
obrigaçóes coôtratuais dos empreiteiros;
- Apoio na veriÍicação da qualidade da obra realizada pela constíutora, mediante
acompanhamento do controle tecnológico dos trabalhos executados pela Empreiteira;
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Secíetaria Municipal de lnfraeslrutuÍa (Sêin0
ProgÍamâ de Requalificáção Urbana com lnclusáo Social - PREURBIS
Âv Oep Peulino Rocha, 1343 . CajazêiÍas . CEP 60 864-31 I Forlâleza Ceerá. Bresrl
Fonê: S5 3'l0S'1080 Fôxr ES 3105.1082
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Modelagem e lmplantaçáo de Arquitetura de SoluÇáo na Nuvem

Análrse de Processos de Negócio

Estrutura em Fábnca de Software para Desenvolvirnento de Sistemas

Modelagôm e lmplantaÉo de Banco de Dados PostgreSOL

Desenvolvimento dê Sistema Java, Javascript, AngulaÍJS, PHP, Bootstrap, CSS

Conhecimentos píáticos de Regras de Negócio das diversas áreas para o gerenciamênto de
Projelos financiâdos pelo BlD, incluindo Plano de Aquisiçó€s dos Programas e Fluxo de Carxa
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> Apoio na veÍificaÇáo e analise dos lêvantamentos de campo necessários para elaboraçáo
das mediçôes mensais dos serviços executadosi
t Apoio na análise dos aditivos de prazo e valor propostos pelas contratadasi
> Elaborar e manteí atualizado o controle f ísico-Íinanceiro da obÍa, alimentando assim o
SAC:
> Prestar serviços de consultoria, inclusive nâ área ambiental, objetivando garanhr a
reabil!taçáolrêcuperação do passivo ambiental e a execuÇão das obras de forma ambientalmonte
correta.
Aporo aos processos Sócio-Ambientais compÍeendendo, dentre outrosl
, Apoio à implantaçáo dos componentes sociais e ambientais do Programa;
, Assessoria técnica aos órgãos, entidades, geréncias e equipes munrcrpais no
desenvolvimento das ações dê Íortalecimento comunitário e de educação ambienlal:
. Apoio nas revisóes e avaliaçôes ambrentais dos pl.o.ietos, e na obtenção das Licenças
Ambientais necessárias à execuçáo das obras, bem como, o cumprimento das condicionantes
nelas expÍêssas;
- Apoio ao monitoramento da implantação das medidas de proteçáo embiental
previstas, visando a minrmização e miligaÇáo dos possiveis impactos ambientais decorÍentes da
execução das obras,
> Acompanhamênto da reabilitaçáo ambiental das áÍeas de uso (acampamento, locars de
instalação de usrnas e de britagem, jazidas. aíeais, fontes de abastecimento, áreas de depósito de
mateíiais, etc.)
t Elaboraçáo Íelatórios mensais. contendo informaçó€s técnicas. financeiÍas e
adminrstrativas sobre o andamento de obra
> Apoiar a elaboração da mediçáo mensal das obras e serviços executados,
, Acompanhar a elaboração poÍ parte da Empreiteira dos desônhos de como-construido.

5.í Prlncipais Obras e Atividad€6 Gerencladas e Supeívlslonâdas:
5,í.1 - CONJUNTO HABITACIONAL BACIA DO RIO COGO
DADOS CONTRATUAIS DA EMPRESA,/CONSTRUTORAi
EMPRESA CONTRATADA: Constíutora Celi Ltda
CONTRÂTO: Concorréncia Pública N' O3/2007
DATA DA ORDEM SERVIÇO: 18/06/2008.
VALOR ORIGINAL: R$ 33.950.925,07.
ADIÍIVOS OE VALOR: RS 3.568.010.67
. Conskução do Conjunlo Habitacional Bacia do flo Cocó com 816 unidades habitacionais e
infraestrutura íespectivas, localizado no bairro Passaré - Fortaleza/CE.
Construção de 8í6 unidades habltaclonais.
5.í.2 - coNJUNTo HABrrAcroNAL BAcIA DA vERTENTE rulnirrua
DADOS CONTRATUAIS DA ÉMPRESA CONSÍRUTORA:
EMPRESA CONTRATADA: CONSÓRCIO ENGEPLÂN/COSAÀ,IPA.
CONTRATOT Concorrência Pública No 06/2007 - LOTE 01
DAÍA DA ORDEM SERVIÇO: 23lO6t2OOA
VALOR CONTRATUAL; RS 9.799.341,28.
ADITIVOS DE VALOR: RS 2.581.861,03

. Construçáo do Conjunto Habitacional Bacia da Vertente Maíitrma com 264 unidades
habitacionais, locaiizado no beiro Barra do Ceará - Fortaleza/CE, cujos quantitahvos mais
relevantes exêcutados encontram-se discíiminados â segurr:
Construçâo de 264 unldades habitacionais.
ÍeÍraplenâgâm - Sarviços ê Obra Clvll:
Raspagem e limpeza do t€rrgno com remoção lateía|.. 23.375.00mr

SecÍelaria Municipâl de lnlrêesÍulura (Sêin0
Programa de Rêqueliíicaçáo UÍbana com lnclusâo Soctal 'PREURBIS
Av Dêp Peulino Rocha, 134 3 . Cetazeiras . C EP 60 864-31 1 Fortalezê, Cêeíá, Bresil
Forrê'853105 1080 Fír í153105 108?
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Corte e alerro compensado s/controlê do grau de compactação .. ........... ...__.. ....
EscavaÇão mecanizada em campo aberto em terra, exceto
4,00m.. ..................
Carga mecanizada de terra em caminháo basculante.-.......
Transporte em caminháo basculânle ci/DMÍ ate 20km...
Aterro c"/ compactaçáo mecánica o/controle e aquisiçáo..
Corte com remoÉo -bota fora - DMT=1okm
Pavim€ntação:
Regularização e compactaçào do subsolo
Drenagom - Servlç03 ê ObÍe Civil:
Locaçáo e nivelamento de rede esgotoy'emissário/drenagem..
EscavaÉo mecanizada em campo eberto em terra, exceto rocha, até 4 ,00m..... .

Retirada de pavimentação asfáltica com base em pedra........
Rêdê de Abastecimento de Água:
LocaÇáo de rede de água... .......
Cadastro de rede de água (meio magnético).. ..

Escevaçáo mecanizada em campo aberto, em terra, exceto íocha,
profundrdade...........
Apiloamento de piso ou de fundo de valas c/malho 30k9...........
Reaterro c;/compactaçáo mecânica e controle, material devala.414.38mr
Colchâo de areia grossa com apiloamento de 30%....
Escoramenlo comum de valas tipo desconlinuo .. .....
Bloco de ancoragem em concreto simples Íck=í0mpa...-..........
Assentamento de tubos e conexões em PVC. JE. DN 50mm...... ...... .. . . ... ..

Ligaçóes Prediais de Âguai
Cadastro opêracional de cÍente Capital.... .....
Ramal predial com pavimentaçáo em asfalto. ....
Colar tomada PVC c,/travas salda rosc. DN 5OX3/4'
Adaptâdor p/polietileno 20X3/4'.....
Tubo de polietileno PE-5 20 (NBR-8417)
Kit "cavâlete PVC 3/4'- P 005 (Conexõês c/ reÍorço blindada) ...
HidÍômetÍo tipo taqueométrico 3m'/h, %" completo............
Caixa em Íibra ou em polipropileno - P.CAGECE - POO2... . . ...
Rede Coletora ds Eggotos:
Locação e nivelamento de rede esgolo/emissário/drenagem..
Cadastro de rede de esgoto/êmissário/drenagem (mero magnético)......-.. . .

Carga manual de terra em caminhão basculante.
Transporte em caminháo basculante c/DMT=1 5km.
Escavaçâo mecanizada valâ, solo qualquer categoria, exceto rocha,

píofundidade.. ....
Apiloamenlo de piso ou de fundo de valas c/malho 30k9..... ...
Reaterro c/compactaçáo mecânica e controle, materialde vala-. ......... .. .. . .

Colcháo de areia grossa com apiloamento de 3oo/o
Tíansporte em caminháo basculante o/DMT até 20 km... ... .......
Escoramento comum de valas tipo descontínuo .. ... ..

Rebaixamento de lençolfreático em áreas (poços de visita). .

Rebáixamênto de lençol freático em valas..... ..

Poço de Visitâ, c/anéis de concreto, prof. até 1,50m, D=l0o0mm ....
Acíéscimo de cãmara em PV c/anéis de concÍelo D=1000mm ............ .

Execução completa de TIL (laje de fundo em concÍeto aímado)
Assentamento de lubos e conexóes em PVC, JE. DN 50mm ......

..1.902,21m'
Íocha, até
...3.506,2smr
.8.700,00m,
I700,00m'

...5.228,51m.

.. .776,18m3

1.900,00m,

272,74,r'l.
20,00m,
60,00m2

152,75m1
2.545,80m'
. ...10,20m3
...848,60m

.......848,60m
........848,60m
até 2,00 de
.......567,13m'
........509,16mâ
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264,00und
264,00und
264,00und
264,00und
.528,00und
264,00und
264.00und
264.00und

. .81 3,10m
.......8'r3,10m
......14.75m'

'14,27m1

até 4,00 de
....951,60m!

.....650,48mr
.....889,61m3
. . ..65,05m!

, ,,, ,'65,05m,
. . ..626,08m'
..'18,ooptxdia
... . .650.48m
.....'18.00und
',.,,,,,,1.50m
.......12,00und
. .. 813.10m

Secrêtâria Munrcrpal de lnííaêslruture (Sernf)
Programa de RequalificaÉo Urbana com lnclusáo Socrâl - PREURBIS
Av D€p Pâulino Rocha, 13,Í3 . Cajâzeiras . CEP 60 864-311 Fortâlêze. Ceará, Brasil
Fol]e:85 3105-10j]0 Fdx: 85 3105-1082l;
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Fornecimenlo tampáo complelo par TIL DN ',50mm. .. 12,00und
Fornecimenlo de Tampáo de FoFo Dúctil DN 600mm, CL-300............ ..... . .. .18,00uôd
Ligações P.edials de Esgotos:
Cadasko de lrgação . . .. . 264,00und
Escavação manual de valas solo qualquer categoria. exceto rocha, até 2,00m de
proÍundidade......... ...........1.386,00m'
Reaterro c/compactação manual, sem controle, materialda vala... 1 365,28m'
Caixa de inspeçâo em alvenaria % tijolo (60X60X60)cm.... ....... ... . .............264,00und
Fornêcimento tubo PVC rigido ocÍe, JE, ON 100mm (NBR-7362).... .. .. . 2.640,00m
Fornecimento curya 90o ocre PB-JE, DN 100mm... ....... . ...264,00und
Fornecimento luva de correr ocrê, ON 100mm..... ...20,00und
Anelde borracha ocre, DN 100mm... 440,00und
Uôanlzrçlo o Pal!âgismo - Sorviços a Obra Civil:
Éscavação manual de valas, solo qualquer categoria, excelo rocha, profundidade até
2m............... .... ......-.........354.00m'
Reaterro c/compactação manual Vcontíole, material de vala .....-í 18,20m'
Carga mecanizada de terÍa em caminhão basculante . . .....289,14m'
Transporte de material em caminhào basculante de 6mr, exceto rocha, DMT até
20km..... . ........ ..289.'l4mr
Calçadas, Passeios e Cicloviâs.
Meio tlo pr6-moldado p/ciclovias e jardins (0,05X0,20X1,0o)m ... '1.700,00m

Piso intertravado em blocos de concreto natural sobre coxim com pó de
pedra.... .. .. .........1.033,91mr
Quadras Esportlvas
Piso industrial, quadras esportivas, completamente executado, esp =12mm (lastro,
regularização, polimênto e enceÍamento)...........-........... ... . .. .. . ................659,77m'1
DemaÍcação de quâdra espoítiva à base de emulsão acrílica.-......... ............350,00m
Alambrado para quadras esportivas, com tela de arame galvanizâdo fixada em quadros de tubos
aço galvanizados, H=1,00m.. .... . . .'16,00m
Alambrado para quadras esponivas, com tela de aíame galvanizado flxada em quadros de tubos
aço galvanizados, H=4,00m.. ... . 90,00m
Praças
Piso em Pedra Cariri. . . . .... . ... .. .. .. ......258,57m'
Prso rústico de concreto ripado '1,50X1,50m c,/juntas esp.=7cm. . . . . ....--..109,36m?
Passeio de concíeto fck=l3,5mpa, inclusive prepaÍo de caixa .... . ....... .....36.00m'
Unidades Habltacionais - Servlços e Obra civil:
Proliminares
Locação da obra execução de gabarito. .. . ... ........10.023,64m'1
lmpermeabilizaçáo de pisos externos c/lona plásticas.. ..... . .6 526,55m'
EstÍuturas e Fundações
Forma em chapa de madeiÍa compensada resinadâ. esp.=12mm (íeutilização kês
vezes). ..... .......-........576,84m'
Concreto pÍé-misturado bombeado, incluso adênsa., fck=20mp4..... ..-....1.591,42m'
Armadura CA-60 fina, D=3,40 a 6,OOmm.. ... .. .... .. .. . 52.978,00k9
Armadura CA-50 média, D=6,30 a 10,00mm.. ..... .. ..... ...73.823,00k9
Armadura CA-50 gÍossa, D=12,50 a 25,00mm ............2.001,00k9
Laje treligada p/piso incluslve capeamento, esp.=5cm.. . .. ..11.869,00m':
Laje tÍeliçada úorro inclusive capeamento, esp.=2cm .198,00m'?
Groul cimento, areia e pedrisco traço I :3:2 . . . 44,l5ml
Alvênarias e Vedaçôes
Alvenaria de bloco ceíâmrco estrutural 14X19X29cm.. . ... . 36.719,90mr

ã
sHI

SecÍetaria Muniopalde lnÍíaestrutuía (SernD ' )t
PíogÍemâ de Requâlificâçáo Urbana coín lnclusáo Social - PREURBIS
Av. Dep. Paulino Rocha, 1343 . Cajazerras . CEP 60.864-311 Fo.laleza, Ceerâ Bíesil
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@àRêvestimentos, Pinturas, FoÍros ê Pavimentação
Chapisco de base.... . .....,.... . - -1 132J2m,
Emboço de parede.. .2.362,22ma
Esmalte duas demáos em esquadías de madeira í.850,00m2
Piso cimentado liso esp.=l,scm. . ..'l't.570,88m,
Piso cêíámico (z0\zolcm âssentado dargamassa de crmento e areia (padrão
popu1ar).................. .. .2.31O,44m.
lmpeímeabilizaÇáo de rebaixo de banheiro/cozinha com três de mâos de ttnta
asfáltica...... .....2.31O,44ín'
Proteçâo mecânic€ de supeÍficê c/argamassa e aieia 17 .... . ...... ......2.310,44m2
Soleira em marmoÍite, lârgura=15cm..... ....800,32m
Placa de identiricaçáo do apaÍlamento.... .. ..... ........2 ,00und
Retirada de entulho em caminhão c;/carga manual... - -...2.020,05mr
Limpeza geralde obra ........ ............ ......10.576.53m'z
Esquadrlas de adeira, Esquadrias Metállca e SêrralhelÍa
Porla tipo Paraná (6OX21o)cm completa ... .. ......... .................120,00und
Porta tipo Parâná (70x210)cm completa .... . . . ....240,00und
Porta tipo Paraná (80x210)cm completa ................2,00und
Guarda-coÍpo em tubo de aço galvanizado de 2'clmontantes em tubo de aço galvanizados
dÊ 4", rnclusive pintura esmâlte sintético com 2(duas) demáos com zarcáo........2.336,40m
Armador tipo rabo de andorinha - Padíão Popular 'i.056,00und
Equlpamentos Sanllárlos e de Cozlnha
Bacia sanitária de louça branca dcaixa acoplada e acêssórios....-...... ..... . .. .. .........40,00und
Lavatório de louça branca c/coluna, torneira e acessórios... .. ........... .-.... .........40,00und
Chuveiro plástico em PVC......................... . .... .....40,00und
Pra de maímorite com cuba simplss M(1,00X0,58)m com acessórios Padráo Popular.... 40,00und
Tanque de louça com coluna e acessórios... . ......40,00und
Telhado
Telha cerâmica colonialou pau1ista.............. ...7.'141,00m'
Cumeerra em têlha colonial, inclusive emboçamento... ..........-...-1.062,25m
Rufo de aluminio L=80cm... .1.332,00m
Estrutura madeira para telha cerâmica... .. .... .......7.141,00.r''1
Beiribica em telha coloniaÍ.-.... .....- . .. .. ..2 646,60m
Unidades Hâbltãcionais - Fornecimento dê Equlpamentos e Materiais:
lnstalaçõês Hidráulica6,15anitáriaslGás
Adaptador PVC soldáveÍ curto c/bolsa e rosca D=25mmX3/4" . ... . ..........264,00und
Adaptador PVC soldável curto c:/bolsa e rosca D=32mmX1". ..528,00und
Adaptador PVC sold. ílanges livres p/cx d água 25mm (314"). ... .... . .......528,00und
Adaptador PVC sold. ílanges livrês p/cx d água 32mm (1')... . .......528,00und
Joelho PVC sold maÍrom D=25mm (3/4').. .. .5.368,00und
Joelho PVC sold. marrom D=32mm (1"). .. .... . . . . . ......... . ...528,00und
Joêlho r6duçáo PVC sold. azul c/rosca metálica D=25mmX112".... .... ... .1.584,00und
Luva PVC soldável marrom c/bucha de latão D=25mmX3/4'... .. ...... . . .....2ô4,00und
Luva PVC soldável manom D=25mm (3/4")... ....... . ...1.584,00und
Tê PVC soldável marrom D=25mm (3/4)... ...... . .. ..........880,00und
Tê PVC soldável marrom D=32mm (1)........... . .. . . ..2ô4.00und
Tubo PVC soldável mârrom O=25mm 1314") . .. ... .. 13.8í6,00m
Tubo PVC soldável marÍom D=32mm (1)....... .. . .. ..... .......1.309.00m
Registro de gaveta bÍuto (3/4")....... .. ... ......264,00und
Registro de gavetâ bruto (1")....... 264,00und
Registro de gaveta c/canopla cromada (314"\...... .... .. .. ... ...528,00und

SecÍeláÍia Municipal de lnírastíutuía (Sern0
PÍogíamâ de RequalúcaÉo Urbaôa com lnclusâo Sociâ - PREURBIS
Av Dep. Paulino Roche. 1343 . Cetazeiras . CEP 60 864-311 FoÍlâlezâ. Ceará, Brasil
Fo,re 8'i 3105 1080 F?,x. 85 3105 1082
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